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RESUMO 
 
 

 
Este estudo desenvolve uma reflexão sobre a formação dos professores, em 

cursos de Pedagogia, para o uso dos computadores. Para tanto são analisados os 

documentos de quatro instituições que têm, em seus cursos de Pedagogia, 

disciplinas relacionadas com o uso de tecnologia. Especificamente foram 

analisadas as ementas, os objetivos, os conteúdos e as bibliografias, tendo como 

critérios referências teóricas, adequação às Diretrizes Curriculares para Formação 

de Professores, palavras expressivas e coerência entre os aspectos analisados. 

Procurou-se fundamentar com aportes teóricos sobre Tecnologia, Políticas 

Públicas, Currículo e a Formação dos Professores. Para a reflexão o caminho 

teórico complementa-se com os desafios impostos pela modernidade e 

necessidade de adequação às mudanças advindas com esse novo tempo. A 

busca é a competência do professor para que a formação seja consistente e a 

prática educativa seja consciente, resultando em um ensino de melhor qualidade. 

Optou-se por este tema por entender-se que, a formação inicial também deve ser 

objeto de investigação, e que a formação continuada deve subsidiar a prática 

educativa para que seja atualizada, sendo desenvolvida na escola e por Políticas 

Públicas. O estudo evidenciou que muito há para ser construído, para que as 

formações dos professores nos cursos de Pedagogia estejam adequadas às 

exigências da escola atual, a mudança se faz necessária, o mundo está em 

 5



constante transformação, os computadores é uma tecnologia integrante do cenário 

da modernidade que se estende pela sociedade contemporânea, porém é preciso 

que seja utilizado adequadamente, a formação de professores deve dar conta 

desse desafio, precisa-se de profissionais dispostas a mudar a visão da educação. 

 

 
 
 
 

ABSTRACT 
 

This study develops a reflection about teacher’s formation, in pedagogy courses, 

for the use of computores. For this, documents of four institutions, which have in 

their pedagogy courses subjects related with the use of technology, are analysed. 

The ementation, objectives, the contents and the bibliography were analyses, 

having as criterion theoritical references, adequacy to Directive Curriculum and 

teacher’s formation, expressive words and coherence among the aspects 

analysed. Attempted in fundamentals with theoric support in Tecnology, Public 

Politics, Curriculum and teacher’s formation. Theoretical reflection imposed by 

trendy challenges and the necessity of adequacy brought by changes of a new 

time. Seeking teacher’s competence so that the formation is consistent and 

educational practice is consciores, resulting in better quality at teaching. Opted for 

this theme to understand that, inicial formation showld also be the objective of 

investigation, and that continuity showld subsidize educational practice so that it’s 

updated, being developed in schoves and by Public Politics. This study clearly 

demonstrates that there is much to be done, so that teacher’s formation in 

Pedagogy courses are adequate to requirements to nowadays schools, a change 

is necessary the world is in constant change, computores are an important 

integrant in modern scenery that extends through out contemporary society, but it 
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has to be used adequately, teacher’s formation must succeed in this challenge, we 

need professionals who are willing to change the view of education. 
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Introdução 
 
A formação dos professores é um debate presente no decorrer da história da 

educação brasileira. Há um descompasso entre a formação inicial de professores 

e o que a sociedade atual exige destes profissionais. A baixa qualidade de ensino, 

muitas vezes, é colocada tendo o profissional docente como principal responsável. 

 

Esta responsabilidade imposta sobre os professores serve apenas ao modelo 

econômico vigente que manipula o foco dos debates fazendo sobressair a lógica 

do modelo hegemônico, desqualifica o profissional e o transforma em consumidor 

de produtos de formação. 

 

Pairam muitas dúvidas se há uma preocupação dos responsáveis pela condução 

da sociedade brasileira de promover uma educação de qualidade. O poder sempre 

esteve nas mãos de uma elite que representa a minoria e, assim a educação das 

massas jamais ganhou a importância que merecia. Um breve levantamento 

histórico nos permite observar que a educação em nosso país viveu e permanece 

entre dois pólos, o do mundo legal e o do mundo real.  

 

Nas últimas décadas as verbas destinadas às instituições públicas vêm sofrendo 

reduções, o modelo econômico seguido pelo estado – o neoliberalismo- prega a 

presença mínima nos setores produtivos, assim o ensino médio, em menor escala, 

e o ensino superior, em sua totalidade, estão sendo deixados a cargo da iniciativa 

privada. Essas medidas adotadas acarretam prejuízo à produção científica e 

cultural do país, dessa forma, a estagnação do ensino superior público vem sendo 

acompanhada por um crescimento no ensino privado que se dedica, quase que 

exclusivamente, ao ensino. A Pesquisa tem um alto custo. 
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Um quadro social, político e econômico como este presente em nossa sociedade 

apresenta a indagação sobre as reais condições do exercício da docência, já que 

pesa sobre as instituições formadoras a responsabilidade pela desqualificação da 

formação inicial dos educadores. 

 

 Diante dessa situação, a ênfase deste estudo recai sobre a questão do uso do 

computador na formação inicial dos professores, uma vez que cabe aos 

professores formados e os professores formadores utilizem práticas que 

promovam a reflexão na ação, os caminhos deverão ser abertos pelos 

educadores, fazendo uso de todos os recursos disponíveis, inclusive dos 

computadores. 

 

Dowbor (2001) comenta: 

 
As tecnologias em si não são ruins. Fazer mais coisas com menos 
esforço é positivo. Mas as tecnologias sem a educação, 
conhecimentos e sabedoria que permitam organizar o seu real 
aproveitamento, levam-nos apenas a fazer mais rápido e em maior 
escala os mesmo erros(...) (p.9-10). 

 

Trata-se aqui da responsabilidade de uma participação efetiva dos educadores na 

busca do aperfeiçoamento da formação docente e especialmente da formação de 

professores voltada ao uso da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem, 

e isto só ocorrerá com a devida conscientização da responsabilidade de cada um 

dos professores formadores e dos professores formados. 

 
A tomada de consciência do professor sobre suas responsabilidades como sujeito 

histórico de seu tempo se relaciona com sua trajetória de vida, traz em seu interior 

o referencial que, muitas vezes, justificam os questionamentos que surgem e 

demarcam a prática docente. Historiar o caminho percorrido permite identificar 

fases importantes e significativas dessa trajetória.  
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A necessidade de pensar sobre os contornos que demarcaram e demarcam a 

minha prática docente fez-me perceber que o conjunto de conhecimentos, 

habilidades e experiências adquiridas ao longo de minha vida não desagregam da 

minha trajetória acadêmica e profissional. Daí porque, neste trabalho, estão 

colocados não apenas interesses de ordem acadêmica como também profissional, 

procuro me posicionar como pesquisadora e me revelo ser que age e, ao agir, 

penso os problemas de nosso tempo. 

 

Ao aventurar-me nessa dinâmica, vi-me diante de incertezas e questionamentos 

de como vem ocorrendo a inserção dos computadores na formação dos 

professores, visto que, atualmente ministro uma disciplina que trata dessa 

inserção em um curso de Pedagogia. Essas inquietações trouxeram um estado de 

desconforto que suscitaram este estudo.  

 

O desafio de pensar, ou diga-se, de (re) pensar questões sobre educação e a 

formação de professores possibilitou-me experimentar e exercitar a crítica. Assim, 

as discussões aqui encaminhadas espero que possam contribuir para o processo 

de transformação social dos educadores; espero que superem o discurso bem 

elaborado (quando ocorre) sobre a  necessidade da consolidação da ação 

docente, harmonizando e, efetivamente, provocando uma relação entre a teoria e 

a prática, aproximando-se cada vez mais da ação possível ideal. 

 

O propósito desse estudo é verificar como ocorre a formação de professores para 

uso dos computadores em cursos de Pedagogia. Refletir, agir e elaborar uma 

nova concepção de educação é uma prática realmente nova, mas há uma 

problemática premente nessa questão e que ocorre amparada pelas necessidades 

impostas pela sociedade contemporânea e, para tanto, não se deve negar a 

importância dos computadores nesse processo.  

 

Esse estudo sustenta-se nas concepções sobre tecnologia, busca amparo na 

Legislação Brasileira e Políticas Educacionais atuais que permeiam a inserção das 
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tecnologias, a importância dos currículos nesse processo, sua história e seu 

envolvimento com a formação dos professores. 

 

Resgata, ainda, o curso de Pedagogia no Brasil, a busca de sua identidade e os 

embates que ainda se fazem presente.  Quando se coloca em questão a formação 

dos professores nos cursos de Pedagogia necessita-se uma análise do processo 

de criação desses cursos, o que nos remete à análise do contexto em que esses 

cursos foram gestados. O processo de criação dos cursos de Pedagogia solicita 

uma análise dos diferentes momentos vividos por esse curso como forma de 

captar o conjunto das políticas sociais e públicas. Entender o Curso de Pedagogia 

exige um entendimento simultâneo e articulado sobre o contexto histórico da 

realidade brasileira em sua globalidade, assim, pretende-se também recuperar a 

historicidade do curso de Pedagogia, colocando-se como pressuposto que a 

educação é um fenômeno histórico.  

 

Essas considerações são necessárias, visto que, esse estudo está focado no uso 

do computador na formação inicial dos professores. Não se descarta a importância 

da formação contínua, mas coloca-se à importância uma formação inicial 

consistente, e para tanto se faz necessária a compreensão do curso de Pedagogia 

e das políticas educacionais brasileiras. 

 

Esse estudo trilha pela necessidade de inovações e mudanças na educação, 

embasando-se em concepções fundamentais para o uso dos computadores na 

educação. 

 

Os capítulos dessa dissertação estão apresentados da seguinte forma: 

 
 
O capítulo inicial apresenta a minha trajetória profissional, as razões que 

encaminharam a pesquisa sobre a formação inicial dos educadores nas disciplinas 

relacionadas com o uso das tecnologias no âmbito dos cursos de Pedagogia, o 
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problema da pesquisa, a justificativa dos procedimentos de investigação, o campo 

delimitado e análise dos dados. 

 

Nos capítulos II, III e IV são apresentados os conceitos básicos que sustentam 

esta argumentação através do campo teórico, na busca das bases legais da 

educação brasileira, do desenvolvimento do currículo brasileiro através dos 

tempos, dos conceitos básicos necessários para o entendimento da utilização das 

tecnologias na educação e da necessidade da busca de mudanças para 

impulsionar inovações no fazer pedagógico. 

 

No capítulo V são apresentados os dados da pesquisa e sua análise. O diálogo 

com estes dados visa a investigar como ocorre o uso do computador na formação 

dos professores no que tange aos conhecimentos teórico e também prático, 

buscando responder o problema da pesquisa. 

 

Finaliza-se a dissertação com as reflexões desenvolvidas no diálogo dos dados 

obtidos, tecendo as conclusões e considerações finais. 
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Capítulo I 
 

Trajetória...Tudo é importante!!! 
 

O caminho faz-se ao andar. 
(Antonio Machado) 

 

Nesta apresentação, ao fazer uma retrospectiva, analiso os fatos que foram 

importantes em minha trajetória.  

 

No final da década de 60, aluna de escola pública, cursei o Ensino Fundamental 

em escolas estaduais, Grupo Escolar Prof. Joaquim Luiz de Brito e 

posteriormente, Ginásio Estadual de Itaberaba, próximas à minha casa, no bairro 

da Freguesia do Ó, na periferia da cidade de São Paulo. 

 

Para cursar o Ensino Médio em escola pública, pouquíssimas naquela época 

(década de 1970), era necessário participar de seleção, e as vagas eram muito 

disputadas. Para muitos dos que conseguiam se matricular, ao terminarem o 

Ensino Médio, o caminho pelos bancos da escola havia terminado; era chegado o 

momento de ingressar no mercado de trabalho, realidade ainda muito presente 

nessa região. 
 

Por essa razão, busquei um curso técnico em Contabilidade (1975), já em uma 

escola particular. Parecia que o meu futuro estaria ligado às empresas privadas, 

pois já estava empregada em um escritório, exercendo diversas funções, entre 

elas as de notista, telefonista, auxiliar de contabilidade, auxiliar de compras e 

secretária. 
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Ensino superior era algo distante de nossa realidade, moradores daquele bairro da 

Zona Norte, pois a pobreza era comum. Não me lembro de nenhuma amiga ou 

conhecida cujos pais tivessem cursado o terceiro grau.  

 

Mesmo assim, ansiava por fazer um curso superior e, apenas para avaliar quais 

seriam os meus resultados em um vestibular, inscrevi-me e prestei o exame. Para 

minha surpresa, obtive boa classificação e iniciei o curso de Pedagogia na 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1977). Foi trabalhando nas 

empresas privadas que consegui pagar meus estudos e, até então, não tinha 

nenhum vínculo profissional com a Educação.  

 

Ao terminar a graduação, constatei que seria necessário freqüentar o antigo curso 

Normal ou Magistério, pois sentia que minha formação estava defasada em 

relação a das colegas do curso. Fiz o caminho inverso da maioria dos professores. 

Após a graduação em Pedagogia, novamente fui para uma escola particular, 

Colégio Mario de Andrade (1981) a fim de fazer o curso Normal de Formação de 

Professores e, ainda, necessitava continuar trabalhando em empresas privadas 

para custear os estudos. 

 

Em 1983, a Secretaria Municipal de Educação da cidade de São Paulo abriu  

concurso para professores de Ensino Fundamental e Educação Infantil, no qual fui 

aprovada, deixando, então, o trabalho em empresas privadas. 

 

Começou então a minha jornada na área educacional (1984), como professora de 

Ensino Fundamental e Educação Infantil.  Permaneci na região onde moro,  

atuava como professora em um bairro próximo, Jardim Elisa Maria, porém e me 

deparei com uma realidade totalmente diferente.  

 

Nas escolas dessa região da periferia não havia somente problemas com a 

pobreza; também a marginalidade e a violência estavam presentes em seu 
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cotidiano. Em alguns momentos, a indignação tomava conta de mim: crianças 

inocentes que sofriam demasiadamente com toda espécie de privação, falta de 

alimentação, atendimento médico, falta de condições dignas de moradia, falta de 

amor e de afeto.  

 

A conduta moral, até mesmo dentro de casa, também me indignou. Pais que 

abusavam sexualmente de suas filhas e invasão de outras moradias vizinhas para 

roubar, até mesmo o leite das crianças, eram fatos reais que ainda guardo em 

minhas lembranças. Que sociedade era essa com tanta desigualdade e 

perversidade? 

 

Nós, professores, precisamos ter o compromisso de buscar uma sociedade que 

ofereça possibilidades para diminuir essas diferenças. 

 

A dualidade de ensino tão criticada por inúmeros educadores é praticada e aceita 

sem culpa. Escolas para ricos, escolas para pobres, professores dizendo trabalhar 

pelo que ganham e, como conseqüência, alguns alunos continuam favorecidos e 

outros ainda mais marginalizados.  

 

Estou falando de uma formação ética que em inúmeras vezes no contato diário 

com esses professores vejo faltar. 

 

A realidade nessa região é dura, muitas vezes cruel, e em alguns momentos fica 

difícil de ser relatada. Quero só deixar a certeza de que muitos dos fatos que nos 

parecem apenas notícias em jornais fazem parte deste cotidiano. 

 

O meu objetivo ao fazer estas descrições é o de ressaltar que a prática 

pedagógica é um ato político e que, para isso, precisa-se buscar de novo uma 

rebeldia que já se fez presente e que hoje parece ter adormecido. 
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Não podemos ser disseminadores de mediocridade. Quero continuar a me 

indignar! 

 

Volto a questionar a formação dos professores e clamo por postura profissional 

ética buscando possibilidade de oferecer o melhor para essas crianças.  

 

Trabalhar na Educação fez aflorar toda a minha sensibilidade, afetividade e 

amorosidade enquanto docente. Transcrevo aqui as palavras de Mário Sérgio 

Cortella, para que possamos entender um ato de amorosidade: “só se desiste de 

algo quando se deixou de amá-lo. O mesmo serve para o ato docente: não se 

pode desistir” (Cortella, 2000, p.72). 

 

Conviver com as crianças me faz sentir viva, me faz chorar de alegria, de emoção 

e de tristeza, me faz sorrir, libera a minha espontaneidade que surge em 

reciprocidade à franqueza dessas crianças; nelas encontro o melhor do ser 

humano. 

 

Ser professor não é só ensinar a ler ou a escrever; nosso compromisso é com o 

ser humano, tornar a criança apta para a vida, respeitando-a para que ela aprenda 

a respeitar, amando-a para que ela saiba amar e, acima de tudo, para que seja 

feliz. 

 

Isso pode ser confirmado pelas palavras de Rubem Alves e Gilberto Dimenstein 

(2003), em uma conversa editada no livro “Fomos Maus Alunos”, no qual em que 

concluem que pelo caminho do amor é que aprendemos aquilo que nos conduzirá 

ao prazer e à alegria. 

 

Há os que acharão um tanto piegas essas minhas colocações, mas faço questão 

de deixar transbordar toda a paixão que tenho pela docência; sou daquelas 
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pessoas movidas pela paixão, e vale lembrar: “Ensinar, aprender, construir 

conhecimento, são movidos pelo desejo e pela paixão” (Freire, M., 1997, p.7). 

 

Franco (2003), destaca que Paulo Freire utilizou os fenômenos sociais para suas 

interpretações, mas que também apontou o amor como importante possibilidade 

de transformação. 

 
Onde quer que estejam eles, os oprimidos, o ato de amor está em 
comprometer-se com sua causa. A causa de sua libertação(...) 

 
Como ato de valentia, não pode ser piegas, como ato de liberdade 
não pode ser pretexto de manipulação, senão gerador de outros 
atos de liberdade. A não ser assim, não é amor. 

 
Se não amo o mundo, se não amo a vida, se não amo os homens, 
não me é possível o diálogo. 

 
Somente na superação da situação opressora é possível restaurar o 
amor que nela estava proibido. 

 
Se alguém não é capaz de sentir-se e saber-se tão homem quanto 
os outros, é que lhe falta ainda muito que caminhar, para chegar ao 
lugar de encontro com eles. Neste lugar de encontro, não há 
ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há homens que, em 
comunhão, buscam saber mais (Freire, 1987, p.80 In: Franco, 
2003). 

  

Também é preciso deixar claro que a atuação docente deverá abordar as 

diferentes dimensões do aprender que envolvem questões sociais, políticas, 

culturais, filosóficas, epistemológicas e psicológicas.  

 

A dimensão afetiva é uma das dimensões do aprender; Ana Rosa Abreu (2001) 

diz: “a atuação do professor que busca apoiar efetivamente seus alunos exige 

uma atitude de acolhimento, tanto nos aspectos estritamente didáticos quanto nos 

de relação interpessoal” (p.19). É essencial que o educador conheça seus alunos 

para poder compreender como ocorre a aprendizagem; isto significa saber como 

ocorre o processo de desenvolvimento no sentido mais amplo, com todos os seres 

humanos. A profissão de educador é complexa e é necessário ter uma formação 

consistente, pois muitas são as dimensões de sua atuação. 

 19



 

 

Dez anos trabalhei como professora. Participava de um curso aqui, outro ali, 

porém não podia arriscar muito, pois os salários dos professores eram baixos; vale 

dizer que o tempo que atuei no magistério foi um dos períodos mais difíceis para 

os professores.  Os cursos de formação oferecidos pela rede municipal de ensino 

eram em locais muito distantes e, conseqüentemente, acarretavam problemas de 

custo com transporte e alimentação. 

 

Porém, comecei a olhar à minha volta, questionando meu trabalho: queria oferecer 

mais para essas crianças, precisava de novos instrumentos. Alguém então 

mencionou um curso de pós-graduação “Lato Sensu” em Informática na 

Educação, (1993/95), oferecido pelas Faculdades Integradas Hebraico-Brasileiras 

Renascença.  Matriculei-me no curso. 

 

Às vezes me sentia perdida. As informações sobre essa área ainda estavam 

distantes da minha realidade, embora as perspectivas fossem promissoras. 

Conheci a linguagem Logo1, uma linguagem de programação, de fácil assimilação 

e que permitia à criança criar e construir em um ambiente que favorecia as 

descobertas. Ao utilizá-la, os alunos podiam desenvolver conceitos espaciais, 

numéricos e geométricos e trabalhar com listas de palavras.  

 

Com base nas definições de Valente (1993) pode-se dizer, em linhas gerais, que 

ao se trabalhar com a linguagem Logo, é proposta uma situação-problema; as 

crianças se sentem desafiadas a resolvê-la, buscam e descobrem diversos 

caminhos para solução dos problemas, ou seja, utilizam diferentes estilos de 

cognição, comungando o pensamento intuitivo, o concreto e o formal. Para que 

isso ocorresse, era necessária a intervenção do professor, na medida em que, ao 
                                                 
1 A linguagem Logo foi desenvolvida por Seymour Papert (1984), no Instituto de Tecnologia de M 
Massachussets (EUA). Através dessa linguagem, que envolve uma proposta filosófico-educacional, 
crianças podem construir conhecimentos por descoberta, rompendo com o modelo tradicional de 
educação.  
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entender o processo de seu aluno, ajudava-o nas estratégias de solução de 

problemas - o aprendiz/aluno refletindo sobre o seu próprio pensamento - 

consubstanciando-se como epistemólogo de sua própria aprendizagem.  

 

Em visita a uma escola de Educação Infantil da rede municipal, conheci um 

laboratório com equipamentos MSX2. O software utilizado era a linguagem Logo.  

Os alunos conversavam e conduziam uma tartaruga (chamada carinhosamente de 

TAT) que aparecia no centro do monitor através de comandos de programação, e 

faziam construir figuras na tela do computador. Era difícil de acreditar, crianças 

entre quatro e cinco anos dominando o computador. 
  
Fiquei sabendo que havia cinqüenta escolas na rede municipal com esses 

laboratórios, integrantes de um projeto denominado “Projeto Gênese”, iniciado em 

meados de 1984, com assessoria técnico-pedagógica da professora Sulamita 

Ponzo de Menezes. 

 

Um edital no Diário Oficial do Município comunicava a abertura de inscrições para 

compor a equipe de Informática Educacional na Divisão de Orientação Técnica – 

DOT, da Secretaria Municipal de Educação, que estava sendo ampliada. 

Solicitava-se um projeto de trabalho, o currículo e uma entrevista; assim fui 

convidada a compor a equipe de Informática Educativa. Muitos fatores me 

desestimulavam: o local era muito distante da minha residência (trabalharíamos, 

em um primeiro momento, na Zona Sul), a carga horária de trabalho era o dobro e 

a jornada de trabalho era de 8 horas; por outro lado, éramos um grupo que se 

diferenciava dos outros educadores; estávamos buscando algo que pudesse 

favorecer a aprendizagem de crianças, melhorar nossas escolas, propiciar novos 

recursos para as práticas de nossos colegas. Queríamos mudanças nas escolas, 

escolas essas que carregavam o estigma da precariedade, da desatualização e, 

                                                 
2 MSX – microcomputador produzido e lançado no mercado em 1986 pela Sharp (Hotbit) e 
Gradiente (Expert), voltado para o mercado dos vídeo-jogos.  Possuía inúmeras facilidades de 
hardware que permitiam implementar animação, quatro canais para produção simultânea com 256 
cores e usava, como monitor, uma televisão em cores. (Valente, J.A., 1999) 
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em muitos momentos, da derrota, do conformismo impregnado pela política 

repressora que se estendeu durante muitos anos neste país. 

 

Éramos um grupo de aproximadamente sessenta pessoas, composto por 

coordenadores pedagógicos, diretores, supervisores de ensino e professores. 

Fomos organizados para compor a equipe central, aproximadamente doze 

pessoas que ficaram na Divisão de Orientação Técnica / Informática Educacional 

– DOT / IE e as equipes das Delegacias Regionais de Ensino (DREMs), formadas 

por quatro educadores em cada uma.  

 

O objetivo era capacitar os educadores das EMEFs  (Escolas Municipais de 

Ensino Fundamental) e das EMEIs (Escolas Municipais de Educação Infantil) para 

utilização pedagógica do computador em ambientes de aprendizagem, no caso, os 

Laboratórios de Informática.  

 

Começou nossa formação. Foram quatro meses.  Uma nova perspectiva, novos 

olhares, novos horizontes, e os nossos velhos paradigmas, como por exemplo, o 

do professor mestre/ transmissor de informação passando por mudanças, 

tornando-se o professor facilitador, mediador, interventor, respeitando a criança e 

as suas condições de aprendizagem. 

 

Eu, que tinha me mobilizado para aprender mais, para ensinar melhor os meus 

alunos, vi que podia fazer mais do que esperava. Trabalhando na formação de 

professores, mais crianças seriam beneficiadas pelas mudanças que 

acreditávamos serem necessárias e, com uma ferramenta nova, o computador, 

que dava a elas uma possibilidade de minimizar os efeitos da diferença social. 

 

De 1995 a 1997, integrei a equipe de capacitação da Divisão de Orientação 

Técnica de Informática Educacional - DOT / IE, mas me sentia distante da escola, 

sentia falta das crianças. Foi então que recebi o convite para fazer parte de uma 
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equipe regional de Informática Educativa, de uma nova Delegacia Regional de 

Ensino - DREM 12. Nova etapa, muito trabalho pela frente, mas o desafio era 

grande e isso era sedutor; tudo era novo, inclusive a instalação da nova Delegacia 

Regional de Ensino. 

 

Começamos nosso trabalho. Capacitávamos os professores orientadores de 

Informática Educativa – POIEs, os quais capacitavam os professores de suas 

unidades. Fazíamos visitas de acompanhamento e supervisão aos laboratórios de 

informática das escolas. Dava-nos imenso prazer chegar às escolas e ver em seus 

laboratórios os alunos trabalhando em conjunto com o professor; já que essa era 

uma das mudanças pelas quais ansiávamos. 

 

Porém, nem tudo eram flores. Encontrávamos vários laboratórios fechados, um 

deles instalado sobre uma nascente de água, com ratos passeando pelos 

computadores, num abandono total. Muitos professores resistiam em usar os 

computadores, privando seus alunos dos avanços da tecnologia e das novas 

formas de aprender propiciadas pela interação com o computador para 

representar o próprio pensamento, resolver problemas e desenvolver projetos. 

 

Essa resistência nos foi possível constatar nos cursos de capacitação em 

Informática Educacional que ministrávamos, nos quais também presenciávamos 

manifestações de euforia, alegria, curiosidade, desconfiança e medo. Percebemos 

que o computador representava o “novo”, e isso trazia certo desconforto expresso 

em reações diversas.  

 

Alguns professores reagiam com medo e isso provocava resistência. Havia os que 

se sentiam paralisados; outros, porém, sentiam-se desafiados.  

 

Em meio a essas dificuldades começamos também a ser informadas de roubos de 

equipamentos, não havia reposição. Havia problemas também com equipamentos 
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que estavam quebrando, não tínhamos mais suporte técnico. Começamos a 

presenciar a decadência. 

 

Infelizmente problemas de ordem pessoal me levaram a solicitar afastamento 

dessa equipe e voltei para a escola de Educação Infantil próxima à minha 

residência, com o cargo de professora. 

 

Recebi então, em 1998, uma proposta para ministrar aulas de Informática na 

Educação, uma disciplina nova, incluída no currículo do curso de Pedagogia da 

Universidade Guarulhos – UnG. Participei da elaboração da ementa da disciplina, 

escolhi os conteúdos programáticos básicos e comecei a trabalhar.  

 

 No início, não havia muitos alunos no curso e eu trabalhava apenas um dia por 

semana; hoje, porém, o curso conta com cerca de três mil alunos  e eu novamente 

estou envolvida com a formação de professores. 

 

Outra vez movida pela paixão pelo meu trabalho, comecei a questionar os meus 

ensinamentos. Todo o percurso transcorrido me trouxe constatações: embora 

alguns professores utilizem o computador e mostrem ter incorporado as novas 

tecnologias à sua prática pedagógica, muitos não o utilizam e permanecem 

insensíveis à sua utilização; é a resistência que ainda se faz presente. 

 

Isto pode parecer senso comum, muito questionado na ciência, mas que me 

atrevo a colocar respaldada por  Boaventura Santos (1987 ): 

 O conhecimento vulgar e prático com que no cotidiano orientamos 
nossas ações e damos sentido à nossa vida. A ciência moderna 
construiu-se contra o senso comum, que considerou superficial, 
ilusório e falso. A ciência pós-moderna procura reabilitar o senso 
comum para reconhecer nesta forma de conhecimento algumas 
virtualidades para enriquecer a nossa relação com o mundo (p.31). 
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Atuando atualmente como professora em um curso de Pedagogia, ministrando 

disciplinas para a utilização das tecnologias e, também, pelo envolvimento com a 

formação de professores para implantação dos laboratórios de informática na 

Prefeitura do Município de São Paulo, verifiquei que há escolas nas quais a 

resistência pelo uso da tecnologia, algumas vezes, se faz por afronta a ideologias 

políticas: muitos professores rejeitavam por serem contra a administração pública 

que estava implantando os laboratórios de informática na rede municipal. Há 

também professores que não superaram o paradigma de “donos saber”, e não se 

permitem correr riscos de encontrarem um aluno que domine alguma tecnologia 

que eles conheçam pouco ou desconheçam.  

A formação para diretores e coordenadores pedagógicos também demonstrou ser 

de suma importância, pois observei, em muitas escolas, que quando um deles, 

diretor ou coordenador pedagógico, ou melhor, ainda, se ambos compactuassem 

com idéias para formação de professores para o uso das tecnologias, os 

professores tinham um processo de formação contínua, nos chamados horários 

coletivos; a incorporação na prática pedagógica ocorria de fato. Os dirigentes que 

atuam na educação também necessitam de formação, pois alguns por 

desconhecerem como se utiliza a tecnologia na educação não dão a devida 

importância demandando novas problemáticas, falta de recursos tanto para novos 

equipamentos como para formação de professores. 

Alonso(2003), acrescenta: 

Torna-se, pois, evidente que não basta preparar os dirigentes para 
uma aplicação da tecnologia às suas tarefas estritamente 
burocráticas. É preciso mais do que isso: é necessário que eles 
atentem para o significado desse trabalho com o meio para a 
realização dos objetivos educacionais de natureza pedagógica, 
razão última da existência da escola (...) 

A transformação que se busca exige uma nova visão: mais criativa, 
menos acomodada, mais participativa, mais ética, mais democrática 
e tecnologicamente mais exigente. Requer, portanto, a preparação 
de profissionais dinâmicos, professores e administradores escolares 
capazes de promover e conduzir as mudanças necessárias (p.30). 
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No curso de Pedagogia, convivo não só com a resistência, mas com o descaso 

tanto de alunos como o de colegas professores. Estes, muitas vezes, por 

desconhecimento do que trata a formação para o uso dos computadores e de 

outras tecnologias de forma mais ampla. Os alunos, por sua vez, muitos advindos 

de uma camada social que não tem acesso às tecnologias, e por terem como 

expectativa atuarem em escolas que apresentam condições de ensino precárias 

que vislumbram a possibilidade de acesso a um computador como algo distante, 

não valorizam a disciplina. Porém, o professor precisa encontrar caminhos para 

que desperte a responsabilidade de que a qualidade na educação também 

depende da reivindicação consciente do “novo”; é necessário empreender atos 

corajosos para romper com o “velho”. A superação da resistência pelo “novo” deve 

adentrar o espaço da escola. Dominar as informações é avançar para o futuro, 

necessita-se buscar a respeitabilidade do docente como profissional competente, 

crítico e autônomo no ato educativo. 

O docente deve conquistar um novo papel, para conquistar a comunidade 

científica dignamente, respeitosamente e com uma contribuição representativa 

para a transformação da sociedade.  

A explanação da chamada “resistência” para o uso das tecnologias corrobora com 

a necessidade de formação inicial citada por Imbérnon, (2001): 

 

A formação inicial deve dotar de uma bagagem sólida nos âmbitos 
científico, cultural, contextual, psicopedagógico e pessoal que deve 
capacitar o futuro professor ou professora a assumir a tarefa 
educativa em toda sua complexidade, atuando reflexivamente com 
a flexibilidade e o rigor necessários, isto é, apoiando suas ações em 
uma fundamentação válida para evitar cair no paradoxo de ensinar 
a não ensinar. É necessário estabelecer uma formação inicial que 
proporcione um conhecimento válido e gere uma atitude interativa e 
dialética que conduza a valorizar a necessidade de atualização 
permanente em função das mudanças que se produzem (...) (p.66). 
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Ciente deste papel, também me proponho a pesquisar outras instituições com 

disciplinas na área das tecnologias, questionando: como foram organizadas? Será 

possível pesquisar e aprimorar esse trabalho que desenvolvo nos cursos de 

Pedagogia, desenvolvendo práticas e fazendo surgir conteúdos que sensibilizem 

mais os graduandos, futuros professores, para uso dessas tecnologias? O 

desenvolvimento de uma visão crítica me levou a buscar aprender mais para 

ensinar melhor. 

Nessa busca cheguei até o Mestrado, pois acredito serem necessárias à  

reconstrução teórica para buscar algumas respostas às minhas indagações. 

 

Como aluna e professora, conheço a escola pública de perto.  Esses dois papéis 

me instigaram e serviram de fonte de inspiração para a construção desta pesquisa 

para o Mestrado em Educação: Currículo, na linha de Novas Tecnologias e 

Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

 

Todo o caminho percorrido, aqui descrito, tem como objetivo demonstrar fatos que 

me mobilizaram a buscar sempre mais.  

 

O professor José Armando Valente, coordenador do Núcleo de Informática 

Aplicada à Educação - NIED da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, 

costuma dizer que os professores da rede pública têm o “pé na lama”, ou seja, 

estão muito envolvidos com todo o processo educacional, com avanços, 

retrocessos, problemas sociais, políticos, culturais e outros que fazem parte do 

cotidiano da escola.  Os fatos relatados têm a intenção de tornar compreensível a 

verdadeira realidade presente, tanto nas instituições escolares, como nos 

problemas sociais que se apresentam. 
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Minha investigação encaminha-se a partir da seguinte questão problematizadora: 

“Como ocorre a formação do professor para o uso das 
tecnologias, mais especificamente, o computador na sua prática 
educativa?”. 
 
Para isso, adoto como campo de investigação as disciplinas que se propõem a 

preparar o professor para o uso do computador na formação inicial de professores 

no curso de Pedagogia, verificando documentos que trazem principalmente: 

• Ementas; 

• Matrizes curriculares; 

• Conteúdos Programáticos. 

 

Procuro analisar os dados extraídos de documentos dos cursos de Pedagogia 

selecionados, a fim de entender como as tecnologias se inserem nos currículos 

desses cursos e se (e como) ocorrem práticas pedagógicas com o uso do 

computador. 
Todo ato educativo exige envolvimento, compromisso, competência 

e amor para que se dê a formação integral dos educandos. Caso 

contrário, corre-se o risco de apenas informar, deformar ou ainda 

enformar (Almeida, 2004, p.18). 
 

Aprimorar o meu trabalho é fundamental. Aprimorando-o, poderei oferecer mais 

para a educação e, certamente, atingirei as crianças. É para elas que devemos 

buscar o melhor. 

 
Justificativa da pesquisa 
 

O século XX foi marcado pelas inovações tecnológicas, porém sua ação não ficou 

restrita a ela, envolvendo dimensões econômicas e sociais.   
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Castells (2001) nos adverte da seriedade das mudanças introduzidas em nossa 

sociedade em razão das transformações tecnológicas e econômicas que fazem 

com que a relação dos indivíduos e da sociedade com o processo da inovação 

técnica tenha padecido de consideráveis alterações. 

 

Este autor ainda nos coloca uma análise do processo de transformação que esta 

sociedade vem sofrendo, da condição feminina que promoveu o enfraquecimento 

do patriarcalismo provocando uma redefinição de relações entre mulheres, 

homens, crianças e, em conseqüência deste processo, a redefinição da família, 

sexualidade e personalidade. Surge também a consciência ambiental que, para 

alguns, tornou-se “lobby” de políticos gananciosos. Os sistemas políticos sofrem 

com uma crise estrutural e, periodicamente, são denunciados escândalos de toda 

espécie. A pessoas neste ambiente de mudanças reúnem-se em pequenos grupos 

em torno de identidades étnicas, religiosas, territoriais e nacionais. As identidades 

se tornaram, às vezes, a única fonte de significado em um período histórico 

caracterizado pelas mudanças. As pessoas acabaram se organizando em torno do 

que fazem, mas com base no que elas são ou acreditam que são. 

 

Há uma complexidade que envolve todas essas mudanças citadas que se 

ampliam até as questões voltadas para a educação. Atualmente vivemos a 

chamada “sociedade do conhecimento”, uma sociedade que clama para que todos 

tenham formação de nível superior ou equivalente, e, ao mesmo tempo, uma 

sociedade que se pretende insurgir por pessoas altamente qualificadas e 

especializadas, ou quem sabe, o contrário, uma sociedade que se preocupa com 

uma formação mais generalista e que propicia uma habilitação para que os 

indivíduos se adaptem às mudanças; uma sociedade na qual a qualificação 

profissional maior seria a de saber aprender, dada a necessidade de qualificação 

profissional imposta pelo mercado de trabalho. 
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Tem-se um desafio em vista de um país tão grande e populoso, o de promover-se 

uma educação de qualidade e, para tanto, se fazem necessárias grandes 

reformulações no âmbito da educação brasileira. 

 

O objetivo da mudança deverá ser o de levar o aluno a aprender com autonomia, 

desenvolvendo suas capacidades mentais necessárias para aprimorar a 

comunicação verbal e compreender as diversas linguagens de expressão do 

pensamento, a capacidade de relacionar as informações transformando-as em 

conhecimento, a de ser um indivíduo crítico capaz de formar opiniões próprias 

sobre as questões do seu meio, inclusive as éticas e políticas, e a capacidade de 

propor soluções para os problemas pertinentes ao seu cotidiano. 

 

Essas são as competências básicas para a formação do cidadão.  

 

Complementando este panorama nos deparamos com o uso do computador que 

vem sendo implementado em todos os setores da atividade humana.  Existe uma 

urgência em se evidenciar os avanços sobre como utilizá-lo na educação e na 

formação de cidadãos críticos e criativos, capazes de buscar e articular 

informações para resolver os problemas de sua vida e da profissão. 

 

A implementação desta reforma e dos processos advindos com ela deverá contar 

com professores devidamente capacitados e estimulados. 
Os desafios para que o ensino possa atingir as intenções 
enunciadas são ambiciosos e desmedidos quando se consideram 
as condições da maioria dos países emergentes e, especificamente, 
da escola brasileira. Entretanto, ha algum tempo existe um 
movimento da parte de estudiosos, pesquisadores, educadores e 
teóricos da educação que analisam e propõem ações para 
impulsionar mudanças. Por outro lado, a sociedade e diferentes 
setores produtivos denunciam a necessidade de mudanças nas 
condições e procedimentos escolares (Almeida, 2004, p.55). 

 

As condições educacionais atuais nos acenam com a conscientização de que 

devemos buscar mudanças, e este deve ser o compromisso de todos aqueles que 

estiverem envolvidos com a educação.  
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Não basta só olhar, mas enxergar, não basta ouvir, mas potencializar nossa 

escuta, ouvir até o que não foi expresso, é preciso aguçar nossos sentidos.  

 

“A educação vive um tempo revolucionário, carregado, por isso mesmo, de 

esperanças e incertezas” (Tedesco, 2004, p.17). 

 

O compromisso da escola é com nosso aluno que, muitas vezes, é esquecido, e 

todo o processo de mudança almejado é para que possamos alterar a organização 

da escola, da sala de aula e das relações entre professor e aluno. Buscamos 

favorecer a construção do conhecimento e não mais a perpetuação de verdades 

únicas, possibilitando a crítica e o questionamento, estimulando a criatividade, a 

comunicação verbal e o trabalho impelido por competências e habilidades.  

 

Estes aspectos estão a contemplar as características e demandas do aluno atual, 

o aluno que busca aprender no século XXI, que convive com as mais diversas 

tecnologias, cabendo à escola adequar-se para satisfazer suas necessidades e 

expectativas. Este é o “Admirável mundo novo” (Huxley, 1974). 

 

Neste cenário temos mais um ator e autor importante, o professor, e cuja 

formação precisa contemplar as necessidades e expectativas do aprendiz. Hoje, a 

formação dos professores está caracterizada como uma área complexa, a 

organização da política educacional exige conhecimentos teóricos e também 

práticos. Há necessidade de preparo para a inclusão das novas tecnologias na 

formação e na prática docente, pois os avanços ocorrem velozmente e os 

conteúdos e, principalmente, as novas formas de aprender e ensinar, e as novas 

relações que se pode estabelecer com o conhecimento, com o uso das 

tecnologias precisam constituir-se como parte da formação profissional dos 

professores em todos os níveis de ensino. 
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Esta questão da formação dos professores também é discutida por Valente 

(1999): 

 
(...) o que se nota, principalmente nesse momento, é que essa 
formação não tem acompanhado o avanço tanto tecnológico quanto 
do nível de compreensão sobre as questões da informática na 
educação que dispomos hoje. Isso tem acontecido, em parte, 
porque as mudanças pedagógicas são bastante difíceis de serem 
assimiladas e implantadas nas escolas. A outra dificuldade é 
apresentada pela velocidade das mudanças da informática, criando 
uma ampla gama de possibilidades de usos do computador, 
exigindo muito mais dessa formação do professor... (p.19). 

 
 
Almeida (2000) pontua: 
 

Diante dessas mudanças, qual será o papel da formação de 
professores para uso do computador na prática pedagógica? Tal 
preparo poderá se desenvolver em diferentes ambientes, partindo 
sempre de uma contextualização (...) tendo como denominador 
comum os mesmos pressupostos teóricos. O computador é utilizado 
para a aprendizagem, a reflexão e a depuração de uma 
transformação educacional (...) (p.181). 
 
 

A justificativa deste trabalho fundamenta-se ainda na grande preocupação que 

hoje encontramos nos meios educacionais sobre o uso da Informática na 

Educação. A grande questão é o que devemos “ensinar” para que o professor se 

sinta seguro aventurando-se a usar as tecnologias na prática pedagógica de modo 

a propiciar aos alunos a expressão de idéias, a produção de conhecimento, a 

comunicação e a aprendizagem significativa.  

 

Como professora e pesquisadora, desejo contribuir para a formação de 

professores condizente com uma preparação para enfrentar os desafios atuais da 

educação e como conseqüência, oferecer possibilidades de uma melhor qualidade 

de ensino para as crianças que anseiam por utilizar as novas tecnologias que já se 

tornaram um objeto sócio-cultural. 

 

Faz-se necessário que o professor atue com competência para que abra 

passagem a caminhos que possibilitarão a construção de conhecimentos e o 
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desenvolvimento da capacidade criadora do aluno, da consciência ética e 

democrática. Deverá, ainda, apropriar-se de habilidades que lhe possibilitem 

romper com a reprodução de teorias e transformá-lo em um articulador de práticas 

adequadas ao contexto de seus alunos.  

 

A importância da questão proposta, ou seja, analisar disciplinas que utilizam 

tecnologias em cursos de Pedagogia, tem significado na medida em que há 

necessidade de conhecermos a formação dos professores para atuarem utilizando 

as tecnologias. Portanto, analisaremos a formação inicial atual, investigando 

possíveis lacunas e avanços na formação de professores com e para a utilização 

de tecnologias nos cursos de Pedagogia. 

 

Como professora de ensino superior, atualmente ministrando a disciplina de 

Informática na Educação, no curso de Pedagogia, este é o espaço (locus) que 

fomentou os questionamentos para a investigação proposta. 

 

Este é o século em que buscar conhecimento será uma prática constante, esta 

idéia é defendida por Valente (2001): 

 
 a aprendizagem é uma atividade contínua, iniciada nos primeiros 

minutos de vida e estendendo-se ao longo dela. Isto significa 

expandir o conceito de aprendizagem: ela não deve estar restrito ao 

período escolar e pode ocorrer tanto na infância como na vida 

adulta (p.9). 
 

 O professor também possui um papel vital, pois ele pode favorecer ao aluno o 

desenvolvimento da autonomia e o despertar da curiosidade, criando condições 

para a formação de valores e atitudes nos jovens. Esse professor deverá ser um 

agente de mudanças.   

 

Nesse sentido ressalto a importância da formação inicial com as palavras de 

Imbernón (2000): 
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O tipo de formação inicial que os professores costumam receber 
não oferece preparo suficiente para aplicar uma nova metodologia, 
nem para aplicar métodos desenvolvidos teoricamente na prática de 
sala de aula. Além disso, não se tem a menor informação sobre 
como desenvolver, implantar e avaliar processos de mudança. E 
essa formação inicial é muito importante já que é o inicio da 
profissionalização, um período em que as virtudes, os vícios, as 
rotinas etc. são assumidos como processos usuais da profissão 
(p.41). 

 
 

Para complementar, quero utilizar o texto de Furlanetto (2003), que descreve em 

seu livro, denominado “Como nasce um professor? Um sonho contido de muitos 

elementos pessoais”; suas imagens falam de trajetórias e movimentos vividos, 

mas que na sua essência traduz a importância desta pesquisa. 

 
Uma mulher aguardava, na beira de um cais, um grande navio que 
a levaria para uma viagem. O navio atraca, e ela coloca seus 
pertences, mas para sua surpresa, ele começa naufragar 
lentamente. Ainda é possível salvar alguma coisa. Faz-se 
necessário uma escolha, ela salva um pequeno baú que contém o 
essencial. 
Somente ele será levado na grande viagem que será feita num 
barco menor, agora não mais conduzido por um homem, mas por 
uma mulher mais velha, que para conduzir a embarcação não 
dispunha de instrumentos de navegação, somente de um remo no 
formato de uma colher que servia para, além de remar, remexer um 
caldeirão que continha uma espécie de caldo. A viagem não se 
iniciaria mais à luz do sol, mas, na calada da noite. 
Aos poucos se aproxima do cais um outro barco, bem menor, sem 
velas, sem canhões e sem cabines. Os passageiros devem fazer a 
travessia juntos, ocupando o mesmo espaço e, para sua surpresa 
ele é dirigido por uma mulher. Fica claro, nesse momento, que esta 
é a única possibilidade de fazer a travessia, mas a mulher sente-se 
temerosa: o grande navio poderoso e forte vai afundando, antes 
mesmo de iniciar a viagem e, provavelmente, este barco menor 
dirigido por uma mulher não será capaz de executá-la. Mas não há 
escolha. Ela, então, resolve iniciar a viagem, juntamente com mais 
algumas pessoas, entre elas, um ancião que vestia roupas pretas e 
possuía um armário que se transformava em cozinha. 
Já anoitece, quando tem início a aventura. Aos poucos, o barco vai 
se distanciando da costa. Logo aparece um monstro que causa 
grande apreensão aos passageiros, mas a mulher que conduzia a 
embarcação possuía um grande caldeirão e, com uma colher de 
cabo bem longo, que também serve para remar, lança ao mar um 
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caldo que não se mistura com água do oceano, formando uma 
poça. O monstro se aproxima da poça e bebe o caldo; parecendo 
satisfeito, afasta-se e desaparece nas profundezas. Assim vai 
transcorrendo a viagem. Um outro monstro, no entanto, consegue 
entrar no barco, mas para surpresa de todos ele vem em busca de 
uma moça por quem está apaixonado. Ele é acalmado pela 
passageira e por um rapaz, que parecia ser um co-piloto ajudando a 
navegadora  nos cuidados com a embarcação. Vários outros 
monstros são acalmados, até se descortinar a outra costa. 
Quando o navio se aproxima da terra, algumas pessoas o 
aguardam, entre elas uma outra mulher, uma professora, que está 
se preparando para a viagem de volta. Está grávida, vestida com 
roupas simples e segura na mão um chapéu de palha, a única 
aquisição que fez nessa terra distante (p.34). 

 
 

A autora analisa alguns trechos deste sonho em sua obra, mas nos explica que o 

final da viagem não se configura em um final, mas sim um recomeço, pois anuncia 

uma viagem de volta. Quem partir voltará transformado. A mulher que deu início à 

travessia, no decorrer da viagem, ajudada pelos personagens que nada mais eram 

do que suas partes, desvencilhou-se do supérfluo, enfrentou os desafios, e 

quando avistou o cais novamente se deparou com outra mulher, grávida. 

 

Tudo o que lhe prendia, que cerceava seus movimentos e não representava seu 

novo jeito de ser, foi descartado e ela disse adeus às máscaras sociais e se tornou 

simples. 

 

Agora o que resta é uma professora que na relação com seu aluno é mediadora 

dos conhecimentos. A travessia possibilitou-a a reconhecer as sombras e 

perscrutar vestígios. 

 

Assim, é importante que nos preocupemos com uma nova prática educativa, para 

que possamos imprimir nos processos de formação de professores as mudanças 

necessárias para que incorporem valores, idéias inovadoras e, como 

conseqüência novas atitudes. 
  (...) formar um professor significa, em essência, prepará-lo para 

acolher “... o incerto e o impreciso, centrado no des-cobrir o sempre 
novo e transitório...” (Crema, 1989, p.89) Isto é fundamental pois, o 
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efeito da ação do futuro professor, refletirá nos cidadãos do novo 
milênio (Prado, 1993, p.113). 

 
 
Contexto da pesquisa 
 
A pesquisa proposta tratará de encaminhar-se a partir da seguinte questão 

problematizadora: “Como ocorre a formação do professor para o uso 
das tecnologias, mais especificamente, o computador na sua 
prática educativa?”, a análise desenvolvida dar-se-á a partir dos dados dos 

documentos oficiais dos cursos de Pedagogia selecionados. 

 

Para este estudo, foram pesquisadas onze instituições, todas no estado de São 

Paulo. Foram selecionados quatro cursos de instituições de ensino superior, 

especificamente cursos de Pedagogia, e que possuíam disciplinas que tratassem 

do uso dos computadores na educação. Busquei, junto aos coordenadores dos 

cursos, os dados aqui apresentados e analisados para justificar a significância 

desta pesquisa. 

 

As quatro instituições, reservadas suas identificações, são denominadas de A, B, 

C e D. Localizam-se no estado de São Paulo, sendo três delas na capital, e uma 

em cidade do litoral paulista. 

 

Instituição A 
 
A instituição denominada A está localizada em um bairro da zona norte, no 

município de São Paulo. A região apresenta uma disparidade muito grande nas 

condições econômicas da população, há localidades em que encontramos 

habitações de 1º padrão, em condôminos fechados, mas, em contraste, temos 

também locais que a pobreza se faz presente, em loteamentos ocorridos em locais 

invadidos. Esses fatos se refletem na caracterização do público alvo atendido na 

instituição. 
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A instituição tem uma tradição na formação para área das Artes, posteriormente 

foram organizados os cursos de Educação e Administração de Empresas. Os 

cursos dessa instituição estão organizados em uma área de seis mil metros 

quadrados, distribuídos em três prédios, contando com uma área construída de 

aproximadamente de dez mil metros quadrados abrigando: amplas salas de aula, 

teatro com capacidade de ocupação para trezentos e cinqüenta pessoas, 

biblioteca ampla com terminais de acesso à internet e laboratórios de informática, 

artes cênicas e artes plásticas. 

 

 Obteve autorização para o funcionamento do curso de Pedagogia no ano de 

1993, e reconhecimento em 1998. O curso tem a duração de três anos, em seis 

semestres, e certifica o aluno com habilitação em: magistério das disciplinas 

pedagógicas do ensino médio e supervisão escolar. Os cursos são oferecidos 

apenas no período noturno. 

 

O Objetivo da formação é para atuar em docência das disciplinas de formação 

pedagógica no Ensino Médio (Magistério), na organização e gestão de sistemas 

de ensino e projetos educacionais (supervisão escolar). A ênfase dada ao curso 

recai sobre a Arte-Educação, não só pela tradição da instituição nesta área, mas 

principalmente pela crença que o desenvolvimento do pensamento artístico amplia 

a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação, caracterizando um modo 

próprio de ordenar e dar sentido à experiência humana, fundamental na formação 

do educador. 

 

O perfil profissional visa a atuação do pedagogo na formação dos professores e 

no planejamento / funcionamento de cursos, escolas públicas e particulares, 

órgãos oficiais de ensino (delegacias, departamentos), empresas (no treinamento 

de pessoal) e, ainda, em espaços onde ocorra um trabalho educativo (Instituições, 

fundações, associações etc.) 
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Parcerias e convênios com empresas, associações, sindicatos e escolas permitem 

a esta instituição oferecer descontos e alguns benefícios aos alunos. Dentre essas 

parceiras temos: sindicatos de professores e escolas públicas que demonstram 

que essa instituição tem um trabalho compromissado para aprimorar a formação 

de professores que já atuam em salas de aula. 

 

A região onde esta instituição é localizada e a opção do curso noturno, coaduna 

para que o curso de Pedagogia apresente uma clientela que trabalha durante o dia 

e opta pelos estudos à noite, o que traz nuances diferenciadas à estrutura do 

curso, em relação principalmente às metodologias. 

 

Os resultados obtidos pela ação de formação desenvolvida na instituição ficaram 

caracterizados com o aproveitamento na avaliação promovida pelo Ministério de 

Educação e Cultura na qual receberam o conceito B. 

 

O curso de Pedagogia com duas mil novecentos e vinte e quatro horas/aula, 

sendo que, a disciplina Informática Aplicada à Educação I tem trinta e seis 

horas/aula e II em modulo também de trinta e seis horas/aula perfazendo um total 

de setenta e duas horas/aula. 

 
Instituição B 
 
A instituição B é localizada no litoral, a 186 km de São Paulo. A cidade possui 

uma população de 70 mil habitantes.  

 

Essa instituição de ensino superior iniciou suas atividades em 1988. Originou-se 

de um colégio reconhecido pela tradição na educação infantil e no ensino 

fundamental. Atualmente, essa instituição oferece treze cursos de graduação, 

além de pós-graduação. As atividades são desenvolvidas em dois locais, um deles 

ocupa uma área de cento e oitenta mil metros quadrados que abrigará, pois ainda 
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está em construção, vários prédios, complexo poliesportivo, lago, reserva florestal 

permanente, anfiteatro, entre outros itens. 

 

A instituição protocolou, em Brasília, um pedido para transformação da faculdade 

em centro universitário, concedendo-lhe maior autonomia à instituição.  

 

Constitui como visão das atividades de formação a valorização da identidade 

Caiçara3, não perdendo de vista a cultura dos seus alunos, que são advindos de 

municípios próximos. 

 

A instituição propõe que os profissionais formados no curso de Pedagogia atuem 

na docência de matérias pedagógicas do Ensino Médio e sejam habilitados para 

trabalhar tanto na organização e gestão de sistemas de ensino e projetos 

educacionais quanto na produção e difusão do conhecimento científico e 

tecnológico no campo da educação. 

 

As habilitações oferecidas são: Administração Escolar do Ensino Fundamental e 

Médio, Supervisão Escolar do Ensino Fundamental e Médio, Magistério das 

Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e Orientação Educacional. O curso tem a 

duração de três anos e é oferecido nos períodos matutino e noturno, atualmente  

com 286 alunos matriculados. 

 

Instituição C 
 

A Instituição C é uma instituição localizada no município de São Paulo, com três  

unidades, distribuídas na região norte, oeste e sul da capital paulistana: 

 

• O campus da região norte conta com uma infra-estrutura que inclui 273 

salas de aula, mais 75 laboratórios, os quais totalizam oito mil m2; 

 

                                                 
3 Caiçara – pescador que vive na praia: caipira do litoral. 

 39



• O campus da região oeste, conta com sete mil m2 para 256 salas de aulas 

e os 82 laboratórios; 

 

• Na região sul o campus tem um terreno de dezessete mil m2, com previsão 

para 80 salas de aula. 

 

Ainda são disponibilizadas aos alunos cinco mil m2 de instalações para área 

esportiva, divididas em três quadras poliesportivas, uma de ginástica olímpica, um 

ginásio de musculação, pista de atletismo e três salas de atividades para curso de 

Educação Física. 

 

Fundada na década de 1950, inicialmente como escola de datilografia, 

posteriormente começou ministrar cursos profissionalizantes. Na década de 60 

inicia atividades como Faculdades e em 1997 é credenciada como Centro 

Universitário.  

 

Em 2001 cria-se o Centro de Educação Tecnológica e Formação Específica, 

responsável pelos cursos superiores de curta duração, regulamentados pelo MEC. 

 

Em 2002 os programas de mestrado stricto sensu são recomendados pela CAPES 

– Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, do Ministério 

da Educação (MEC). 

 

A instituição apresentou um significativo crescimento nos últimos cinco anos, 

buscando a excelência do ensino, ampliando suas atividades na graduação, pós-

graduação, pesquisa e extensão universitária. 

 

A instituição oferece aos alunos um grande complexo educacional instalado em 

prédios modernos e funcionais, equipados com 125 laboratórios, utilizados por 

cursos das diferentes áreas, biblioteca informatizada com acesso à Internet, 

videoteca, Cdteca. 
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Em 2003 a instituição começou a investir na Educação a Distância, buscando uma 

afinação com as necessidades da modernidade.  

 

Instituição D 
 

Na zona oeste localiza-se a instituição D, que inicia suas atividades como colégio 

fundado na década de 1920. Em 1971 cria-se a Faculdade, com a intenção de 

proporcionar um ensino de qualidade, oportunizando o acesso aos recursos 

tecnológicos. Enfatiza, ainda, a formação de pessoas comprometidas com um 

futuro de justiça e convivência pacífica, semeando as bases de uma educação 

sólida. 

 

A instituição identifica-se pela valorização do ser humano como agente de 

transformação da sociedade e, acreditando na tecnologia como aliada no 

processo de aprendizagem, os projetos pedagógicos buscam a interação entre o 

conhecimento e as ações do cotidiano. 

 

A instituição abriga cerca de sete mil alunos, desde o maternal, sediado em uma 

chácara, até as faculdades, instaladas em um prédio recém inaugurado. 

 

As instalações oferecem um centro de multimídia de apoio ao professor, equipado 

com computadores ligados à Internet e lousa para aulas virtuais por intermédio de 

um plantão On Line. É um espaço destinado à preparação de avaliações e 

realização de pesquisas visando à atualização do corpo docente. 

 

Também tem organizado um espaço, denominado Centro de Convivência, para 

que os alunos possam se reunir antes das aulas, preparar trabalhos ou estudar. 

 

O Ginásio de Esportes tem capacidade para 2000 espectadores, com infra-

estrutura para acomodar as equipes e o público que participam das competições 
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promovidas pela instituição, o esporte é valorizado e muitos dos atletas, que 

representam a entidade, possuem bolsas de estudos. 

 

Reestruturado, o Laboratório de Informática possui 64 computadores de última 

geração, processadores Pentium 4-2, GHZ, 256 Mb de memória Ram, 40 GB – 

HD, com monitores de 15 polegadas que funcionam em rede com acesso à 

Internet em banda larga. 

 

Com o objetivo de reunir a comunidade acadêmica, o Auditório, com 300 lugares, 

e a sala de multimeios, também conhecida como Pequeno Auditório, com 

capacidade para 120 pessoas, equipados com sistema de som e projetores 

multimídia, é o local onde ocorrem palestras, conferências, seminários, debates.  

 

A Biblioteca disponibiliza recursos tecnológicos, espaço físico e acervo para 

atender à comunidade acadêmica em suas pesquisas e dar suporte ao 

desenvolvimento dos cursos ministrados na instituição. O acervo é formado por 

livros, periódicos, vídeos, CD-ROMs, hemeroteca, teses e monografias. 

 

A Biblioteca é informatizada e o sistema é de fácil operação, os empréstimos são 

feitos por intermédio de terminais. Oferece também como serviços: videoteca; 

levantamento bibliográfico; orientação à pesquisa virtual e ao acervo local, 

pesquisas em CD-ROM e Internet; orientação na elaboração de trabalhos e 

bibliografias; empréstimos locais, domiciliares e entre bibliotecas. 

 

Atualmente, a instituição, oferece formação nos cursos de Administração, Ciências 

Contábeis, Ciências Econômicas, Comércio Exterior, Direito, Pedagogia, Curso 

Normal Superior e Sistemas de Informação.  Há cursos de especialização “Lato 

Sensu” em: Administração e Consultoria em Internet; Administração Financeira; 

Administração de Recursos Humanos; Auditoria e Controladoria, Gestão de 

Marketing e Planejamento Tributário com ênfase em Administração de Impostos. 
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Na educação: Educação Inclusiva e Deficiência Mental; Gestão Escolar e 

Psicopedagogia.  

 

Ainda promove cursos de extensão universitária: Administração da Média e 

Pequena Empresa; Administração de Banco de Dados; Administração Financeira 

e Mercado de Capitais; Gestão Empresarial, Sistema Tributário e Administração 

Fiscal; WEB design. Na área de educação: Alfabetização e Letramento: 1ª Leitura 

do Mundo; Avaliação Educacional; Brinquedos e Brincadeiras: uma relação de 

aprendizagem; Desenvolvimento da Criança e a Prática Pedagógica; 

Psicomotricidade e Curso Especial de Marketing Esportivo. 

 

Cursos de atualização com certificação de 20 horas, são oferecidos para 

estudantes de ensino médio e graduação de todas as áreas: Cálculo Financeiro; 

Inglês, Introdução à Metodologia de Trabalho da Contabilidade; Oratória; 

Produção de Texto e Princípios e Fundamentos da Matemática. 

 

Procedimentos de investigação 
 

“Morre lentamente quem abandona um projeto antes de iniciá-lo,  
não pergunta sobre um assunto que desconhece  

ou não responde quando lhe indagam sobre algo que sabe”. 
Pablo Neruda 

 
Esta pesquisa distingue-se pelo seu objeto de estudo, “Como ocorre a 
formação do professor para utilizar as tecnologias, mais 
especificamente, o computador na sua prática educativa?” A 

análise ocorre em cursos  formação de professores, especificamente nos cursos 

de Pedagogia. 

 

Segundo Demo (2000 )  
Pesquisa é entendida tanto como procedimento de fabricação do 
conhecimento, quanto como procedimento de aprendizagem 
(princípio científico educativo), sendo parte integrante de todo 
processo reconstrutivo de conhecimento (p.20). 
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A metodologia de pesquisa a ser utilizada será a abordagem qualitativa, esta 

análise permitirá o envolvimento com o objeto a ser estudado, respeitando 

particularidades e diversidades (Chizotti, 1991). 

 
A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, um vínculo 
indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. O 
conhecimento não se reduz a um rol isolado de dados; o sujeito 
observador é parte integrante do processo do conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhe um significado (...) (Chizotti, 
1991, p. 63). 
 

Os dados coletados serão os instrumentos de análise pelas observações do 

pesquisador que terá um lugar de destaque, pois se fará a análise interpretativa 

dos dados. 
 
O termo “dados” refere-se aos materiais em bruto que os 
investigadores recolhem do mundo que se encontram a estudar, 
são os elementos que formam a base da análise.  
Os dados incluem os elementos necessários para pensar de forma 
adequada e profunda acerca dos aspectos da vida que 
pretendemos explorar ( Bogdan e Biklen, 1994 p.149). 

 
 

Para elaborar este trabalho foram contatadas onze instituições, porém diversos 

problemas impediram que se obtivesse os dados necessários para a investigação, 

conforme relato no desenvolvimento da pesquisa.  

 

Desse modo passo a relatar o desenvolvimento da pesquisa: 

Em três instituições, ao contatar as coordenadoras responsáveis obtive a 

informação que, em dois deles, o curso havia passado por reformulações e 

apresentava uma nova matriz curricular; na outra instituição as turmas haviam 

recém-ingressado e, conseqüentemente, os alunos ainda não estavam cursando o 

semestre em que a disciplina relativa ao uso das tecnologias na educação seria 

ministrada. 
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Em uma outra instituição, também entrei em contato pessoalmente com a 

coordenadora do curso, indo à instituição várias vezes, sendo atendida apenas em 

uma das visitas. Ao ser recebida fui informada que era necessária autorização da 

reitoria para que fosse permitida a pesquisa, foram feitas inúmeras ligações em 

busca de uma resposta, mas não obtive. 

 

A quinta instituição, após vários contatos via email, e alguns telefonemas, o 

coordenador me recebeu-me, sendo bastante solícito, demonstrando que iria 

contribuir para a pesquisa. Posteriormente enviou as ementas do curso e as 

grades curriculares. Contatei sua secretária algumas vezes solicitando os 

conteúdos programáticos e bibliografias do curso, sem os quais não seria possível 

a análise dos dados, mas infelizmente não os recebi. 

 

A Profª Mª Elizabete B.B. Almeida, orientadora dessa pesquisa, interferiu, entrou 

em contato com uma das professoras que ministra aulas na instituição, a qual 

conversou com o coordenador e este se prontificou a me receber, pedindo que eu 

enviasse um e-mail para combinarmos uma data. Foram enviados vários e-mails, 

mas não houve resposta. 

 

Outras três instituições foram contatadas, em duas delas houve referendo de 

colegas. Foram enviados vários e-mails e tentativas de contatos telefônicos, mas 

tampouco foram obtidas respostas. 

 

Finalizando, quatro instituições ofereceram os materiais solicitados, os quais 

passo a analisar. 

 

São considerados dados da pesquisa, as ementas dos quatro cursos de 

Pedagogia, as matrizes curriculares e os conteúdos programáticos abordados. 

Assim, pretende-se desenvolver uma pesquisa documental. 

 

 45



Trata-se de uma construção realizada com um diálogo entre os instrumentos da 

pesquisa, teorias, idéias e conceitos da tecnologia educacional, buscando-se 

realizar uma reflexão sobre como a instituição educacional e, por conseguinte, 

como o professor está ou não sendo preparado em sua formação inicial para a 

utilização dos computadores. As indicações das práticas evidenciadas nos 

documentos analisados, articulados com os conceitos fundamentais propostos 

pela literatura, fornecerão as pistas de análise para se encontrar subsídios que 

permitam uma formação inicial consistente neste aspecto. 

 

Portanto, das instituições verificadas / pesquisadas são selecionadas quatro 

instituições particulares, as quais se reserva o direito, por questões éticas, de não 

citar os nomes.  As instituições serão nomeadas de A,B, C e D. Para a escolha 

das Instituições, foram considerados os seguintes critérios: 

 

• A instituição A, C e D estão localizadas no município de São Paulo, em 

bairros de regiões diferentes. 

 

• A instituição, B, está localizada em outro município do Estado de São 

Paulo, portanto com uma realidade diferente das outras duas.  

 

Mediante este contexto, pretendo desenvolver minha análise a partir da questão 

problematizadora: “Como ocorre a formação do professor para o uso 
das tecnologias, mais especificamente, o computador na sua 
prática educativa?”. 
 
A investigação do problema se desenvolve buscando responder as questões  a 

seguir e decorrentes do problema anunciado: 

 

• Os cursos de Pedagogia criam condições de uso das tecnologias em 

práticas pedagógicas que favorecem aos alunos construções de 
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conhecimentos sobre o uso dos computadores e que articulem abordagens 

teóricas e práticas? 

 

• Qual é o enfoque relacionado com o uso da informática educacional 

presente na formação dos professores? 

 

• Os objetivos identificados nos documentos oficiais ao final da formação dos 

professores oferecem uma formação básica consistente no uso das 

tecnologias? 

 

Para responder a essas questões são analisados os dados em documentos 

oficiais coletados dos referidos cursos em termos dos seguintes aspectos: 

 

• As disciplinas que possuem enfoque no uso do computador na 

educação; 

 

• Os objetivos comuns das disciplinas com enfoque em tecnologia 

educacional e os objetivos divergentes; 

 

• A coerência entre as metodologias previstas nas disciplinas com 

enfoque na informática educacional com as teorias que embasam 

utilização das tecnologias; 

 

• A adequação das bibliografias citadas com os conceitos básicos a 

enunciados; 

 

• Os conteúdos identificados nos documentos nos cursos de Pedagogia 

em análise. 

 

Desenvolver práticas pedagógicas com o uso do computador é um desafio que 

gradativamente vem sendo estudado e incorporado em cursos de formação de 
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professores, o que é impulsionado por uma legislação que aponta a importância 

do uso das tecnologias nos processos educacionais, a qual merece ser melhor 

compreendida no âmbito deste trabalho. 
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Capítulo II 
 

Tecnologias e Legislação Brasileira 
 
Para um desenvolvimento coerente deste estudo carece buscar bases teóricas e 

concepções que apóiem as idéias, dialogando com os dados e realizando as 

análises. Assim, neste capítulo são apresentadas concepções teóricas sobre 

tecnologias e computadores.  

 
2.1 Concepções de tecnologia 

 

A chegada do novo milênio, o século XXI, trouxe consigo inúmeras 

transformações. O novo tempo que se anuncia traz a expectativa de que haverá 

muitas modificações. O futuro caminha, diríamos, previsível, dentro do 

imprevisível, pois as perspectivas são de grandes mudanças, porém, não  

podemos prever as novas descobertas e tampouco as inovações que irão ocorrer. 

 

Vivemos outros tempos, a comunicação não acontece somente entre pessoas 

próximas, os avanços da tecnologia atualmente fazem com que a informação 

chegue através de inúmeros canais, o grande número de invenções tecnológicas 

existentes permite que a informação advinda de qualquer lugar do mundo seja 

comunicada a qualquer parte do planeta rapidamente. 

 

São inesquecíveis as cenas que causaram perplexidade e indignação, 

transmitidas para o mundo pelas emissoras de televisão, do atentado terrorista de 

um grupo extremista islâmico que derrubou as torres do World Trade Center, 

localizadas em Manhattan, nos Estados Unidos, no dia 11 de setembro de 2001. A 

transmissão ocorreu quase que simultaneamente com os fatos. Muitas são as 

indagações sobre o ocorrido, mas o nosso foco recai sobre a questão da 

informação rapidamente comunicada a milhões de pessoas, em distintas partes do 
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mundo, assistindo, estarrecidas, ao atentado. Talvez tenha sido, para muitos, um 

momento de reflexão sobre o avanço das tecnologias: os aviões eram Boeings 

767, as torres eram monumentos arquitetônicos, 417 metros de altura, 110 

andares, nas quais escritórios de empresas renomadas estavam instalados, 

representando o mais poderoso centro econômico do mundo e, em especial, o fato 

acontecia nos Estados Unidos da América, um país tido como uma das maiores e 

mais organizada potências mundiais.  Pode-se dizer, o “berço” onde acontecem as 

grandes invenções tecnológicas.   

 

Assim, não se pode negar que estamos imersos no que se tem chamado de 

sociedade da informação e comunicação, com todos os adventos benéficos ou 

não, dependendo do uso que se faça delas. 

 
No atual estágio da sociedade, o homem encontra-se diante de um 
modelo totalmente novo de organização social, baseado na 
combinação da tecnologia da informação e da comunicação, cuja 
matéria-prima e substância é totalmente invisível: a informação. 
Essa “sociedade da informação contemporânea, cuja nova 
tecnologia é predominantemente voltada para produtividade da 
informação”, segundo Matsuda (1995, p.56), “pode trazer mudanças 
fundamentais nos valores humanos, em tendências de pensamento 
e nas estruturas políticas e econômicas da sociedade”. Trata-se do 
mesmo velho cenário social conturbado existente em outras eras 
nos momentos de transição entre “culturas”, assumido neste nosso 
tempo no plano físico das relações e em sua forma virtual, nos 
espaços cibernéticos (ciberespaços) ( Kenski, 2003, p.92).  

 

Esse tempo, marcado pela rapidez nas inovações e na transmissão das 

informações, traz a constatação de que há necessidade de que o educador se 

prepare para enfrentar as conseqüências da mudança social, sobretudo quando 

ela é sensível e acelerada como a que enfrentamos hoje. A modernidade da qual 

somos seres ativos e participantes encaminha-nos para uma nova cultura, do 

progresso e da constatação da mudança. 

 

 

Demo (1993) corrobora: 
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(...) “ser moderno” é ser capaz de dialogar com a realidade, 
inserindo-se nela como sujeito criativo. Faz parte da realidade, hoje 
dose crescente de presença da tecnologia que precisa ser 
compreendida e comandada. Ignorar isto é antimoderno, não 
porque seja antitecnológico, mas porque é irreal. (p.21). 

 

A relevância da tecnologia na sociedade contemporânea está consolidada em 

todos os domínios – no campo político, econômico, social e pedagógico – e não 

podemos avaliar ou ter indícios precisos de para onde as tecnologias levarão o 

homem. 
De toda forma, é importante ter presente que se as novas tecnologias 
de comunicação e informação estão reorganizando a indústria, os 
bancos, a agricultura e tantas outras áreas, é natural que o edifício 
educacional, para quem o conhecimento é a sua própria matéria-
prima, tem de abrir o seu horizonte de análise, aproveitando o 
manancial de possibilidades que se abrem, batalhando por espaços 
mais amplos e renovados, com tecnologias e soluções institucionais 
novas (Dowbor, 2001, p.58). 

 

Adam Schaff (1992) apresenta a possibilidade de que surjam novas desigualdades 

sociais em função da sociedade informática, mas coloca uma tarefa para a 

educação: 
 
Trata-se de algo mais que um perigo, é inevitável que o advento da 
sociedade informática possa produzir uma nova divisão entre os 
que têm e os que não têm. Esta situação criará, portanto, uma nova 
base que, através da diferenciação social, poderá produzir algo 
semelhante à diferenciação existente entre as classes. Mesmo 
assim, não se tratará da trivial divisão entre aqueles que dispõem 
de um adequado conhecimento técnico no âmbito da informática e 
aqueles que carecem de tal conhecimento. Como dissemos, esta 
divisão poderá ser facilmente eliminada por meio de uma ampliação 
apropriada dos programas escolares (...) (p.51). 

 

O tempo urge e devemos nos apressar para contribuir para que os problemas que 

já previmos não se agravem, pois o “mal” já se manifestou claramente e 

precisamos buscar medidas preventivas. 

 

Na busca de esclarecimento do que vem a ser tecnologia, defrontamos-nos com 

diferentes significados, pois há aqueles que a definem como a prática comum e 

cotidiana de como as coisas são feitas, outros que a definem como um esforço 
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humano de superar limitações impostas pelo meio através de recursos diversos, 

incluindo a imaginação, ou como uma área de interação entre os indivíduos, no 

meio material ou espiritual, natural ou fabricado pelo homem.  

 

A tecnologia significa não só o conjunto de objetos materiais: estradas, edifícios, 

maquinarias, meios de transporte, eletrodomésticos, telégrafos, computadores, 

aparelhos, laboratórios, Internet etc., mas, também, o saber usar e manipular os 

sofisticados aparelhos que surgem cada vez mais rapidamente.  

 

Impõe-se definir tecnologia. Como a palavra indica, “tecno” vem de technè, que é 

o saber fazer, e “logia” vem de logos, razão. Portanto, tecnologia, 

etimologicamente, significa “razão do saber fazer”. 

 

Sancho (1998) nos apresenta o conceito grego: 

  (...) do termo tèchne (arte, destreza) e logos (palavra, fala) 
significava fio condutor que abria o discurso sobre o sentido e a 
finalidade das artes. Tèchne não era uma habilidade qualquer, mas 
aquela que seguia certas regras, pelo que também o termo tem sido 
usado como ofício. Em geral, tèchne acarreta a aplicação de uma 
série de regras por meio das quais se chega a conseguir algo. Daí 
existir uma tèchne da navegação (arte de navegar), uma tèchne do 
governo (arte de governar), uma tèchne do ensino (arte de 
ensinar).(p.28) 

 
 
No início do século XXI, em uma visão mais contemporânea, a expressão 

tecnologia compreendia uma gama de meios, processos e idéias, além de 

ferramentas e máquinas. Para os filósofos da tecnologia, como Skolimowsky, 

citação em Sancho afirma: 

 
 (...) na tecnologia produzimos instrumentos? Proporcionamos meios 
para construir objetos segundo nossas especificações. Em resumo, 
a ciência tem a ver com o que è, a tecnologia com o que há de ser 
(Solimowsky, 1983, apud Sancho, 2003, p. 29) 

 
 
A discussão entre as relações da ciência com a tecnologia ainda persistem, 

ciência e tecnologia estão sempre juntas, não em termos do conhecimento 
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estruturado fundamentado, mas em termos da prática efetivada. A ciência está 

comprometida com os princípios, com as leis e as teorias, enquanto a tecnologia 

representa a transformação deste conhecimento científico em técnica que, por sua 

vez, poderá gerar novos conhecimentos científicos (Grinspun, 1999). 
 
Schaff (1985) argumenta: 

Nenhum avanço do conhecimento humano é reacionário ou 
prejudicial em si mesmo, já que tudo depende do uso que o homem 
fizer dele como ser social: uma mesma descoberta pode ser 
empregada para alcançar um novo paraíso ou um inferno muito pior 
que o que conhecemos até agora. Mas em hipótese alguma 
podemos admitir que o temor de que se abuse do conhecimento 
humano leve à proibição deste conhecimento (p.29). 

 
 
De maneira mais abrangente, pode-se dizer que a tecnologia é um conjunto de 

todos os recursos empregados na produção e comercialização de bens e serviços 

e, assim, na educação, poderá ser um recurso para possibilitar uma melhor 

aprendizagem para os alunos (Rosa, 2003).  

 
2.2 Tecnologias de informação e comunicação e os computadores na 
educação 
 
 

(...) uma educação que sublinha a história, o modo científico de 
pensar, o uso disciplinado do idioma, um amplo conhecimento das 

artes e da religião e a continuidade do empreendimento humano. 
(Neil Postman) 

 
 
Pozo (1998) nos diz que muitos autores falam do entusiasmo pelas tecnologias 

aproximadamente desde 1820, com a produção dos livros em grande escala, o 

que provocou um barateamento e assim foram amplamente distribuídos, fato que 

foi visto por alguns teóricos da educação como possibilidades de diversificar os 

materiais pedagógicos promovendo acessibilidade aos professores e alunos.  
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Almeida ( 1996) comenta que: 
 
 a primeira revolução tecnológica no aprendizado foi provocada por 
Comenius (1592 – 1670), quando transformou o livro impresso em 
ferramenta de ensino e de aprendizagem, com a invenção da 
cartilha e do livro texto (p.3). 

 

Outras tecnologias de informação foram surgindo, embora não introduzidas nas 

escolas tão enfaticamente como os livros. O cinema, inicialmente, também foi visto 

como uma possibilidade de revolucionar o ensino, mas, inexplicavelmente, não 

causou um grande impacto na educação. 

 

A revolução eletrônica, apoiada no rádio e nos televisores, também é um fato 

importante. O rádio foi uma das primeiras experiências com os cursos a distância. 

Entretanto, é necessário que façamos uma reflexão sobre essas tecnologias, pois 

durante um longo tempo foram vistas apenas como lazer, e a busca de utilização 

para educação foi um percurso demorado e, mesmo assim, há dúvidas se 

atualmente são utilizadas adequadamente para o ensino.  

 

Essas reflexões encontram apoio em Kenski ( 2003): 

 
Em educação, as tecnologias eletrônicas de comunicação 
funcionam como importantes auxiliares. Em verdade, elas já se 
ocupam de muitas funções educativas, a maioria delas fora dos 
sistemas regulares de ensino.  As pessoas de todas as idades que 
têm acesso ao computador e à Internet utilizam esses recursos para 
se informar, trocar idéias, discutir temas específicos etc. Esses 
momentos, porém, de comunicação, de lazer e de auto-instrução, 
com base em interesses pessoais, raramente são orientados ou 
aproveitados nas (ou para as) atividades de ensino. Em dois 
mundos paralelos – na escola e em atividades informais com as 
novas tecnologias – o conhecimento é trabalhado, com fins e 
objetivos distintos (p.69). 

 

Nos anos 70, do século passado, ocorreu o desenvolvimento e a comercialização 

dos microprocessadores e se consolidou o seu uso com fins educacionais 

(Fernández, 1977, apud Pozo, 1998), provocando uma grande disparada nos 
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processos econômicos e sociais. Abriu-se uma nova fase de automação da 

produção industrial.  Surgiu também o computador pessoal. 

 

As novas tecnologias da informação e da comunicação surgem em 1980, e com a 

criação de materiais audiovisuais e informáticos integrados (multimídia) provocou 

que se buscasse aplicação na educação.  

 

Almeida ( 2004) confirma: 
 
(...) a importância de programas de formação de educadores que 
integram as dimensões relacionadas ao domínio dos recursos das 
TIC, com a prática pedagógica com o computador e com teorias 
educacionais que permitam refletir sobre essas práticas, identificar 
potencialidades de uso dessa tecnologia ao ensino e à 
aprendizagem e incorporá-las às ações em que possam trazer 
efetivas contribuições (p.3). 
 
 

No final dos anos 80 e início dos anos 90, um novo movimento começa ocorrer, 

um movimento sóciocultural, pois as diferentes redes de computadores que se 

formaram desde o final dos anos 70 uniram-se, sem que houvesse nenhuma 

instância organizando esse processo, começando a surgir uma inter–rede, 

organizada por esses computadores conectados.  

 

A história da humanidade é, em boa parte, a história das tecnologias, que ao longo 

dos tempos contribuíram para a resolução dos problemas de homens e mulheres. 

O computador tornou-se uma tecnologia de uso comum em nosso meio social, 

rapidamente, e em um curto espaço de tempo houve uma grande expansão dos 

computadores e, por mais resistência que ainda possa existir, eles fazem parte de 

nossa vida pessoal e profissional. Entretanto, não se pode ignorar o imenso 

contingente de pessoas que estão alijados desse processo pela exclusão social e 

digital. 

 

Além das potencialidades que os computadores possuem para propiciar, mediante 

uma prática pedagógica que proporciona ao aluno a aprendizagem significativa, a 
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sua incorporação principalmente na escola pública, visa diminuir o abismo que 

separa os que utilizam as tecnologias de informação e comunicação daqueles que 

não fazem parte do mundo digital. 

 

Os computadores, hoje, são encontrados nos bancos, supermercados, agências 

de viagens, nos hospitais, nas escolas, nas universidades, para apuração nos 

processos eleitorais, etc. Provocaram grandes avanços tecnológicos nas mais 

diversas áreas das ciências, sendo de grande contribuição para a sociedade. 

Abriram novas, magníficas e esperançosas perspectivas para o homem na luta 

contra as doenças congênitas ou não. Porém, podem servir também para o 

controle de informações e a dominação. Daí a importância de uma apropriação 

crítica. 

 

Para muitas pessoas, muito mais do que possamos imaginar, compreender o que 

é um computador ainda é algo complicado, uma máquina que funciona com 

impulsos elétricos: recebe informações, transforma-as e as apresenta de forma 

diferente. Para muitas pessoas isso ainda é incompreensível. 

 

Ainda há quem questione: para que serve um computador? Podemos dizer que, 

basicamente, o computador caracteriza-se por proporcionar redução de custos, 

simplificando muitas atividades, com grande capacidade de cálculo, armazenando 

um grande volume de informações, etc. Poderíamos prosseguir com explicações 

mais técnicas sobre essa tecnologia, porém nosso trabalho visa analisar o 

computador na educação. 

 

Aprender a se comunicar com o computador pode afetar o jeito com que o 

aprendizado ocorre. As crianças são construtoras de suas próprias estruturas 

intelectuais e, se alguns softwares possibilitam aprender a programar, o 

aprendizado poderá ser mais ativo e auto dirigido. Piaget, Vigotsky e Paulo Freire 

fundamentam uma visão interacionista sócio-construtivista no ensino e o 

computador utilizado sob essa fundamentação coloca o aluno ativo interagindo 
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com o grupo, com o computador e com a informação que ele lhe oferece (com a 

Internet, por exemplo). Na construção ativa desses conhecimentos, ele estaria 

investigando, assimilando, fazendo relações entre o conteúdo em estudo em 

outras dimensões, levantando hipóteses, refletindo até chegar à ação e 

transformação. É na troca com outros sujeitos e consigo próprio que se vão 

internalizando conhecimentos, papéis e funções sociais. Trata-se de um processo 

que caminha no plano social (relações interpessoais) para o plano individual 

interno (relações intrapessoais): respeito à produção do aluno, espaço para testar 

suas hipóteses, refletir e depurar as idéias por meio de um processo interativo que 

propicia a construção do conhecimento (Behrens, 1995). 

 

Ensinar e aprender, atualmente, exigem mais flexibilidade espaço-temporal, 

pessoal e de grupo, menos conteúdos e processos mais abertos de pesquisa e 

comunicação. As tecnologias podem trazer dados, imagens, textos, hipertextos, 

resumos de forma atraente e rápida. O papel do professor é ajudar o aluno a 

interpretar esses dados, relacioná-los, contextualizá-los, aplicando-os para 

interpretar e resolver problemas de sua vida. Enfim, propiciar uma aprendizagem 

dialógica que pressupõe a relação educativa como um processo de comunicação. 
 
 
Ensinar exige: rigorosidade metódica; pesquisa; respeito aos 
saberes dos educandos; estética, ética, criticidade; risco; aceitação 
do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação, reflexão 
crítica sobre a prática, a corporeificação das palavras pelo exemplo; 
o reconhecimento e a assunção da identidade cultural (Freire, 1997, 
p.7). 
 
 

Para recuperarmos uma pedagogia da pergunta e não da resposta (Freire, 1997), 

é necessário que tenhamos questionamentos para favorecer uma aprendizagem 

baseada em diálogos. A escola tradicional não utilizou o ensinar para relacionar os 

distintos campos, as disciplinas sempre foram vistos de forma desarticulada, os 

domínios do conhecimento eram visto como domínios separados, fragmentados. A 

escola atualmente busca uma forma de promover as articulações entre esses 

domínios do conhecimento, não somente por exigência de novas formas de 
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trabalho, mas por uma necessidade pessoal de que os alunos situem-se 

criticamente em um mundo cada vez mais complexo e globalizado. 

 

Papert (1994), em sua obra “A máquina das crianças-repensando a escola na era 

da informática”, já vislumbrava a possibilidade da necessidade de intersecção dos 

domínios do conhecimento: 

 
Na medida em que as crianças rejeitam a Escola como fora de 
sintonia com a vida contemporânea, elas tornam-se agentes ativos 
na criação de pressão para a mudança. Como qualquer outra 
estrutura social, a Escola precisa ser aceita por seus participantes. 
Ela não sobreviverá muito além do tempo em que as crianças não 
puderem mais ser persuadidas a conceder-lhe um grau de 
legitimidade (p.13). 
 
 

Computadores interferem na aprendizagem, criando novas formas de aprender: 

usar computadores implica pensar de forma diferente. A informação é assimilada 

de múltiplas fontes, ocorrendo de modo menos seqüencial, os softwares 

possibilitam à criança organizar a informação em estruturas complexas vinculadas 

a outras informações. Pode-se observar que a criança, atualmente está deixando 

de ser observadora passiva, passando a ser participante ativa, e o seu 

aprendizado  está ocorrendo na descoberta e na participação. 

 

Essa visão enfatiza o prazer da descoberta, da investigação, instiga a curiosidade, 

a construção e reconstrução do conhecimento. Delors (1998) apresentou quatro 

pilares para a educação, entre eles o aprender a conhecer, implicado com o 

aprender a aprender, compreendendo a aprendizagem como um processo que 

nunca está acabado.  

 

Segundo Gadotti (2000) aprender a conhecer implica ter 
Prazer de compreender, descobrir, construir e reconstruir o 
conhecimento, curiosidade, autonomia, atenção. Inútil tentar 
conhecer tudo. Isso supõe uma cultura geral, o que prejudica o 
domínio de certos assuntos especializados. Aprender a conhecer é 
mais que aprender a aprender (p.251). 
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Aprender a fazer, aprender a viver juntos, aprender a ser, são os outros três 

pilares citados por Delors (1998). Os quatro pilares da educação pretendem 

possibilitar a preparação do profissional do século XXI e possuem alguns 

princípios: a criatividade, a criticidade, a autonomia, o questionamento, a 

participação, para que formemos agentes transformadores da realidade social. 

 

No percurso das tecnologias e do uso dos computadores temos o advento da 

Internet, cada vez mais poderosa, pois as pesquisas são favorecidas: pode-se 

simular situações, novos conceitos podem ser descobertos, idéias, lugares, 

pessoas. Parece que a Internet está cada vez mais expandindo possibilidades em 

uma velocidade impressionante! Os chats foram uma sensação quando surgiram, 

foram transcendendo para listas, fóruns, etc. e, atualmente, temos os blogs4 e, 

mais recentemente, o orkut5 que, realmente tem entusiasmado os jovens, e ao 

que parece a inovação tem-se encaminhado para que os jovens tenham cada vez 

mais autonomia. 

 

Um fato que não pode deixar de ser colocado é que o uso do computador e os 

seus adventos, ou seja, outras mídias que vêm surgindo, estão sempre em 

constante adequação. Primeiramente, achou-se que o computador poderia ser 

utilizado para educação e, assim, começou-se a pesquisar como adequá-lo. Nos 

estudos que desenvolvemos acompanhamos uma crescente adequação e 

surgiram novas definições e conceituações do seu uso. É importante ressaltar que 

a educação tem possibilidade de ampliar seus espaços, quando professores e 

alunos podem dividir espaço na Internet. 

 

                                                 
4 Blog vem da abreviação de weblog: web (tecido, teia, também usada para designar o ambiente de Internet) e 
log (diário de bordo). É uma ferramenta do mundo virtual que permite aos usuários colocar conteúdo na rede e 
interagir com outros internautas. 
Para criar um blog é preciso apenas um computador com acesso à rede e um e-mail. Os sites que 
disponibilizam o serviço — muitos deles gratuitamente — ensinam o passo-a-passo (tutorial). Para alimentar a 
página, é necessário entrar no sistema de blog e ter a senha. 
5 Ourkut é uma nova “rede social” criada por Orkut Buyukkokten, é um sistema que não é aberto a todos os 
internautas, é necessário ser “convidado” por uma outra pessoa que o possui. Funciona quando uma pessoa 
adiciona outra à uma lista de amigos que, por sua vez, pode adicionar outras. Os usuários também podem se 
organizar em “comunidades”, e criar fórum de discussão sobre temas variados.  
http://www.magnet.com.br/bits/especiais/2004/03/0001/#topo 
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Sobre a utilização da Internet, Moran (2000) nos diz: 

 
(...) o papel do professor amplia-se significativamente. Do 
informador, que dita conteúdo, transforma-se em orientador de 
aprendizagem, em gerenciador de pesquisa e comunicação, dentro 
e fora da sala de aula, de um processo que caminha para ser 
semipresencial, aproveitando o melhor do que podemos fazer na 
sala de aula e no ambiente virtual.  
O professor – tendo uma visão pedagógica inovadora, aberta, que 
pressupõe a participação dos alunos – pode utilizar algumas 
ferramentas simples da Internet para melhorar a interação 
presencial – virtual entre todos (p.46). 
 
 

Essa ampliação do papel do professor pressupõe mudanças em sua formação. 

Não se trata mais de ensinar ao futuro professor formas de utilização de técnicas 

ou métodos, mas de formá-lo numa concepção de desenvolvimento de autonomia, 

que é o que se espera dos alunos que irá, por sua vez, formar. Trata-se de criar 

uma nova cultura escolar que pressupõe a cooperação, o trabalho de equipe, a 

pesquisa, a investigação, a utilização da tecnologia, o planejamento, a reflexão. 

 

2.3 A educação na cultura tecnológica.  
 
 

(...) a técnica pedagógica deve partir de um 
conhecimento da realidade, de sua gênese e 
funcionamento, mas a sua missão é guiar a 
configuração dessa realidade na relação 
marcada pelos objetivos (Gimeno, 1981 p.85). 

 
Nossas reflexões encaminham-se para questões no campo da educação 

comprometida com a tecnologia, e a inegável constatação de que atualmente não 

podemos prescindir do uso do computador. Portanto, a questão que emerge, 

novamente, é: como podemos usá-lo na educação? 

 

Kenski (2003), corrobora com estes questionamentos: 
Ao não alterar a estrutura da escola e do ensino para poder 
contemplar as especificidades de uso dessa nova tecnologia, a 
escola compromete seu ensino e qualifica o meio digital como um 
recurso caro e que, mais uma vez, não funciona. (p.73) 
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A educação necessita ter um processo permanente de vínculos entre o ambiente 

escolar e o universo, mantendo-se conectada para se incluir nas transformações 

que vão acontecendo no mundo que a cerca. Dowbor (2001) diz: “Não é apenas a 

técnica de ensino que muda, incorporando uma nova tecnologia. É a própria 

concepção do ensino que tem de repensar os seus caminhos” (p.11). 

 

Atualmente, vislumbra-se um conceito de educação que precisa ser ampliado: não 

bastam propostas de modernização, necessitamos repensar a dinâmica do 

conhecimento e, conseqüentemente, o educador como mediador deste processo, 

inovando sua função de criador de estratégias que propiciem ao aluno a 

construção do conhecimento. 

 

Já que muitas são as referências teóricas, utilizar-se-á a de Almeida (2004), que 

alerta para a mesma problemática citada ao longo dos tempos: 

 
Além dos investimentos em formação para inserção das tecnologias 
na prática pedagógica, há uma crescente oferta de cursos de 
formação inicial e continuada associada ao uso das tecnologias de 
informação e comunicação na educação a distância, evidenciando 
um novo impulso das políticas públicas de formação de professores 
e redimensionando o atendimento em termos quantitativos, bem 
como em relação à flexibilização  dos espaços e tempos em que se 
situam formandos e formadores. Entretanto, é a qualidade das 
relações dialógicas em ambientes de aprendizagem com o suporte 
de aparatos tecnológicos que realimentam os programas de 
formação realizados face-a-face ou a distância (p.27). 

 
 
Um dos fundamentos básicos da tecnologia resume-se no saber-fazer, saber-

pensar e criar, que não se esgota em conhecimentos transmitidos, mas é 

favorecido com a busca de informações que permitem a construção de 

conhecimentos que possibilitarão transformar e superar o conhecido e o ensinado.  

Assim, cabe à educação incorporar o potencial das tecnologias aos processos de 

ensinar e aprender. 
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A construção do conhecimento nas sociedades é categorizada por Lèvy (1993) em 

três formas: a oral e a escrita e a digital. A oral e a escrita são utilizadas há 

séculos, como ele mesmo diz: “a escola é uma instituição que há cinco mil anos se 

baseia no fala/ditar do mestre, na escrita manuscrita do aluno e, há quatro 

séculos, em um uso moderado da impressão (p.8)”. O estilo digital de construção 

de conhecimentos ainda principia, mas sua multiplicação é veloz, o seu rápido 

alastramento e multiplicação leva-nos a não mais ignorar sua presença e 

importância (Kenski, 2003).  

 

A educação para a sociedade atual, a sociedade denominada tecnológica, deve 

incluir a criação de situações que proporcionem o aprendizado de princípios que 

explicitem o funcionamento das técnicas e das máquinas, pois todos os que fazem 

parte deste momento histórico precisam saber lidar com as mesmas para decidir 

quando, onde, porque e como utilizá-las. A educação tem de ser concebida para 

proporcionar a todos esses conhecimentos, independentemente de qualquer 

plano, facilitando o ingresso dos jovens no mercado de trabalho, pois sua 

formação em face do uso das tecnologias resultará em um melhor preparo para 

sua profissionalização. 

 

Como educadora que sou há quase duas décadas, entendo que temos a tarefa de 

propiciar o desenvolvimento de valores fundamentais da educação, como 

responsabilidade, liberdade, autonomia e respeito ao outro, cultivá-los em nossas 

práticas e atitudes. Também percebo que o uso das tecnologias favorece esta 

tarefa, pois ela permite integrar ensino e pesquisa e, assim sendo, estaremos 

produzindo, inventando e inovando tecnologias, e isto ocorrerá para que o 

essencial dessa formação possa acontecer, que é formar cidadãos críticos, 

conscientes e mais humanizados que irão fatalmente interferir na história do nosso 

país.  

 

Como diz Perrota (1995): 
(...) a educação, como instrumento concreto de conhecimento 
científico e tecnológico e a compreensão das condições de 
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produção deste conhecimento, forma, em vez de consumidores 
acríticos da ciência e da tecnologia, cidadãos capazes do exercício 
da reflexão sobre a prática social e individual cotidiana da vida e do 
trabalho, articulada com as relações sociais mais amplas (apud 
Grinspun,1999, p.62). 
 

2.4 Legislação Educacional Brasileira 

"ANTES DAS LEIS, REFORMEMOS OS COSTUMES 
Machado de Assis6   

Lei. [Do lat. Lege] S.f. 1. Regra de direito ditada pela       
autoridade estatal e tornada obrigatória para manter numa 

comunidade a ordem e o desenvolvimento. 2. Norma ou conjunto 
de normas elaboradas e votadas pelo poder legislativo.  

 

As transformações da sociedade atual apontam para a compreensão, inevitável, 

do País no contexto da globalização, da ideologia e da revolução tecnológica. 

 

Os ganhos como riqueza, progresso e vantagens decorrentes dessas 

transformações precisam ser usufruídos pela sociedade; é necessário que sejam 

oferecidos para a sociedade como um todo e não apenas a uma parcela. Ao lado 

dos avanços tecnológicos e da falta de acesso a eles, também temos a presença 

de problemas como a fome, o desemprego, a falta de moradia, o analfabetismo, 

que infelizmente fazem-se presentes há séculos e que permanecem na entrada do 

terceiro milênio. 

 

Diante do avanço acelerado da ciência e da tecnologia, da globalização e das 

transformações dos meios de produção, a educação escolar precisa oferecer 

respostas à sociedade e aos desafios atuais, mas não se aceitam mais respostas 

evasivas e mal fundamentadas, necessitamos de respostas concretas. Há 

necessidade de reconhecer a urgência da elevação dos níveis científico, cultural e 

técnico da população, universalizando efetivamente a escolarização básica e a 

melhoria da qualidade. 

                                                 
6 http://www.agoranet.org.br/leis.htm acesso em 28-03-05 
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No âmbito da educação escolar, o ensino público de qualidade para todos é uma 

necessidade e um desafio fundamental.  

 

O Brasil vem experimentando, a partir da promulgação da Constituição de 1988, já 

no início da década de 90, amplo processo de reorganização do sistema 

educacional. Inicia-se um processo de busca de qualidade para educação e, isto, 

aparece como tema central. 

 

Porém, esta qualidade não deve ser tratada como uma qualidade associada à 

economia. As instituições escolares não são empresas. 

 

Silva (1995) observa que o aluno não é cliente da escola, mas parte dela. É sujeito 

que aprende, que constrói seu saber, que direciona seu projeto de vida. A 

formação voltada para a valorização da vida humana-cidadania e a formação de 

valores é umas das implicações dos deveres da escola.  

 
A educação deve ser entendida como fator de realização da 
cidadania, com padrões de qualidade da oferta e do produto, na luta 
contra a superação das desigualdades sociais e da exclusão social 
(Libâneo, 2003, p.118).  

 

A educação pública na sociedade contemporânea, articulada com o mundo do 

trabalho, tem a responsabilidade de ser provocadora de mudanças, de ser capaz 

de gerar conhecimentos e desenvolver a ciência e a tecnologia. 

 

Estas considerações trazem uma questão árdua para o entendimento do papel 

social da escola: é sua função formar para o trabalho? 

 

Não buscaremos esta resposta, mas essa reflexão nos traz o contexto para que 

possamos abordar a questão da utilização das tecnologias, pois diante deste 

esboço das implicações da escola e o mundo do trabalho poderemos analisar as 
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políticas educacionais e reformas ocorridas, nos atendo à questão premente de 

acesso à ciência e à tecnologia. 

 

Este será nosso trajeto nesta etapa deste trabalho: analisar a atual Constituição 

Brasileira, a Lei de Diretrizes e Bases – lei magna da educação brasileira, as 

Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil, para o Ensino Fundamental e 

para o Ensino Médio,em termos do foco desta dissertação, qual seja, a presença 

na tecnologia. 

 

Constituição Brasileira e os embates educacionais.  
 

A Constituição Brasileira, promulgada em 1988, buscou atualizar as mudanças 

ocorridas em nosso país no âmbito da economia, das relações de poder e das 

relações sociais, nos últimos vinte anos. Entretanto, não alterou significativamente 

as relações sociais que ora vigoram. 

 

Esta nova Constituição trouxe alguns aspectos inovadores. Na nossa história 

constitucional, foi a primeira vez que a ordem social valorizou e, diga-se, muito 

dignamente, um título separado da ordem econômica. O Estado Democrático de 

Direito pressupôs a ampliação dos direitos sociais.  

 

Neves (2002), cita a Constituição  o contexto da sua organização e prioridades: 
O Brasil de hoje, uma sociedade de características urbano-
industriais, com alto grau de integração dos setores produtivos, 
exigiu da Assembléia Nacional Constituinte a explicação do papel 
econômico do Estado; a redefinição dos papéis dos agentes 
econômicos- capital internacional, capital nacional e Estado-, a 
normatização de temas que se constituem em novos problemas, em 
vista da nova realidade econômica e sócio-politica do país: a política 
urbana, o menor, o meio ambiente, o sistema financeiro, o idoso, a 
comunicação social, a ciência e a tecnologia; e o disciplinamento de 
velhos problemas que estão a exigir soluções, como a política 
agrícola e fundiária, a reforma agrária e a questão do índio (p.100).  
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À época da promulgação da Constituição de 1988, os métodos de organização de 

trabalho e introdução das tecnologias se encontravam em estágio de formação, 

não havia um planejamento consistente. Ou seja, o sistema escolar brasileiro não 

estava preparado para formar os trabalhadores-cidadãos segundo os preceitos da 

sociedade atual, que pressupõe o domínio da tecnologia. 

Voltamos a citar Neves (2002), que tece uma análise deste momento educacional: 

A educação na Constituição de 1988 foi presente, no que diz 
respeito ao resgate constitucional de sua função social, mas foi 
passado quando tentou atualizar princípios de cidadania já 
atingidos pelas democracias sociais contemporâneas. O fato de a 
educação ter sido discutida separadamente da questão científica e 
tecnológica evidencia que o problema do presente- a atual 
revolução científica e tecnológica- ainda constitui para nós uma 
dimensão de futuro (p.103). 

O “foco” da discussão educacional foi redimensionado pelos especialistas em 

educação e a temática da qualidade do ensino substitui o tema da cidadania.  

Os requisitos educacionais demandados da força de trabalho favoreceram a 

atenção, prioritariamente, entre educação e trabalho. Isto ocorre pela propagação 

crescente das inovações tecnológicas contemporâneas. 

Alguns embates ainda vêm sendo travados para revisão e atualização da 

Constituição Brasileira, porém, atualmente, depois de muitas propostas, a Lei de 

Diretrizes e Bases, promulgada em 1996, emerge para consolidar a política 

educacional brasileira em consonância com a Constituição. 

Lei de Diretrizes e Bases – LDB 
 
 A Lei de Diretrizes e Bases-LDB é considerada como a lei magna da educação 

nacional. Na LDB, a educação institui-se como processo de formação amplo, com 

a inclusão da formação de cidadania, e o trabalho como preceito educativo, 

portanto a educação não está restrita às instituições de ensino. Nesta idéia reside 

a possibilidade de se apreciar a legislação educacional como a legislação que 
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angaria os atos e fatos jurídicos que tratam da educação, como direito social do 

cidadão e direito público individual dos educandos do ensino fundamental 

(Brzezinski, 2001). 

 

Para melhor compreensão é importante que se entenda: a legislação educacional 

pode ser considerada como um corpo ou um conjunto de leis referentes à 

educação, seja ela estritamente voltada ao ensino ou às questões da matéria 

educacional, como por exemplo, a profissão de professor, a democratização de 

ensino ou as mensalidades escolares ( Brandão, 2003). 

 

Sobre o Ensino Fundamental 
 

Esse estudo da organização da Legislação Brasileira visa encontrar amparo legal 

para inserção das novas tecnologias na educação, por isso iremos ressaltar na 

LDB os aspectos que tratam do acesso às tecnologias: 

Seção III – Do Ensino Fundamental – Art. 32 – inciso II – a 
compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a 
sociedade. 

§ 4º - o ensino fundamental será presencial, sendo o ensino a  
distância utilizado como complementação da aprendizagem ou em 
situação emergencial ( Brandão,2003, p.86). 

Os acontecimentos no mundo atual afetaram a educação escolar de várias 

maneiras; a realidade atual, a ciência e as inovações tecnológicas têm levado os 

estudiosos a denominar a sociedade atual de “sociedade do conhecimento”. São 

muitos os meios de acesso à informação e, hoje, há o reconhecimento de que o 

aprendizado ocorre em qualquer lugar, no trabalho, na rua, com a tv, em revistas, 

e, cada vez mais, os espaços de aprendizagem se ampliam. 

A instituição escolar, portanto, não é mais o único meio ou o meio mais eficiente 

de socialização dos conhecimentos científicos, de desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e competências.  
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Isso não significa a falência desta instituição. Porém, têm-se indicações de que há 

necessidade de um processo de reestruturação dos sistemas educativos e da 

instituição tal como é atualmente.  

O artigo 32, acima citado, afirma que o objetivo do ensino fundamental é a 

formação básica do cidadão e, para tanto, traz a possibilidade de acesso às 

tecnologias nesta modalidade de ensino. A sociedade atual exige o acesso das 

tecnologias para inclusão na sociedade e, portanto, é uma condição na formação 

do cidadão. 

O poder público, em 1995, assumiu o ensino fundamental como prioridade e 

definiu algumas ações. Vamos citar Libâneo (2003) que denominou uma dessas 

ações como “aporte de kits eletrônicos para as escolas”, pois chegam às escolas 

TVs, videocassetes, antenas parabólicas para recepção de canais educacionais – 

TV ESCOLA7, instalação de laboratórios de informática com acesso à Internet, 

permitindo cursos a distância, e outros. A palavra de ordem para os gestores era 

“sonhem alto”, ou seja, solicitem o que acharem necessário. Estas instalações 

foram promovidas pelo Ministério de Educação e também por iniciativa de Estados 

e de alguns municípios. Entretanto, a implantação das tecnologias nas escola 

continua a ocorrer lentamente e sem uniformidade no âmbito da distribuição no 

país.  

                                                 
7Recursos utilizados - Infra-estrutura repassada às escolas: um conjunto de equipamentos, 
composto por uma televisão, um videocassete, uma antena parabólica com receptor de satélite e 
dez fitas de vídeo VHS.  

Existe, também, a complementação por materiais impressos: revistas, cadernos que acompanham 
séries de vídeos produzidos, série de estudos que tratam de educação de um modo geral, 
cartazes, grades de programação e guias para orientar os usuários quanto aos programas. Em 
2000, iniciou-se a oferta de material também pela Web.   

O "TV Escola" alcança 57.395 escolas, o que representa o atendimento indireto a 93% dos alunos 
da rede pública brasileira de Ensino Fundamental. Entre o ano de 1996 e o ano de 2002, o 
programa formou 464.605 professores e apresentou potencial para alcançar cerca de 28 milhões 
de alunos no Fundamental, 12 milhões de alunos no Médio, 1,1 milhão de professores do Ensino 
Fundamental e 300 mil professores do Ensino Médio (Almeida, 2004) 
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A Secretaria de Educação a Distância (Seed) do Ministério de Educação e Cultura 

(MEC), é um orgão público organizado para se investir na educação a distância. 

Fundamenta sua linha de ação com existência de um sistema tecnológico 

acessível, barato e de manuseio simples, possibilitando: trazer potencial didático 

pedagógico para escola; a ampliação dos recursos; familiarização do cidadão com 

a tecnologia no seu dia-a-dia; promover atualização rápida ao conhecimento; a 

compreensão do aprender contínuo.  

Articula-se com outros órgãos do ministério, dentre suas ações principais estão: 

Proformação, PROINFO, TV Escola, PAPED e Rádio Escola.8

A Secretaria de Educação a Distância – SEED representa a clara intenção do 

atual governo de investir na educação a distância e nas novas tecnologias como 

uma das estratégias para democratizar e elevar o padrão de qualidade da 

educação brasileira, oferecendo formação inicial e continuada de professor para 

alavancar políticas para área no âmbito das distintas instâncias do poder público. 

                                                 

8 Proformação - Programa de Formação de Professores em exercício implantado nos estados de Alagoas, 
Amazonas, Bahia, Maranhão e Tocantins, tem a previsão é de formação de 15000 professores da rede 
pública; 

PROINFO - Programa Nacional de Informática na Educação, instituído em 1997, abrange 4640 escolas, tendo 
instalado 53 mil microcomputadores. Os Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE- 326 instalados) 
asseguram a formação dos professores (150 mil professores formados) para o uso pedagógico dos 
equipamentos, tem como objetivo principal a introdução das novas tecnologias de informação e comunicação 
na escola pública; 

TV Escola – canal de televisão via satélite, destinado exclusivamente à educação, implantado em todo o país. 
O objetivo é atualizar, aperfeiçoar e valorizar os professores da rede pública do Ensino Fundamental e Médio, 
possibilitando também o enriquecimento do processo de ensinar e aprender. 

PAPED – Programa de Apoio à Pesquisa em Educação a Distância, consiste em apoio financeiro para 
realização de pesquisas em cursos de Pós Graduação Sricto Sensu que tratem de temas relacionados com 
educação a distância e tecnologias de informação e Comunicação. 

Rádio escola – programas educativos para formação e atualização de professores alfabetizadores de jovens 
e adultos: organiza-se sob a forma de programas radiofônicos, com material impresso e orientação técnica, 
oferece suporte principalmente em regiões com altos índices de analfabetismo 
(http://portal.mec.gov.br/seed/index.php acesso em 28-03-2005). 
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Algumas instituições escolares, desde os grandes centros urbanos até os locais 

mais longínquos, hoje, já oferecem o acesso a essas tecnologias aos seus alunos, 

mas temos aqui uma problemática que desponta: os professores teriam formação 

didática pedagógica e técnica para atualizar estes equipamentos?  

A educação a distância prevista no Plano Nacional de Educação (Lei nº 

10171/2001) é uma das modalidades de ensino, ao lado da Educação de Jovens e 

Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e Educação Indígena. A 

modalidade de educação a distância se apresenta com um discurso 

democratizador, ou seja, o acesso à educação a todos, mesmo que estejam em 

locais distantes. Porém, há necessidade de formação para se atuar nestes 

ambientes, pois se não forem utilizados adequadamente, isto é, pedagógica, 

didática e tecnicamente, podem tornar-se instrumento de exclusão e não de 

inclusão como se pretende.  

Bem sabemos que, em se tratando principalmente da nossa questão, que é o uso 

de tecnologias de informação e comunicação, a formação contínua deve ser uma 

prática previsível, dada a velocidade de mudanças especificamente desta área. 

Sobretudo é importante conhecer como a legislação brasileira trata da questão da 

inserção das tecnologias nos distintos níveis de ensino. 

Ensino Médio   

A Lei de Diretrizes e Bases, Lei nº 9394/96 trata do ensino Médio, na Seção IV, 

artigos 35 e 36. Expressa como finalidade do ensino médio três idéias básicas: 

formação do cidadão, preparação para o trabalho e preparação para continuação 

dos estudos. As duas primeiras idéias são pilares que norteiam a concepção de 

educação na Lei de Diretrizes e Bases, ou seja, exercício da cidadania- 

preparação para o trabalho. A terceira idéia, “prosseguimento de estudos” tem um 

caráter propedêutico do ensino médio. Em linhas gerais, as diretrizes descritas 

destacam: educação tecnológica básica, a compreensão do significado da ciência, 

das letras e das artes, o processo histórico de transformação da sociedade, a 

língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e 
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exercício da cidadania; adoção de metodologias de ensino e de avaliação; 

inclusão de língua estrangeira moderna, escolhida pela comunidade escolar e uma 

segunda optativa (Brandão, 2003) 

Para uma reflexão da modalidade de ensino médio, Andréa Cecília Ramal (1999) 

em um artigo denominado “As mudanças no ensino médio”, comenta que: 

 comprometer-se com a preparação de um profissional de qualidade 
não implica que a educação deva formar para aceitar as regras da 
sociedade neoliberal, segundo as quais o mercado de trabalho é 
impossível de modificar e a educação e o individuo devem adaptar-
se às suas exigências. Parte-se das idéias de que a seleção é 
natural, como se todos participassem do processo com as mesmas 
condições; esse discurso oculta que é justamente no mercado que 
se encontram as raízes da exclusão social e da exclusão 
educacional (p.17). 

 

No âmbito do ensino médio a autora evidencia uma questão muito discutida: a 

escola deve preparar para o mercado de trabalho? Sabe-se que não há igualdade 

de condições e o que se busca promover nas escolas também é diminuir a 

clivagem social. O acesso às tecnologias, embora não seja esta a intenção, 

favorece àqueles que, por falta de condições financeiras, não poderão utilizar um 

computador se a escola não oferecer. Pode-se, até, discutir com que competência 

a escola faz isso, mas não se pode negar que, por mais precário que seja, para os 

menos favorecidos economicamente é uma possibilidade real.  

No ensino médio o professor deve utilizar a tecnologia para promover a 

construção de conhecimento pelos alunos, mas também para instrumentalizá-los 

favorecendo-lhes a inclusão social e educacional e o preparo para enfrentar o 

mundo do trabalho.  
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Sobre a Educação Superior 

 

Quanto à Educação Superior, a Lei nº 9394/96, em seu artigo 43, elenca as suas 

finalidades, assim se expressando: 

• Desenvolvimento da ciência e da tecnologia e do entendimento do homem 

e do meio em que vive; 

• A criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo: 
 À formação profissional para a participação no desenvolvimento da 

sociedade; 
 À interlocução dos conhecimentos culturais, científicos e técnicos 

que constituem patrimônio da humanidade, através do ensino, de 
publicações e de outras formas de comunicação; 

 Ao desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional; 
 Ao conhecimento dos problemas do mundo de hoje e à prestação 

de serviços especializados à comunidade estabelecendo com ela 
relações de reciprocidade; 

 Processos da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 
(Brandão, 2003,p.84). 

O processo do conhecimento passa, necessariamente, por uma interação 

contínua entre a academia e o universo em que está inserido. Tornou-se 

necessário: 

(...) superar definitivamente os enfoques tecnológicos, funcionalistas 
e burocratizantes [da instituição educativa], aproximando-se, ao 
contrário, de seu caráter mais relacional, mais dialógico, mais 
cultural-contextual e comunitário, em cujo âmbito adquire 
importância a relação que se estabelece entre todas as pessoas, 
que trabalham dentro e fora da instituição (Imbenón,2000,p.8). 

 

A Educação Superior tem que romper com o isolamento das universidades, 

fazendo com que sua produção intelectual seja resultado do intercâmbio com as 

necessidades e as contradições sociais. A Universidade Brasileira precisa se 

colocar como articuladora do ensino e da pesquisa promovendo as tecnologias, 
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assim buscando contribuir para as transformações necessárias da sociedade, 

estabelecendo-se um compromisso sólido. 

Precisamos lembrar a frase do poeta Tiago de Melo: “Não devemos procurar um 

novo caminho, mas sim uma nova maneira de caminhar”. 

A Educação Superior não pode pensar no desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia aparte dos interesses humanos em jogo e à parte da formação dos 

novos sujeitos num mundo em constantes transformações. 

A tecnologia surge como aliada nessa transformação. Se a educação tem como 

ideal a formação de cidadãos críticos, reflexivos, capazes de viver, intervir e 

transformar a realidade, talvez seja pertinente educar também para o uso da 

tecnologia, pois cabe à educação a formação integral do sujeito. 

As universidades devem prover-se de arsenal tecnológico, pois é onde se formam 

os profissionais que serão agentes de transformação social. A proposta é formar 

cidadãos autônomos, capazes de viver e intervir em sua realidade. 

Diretrizes Curriculares   

 

Em concordância com o determinado pela Lei de Diretrizes e Bases – LDB, o 

Ministério de Educação e Desporto dispõe de documentos que se constituíram em 

um conjunto de referências e orientações pedagógicas que pretende contribuir 

com a implantação e implementação de práticas educativas.  

A Lei de Diretrizes e Bases trata no seu texto, no Título IV, da 

Organização da Educação Nacional, especificamente no art. 9º, 

inciso IV, da organização das Diretrizes Curriculares(Brandão, 

p.41). 
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Estes documentos, que são propostas flexíveis e não obrigatórias que poderão 

subsidiar os sistemas educacionais em suas modalidades, ou seja, Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, são: 

• Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil – RCNEI; 

• Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN; 

• Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM. 

Passamos a analisar essas publicações buscando aspectos que norteiem a 

utilização das tecnologias. 

• Educação Infantil – Referenciais Curriculares Nacionais para 
Educação Infantil 

A educação infantil, a chamada primeira infância, abrange crianças de 0 a 6 anos. 

Em 1998, concebeu-se um documento com competências e diretrizes curriculares 

denominado Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RCNEI .  

O documento é apresentado como uma possibilidade de contribuição para: 

Planejamento, desenvolvimento e avaliação de práticas educativas 
que considerem a pluralidade e diversidade étnica, religiosa, de 
gênero, social e cultural das crianças brasileiras, favorecendo a 
construção de propostas educativas que respondem às demandas 
das crianças e seus familiares nas diferentes regiões do país 
(RCNEI,1998, p.7) 

 Este documento também tem como função contribuir com as políticas e 

programas de educação infantil, socializando informações, discussões e 

pesquisas, subsidiando o trabalho educativo de técnicos, professores e demais 

profissionais de educação infantil e apoiando os sistemas de ensino estaduais e 

municipais. 

Os Referenciais Curriculares para educação infantil não deixam explícitas 

intenções de oferecer acesso às tecnologias, porém, no município de São Paulo, 

por exemplo, em algumas escolas de educação infantil, entenda-se de 4 a 6 anos, 
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possuem laboratórios de informática, bem como outros equipamentos 

tecnológicos, como televisão, vídeo, aparelhos de som, gravadores de som, 

retroprojetores, projetores de slides, etc. Assim, podemos dizer que o Poder 

Público instrumentaliza esta modalidade de ensino, porém retomamos uma 

problemática presente: os professores atuantes nessa modalidade de ensino 

estão devidamente formados para utilizar essa tecnologia?  

Se for feita uma indagação sobre as ações para formação de professores e 

amparo para uso dessas tecnologias pela minha experiência na educação infantil 

da rede municipal de São Paulo e também porque basta qualquer pessoa visitar 

as escolas, é possível constatar que esta modalidade de ensino está relegada, os 

laboratórios estão sucateados, sem planejamento para manutenção, acontecendo 

o mesmo com os demais equipamentos (televisores, vídeos cassetes etc.) 

Ensino Fundamental - Parâmetros Curriculares Nacionais 

Visando à definição de reformas pontuais para a Educação, o Ministério de 

Educação– MEC lançou em novembro de 1995 a primeira versão de um 

documento direcionado para o ensino fundamental, denominado Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental – comumente chamados de 

PCN’s. 

Para a elaboração da proposta, foi convidado um consultor espanhol, o professor 

César Coll, que assessorou uma equipe formada por professores brasileiros que, 

de alguma forma, haviam se destacado no cenário educacional. Este professor 

também auxiliou em uma reforma curricular na Espanha. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, segundo os seus formuladores são: 

(...) um instrumento para qualidade do ensino que 
permitirá concretizar uma proposta à sociedade, 
de modo que seja útil para orientar o trabalho 
educativo que os professores desenvolvem nas 
diversas escolas de nosso país (PCN, documento 
introdutório, 1997). 
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O Parecer nº 03/97, de 12/03/97 oficializou em todo o país os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, que foram apresentados a 

outras instâncias governamentais, Estados e prefeituras. Estas instâncias, por sua 

vez, encaminharam as propostas às escolas, com parecer favorável, pois 

resultaram de ação legítima, de competência privativa do MEC e se constituíram 

em uma proposição pedagógica, sem caráter obrigatório, visando a melhoria da 

qualidade do ensino fundamental.  

Os PCN’s estão organizados com objetivos, conteúdos, avaliação e orientações 

didáticas. 

É nos objetivos gerais que há ênfase, pelo Poder Público, no uso das tecnologias. 

Esses objetivos, em linhas gerais, estão organizados para que os alunos sejam 

capazes de: 

compreender a cidadania como participação social e política, 
posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas 
diferentes situações sociais; conhecer características fundamentais 
do Brasil para a  construção de uma identidade nacional e pessoal; 
conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural 
brasileiro e de outros povos e nações; perceber-se integrante, 
dependente e agente transformador do ambiente; desenvolver o 
conhecimento ajustado de si mesmo; conhecer e cuidar do próprio 
corpo,  as diferentes linguagens – verbal, matemática, gráfica, 
plástica e corporal- como meio para produzir suas idéias; saber 
utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos; 
questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de 
resolvê-los (Barreto, 2000, p.101). 

Analisando o texto em que se propõem as utilizações de recursos tecnológicos, 

nota-se que está permeado de concepções que evidenciam uma abordagem 

pedagógica inovadora que tem como princípio a qualidade na educação, que 

consiste em desenvolver o espírito de iniciativa, a autonomia na tomada de 

decisões, a capacidade de resolução de problemas, criticidade e criatividade. 
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 Então, pode-se deduzir que o uso dos recursos tecnológicos aqui proposto busca 

criar condições para proporcionar uma prática na qual a tecnologia servirá para a 

construção de conhecimento, o desenvolvimento da cidadania, a valorização 

cultural, da identidade pessoal, contextual e nacional. 

 

Ensino Médio – Parâmetros Curriculares Nacionais de Ensino Médio 

 

O Ministério da Educação, por intermédio da Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica, apresenta um projeto de reforma do Ensino Médio como parte de 

uma política mais geral de desenvolvimento social que prioriza as ações na área 

da educação. 

Este projeto de reforma é oficializado através do Parecer do Conselho Nacional de 

Educação–CNE, aprovado em 01/06/1998 (Parecer nº 15/98 da Câmara de 

Educação Básica CEB) seguindo-se a elaboração da Resolução CEB / CNE nº 

03/98 que estabelece para o Ensino Médio as Diretrizes Nacionais, as quais o 

Parecer integra-se. 

Em uma carta de intenção dirigida aos professores do Ensino Médio, o então, 

Ministro da Educação, Paulo Renato de Souza, esclarece que o Ensino Médio, 

hoje, é parte da Educação Básica, portanto, ele é parte da formação que todo 

brasileiro jovem deve ter para enfrentar a vida adulta com mais segurança. É 

proposto um currículo com vínculos aos diversos contextos de vida dos alunos, 

buscando-se dar significado ao conhecimento escolar, mediante a 

contextualização: evitar a compartimentalização, por meio da interdisciplinaridade;  

e incentivar o raciocínio e a capacidade de aprender. Os PCNs do ensino médio 

têm por fundamento os quatro pilares da educação do Delors, que serão citados 

posteriormente. 

O novo currículo coloca a presença de dois fatores: 
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• as mudanças estruturais que decorrem da chamada 
“revolução do conhecimento”, alterando o modo de 
organização do trabalho e as relações sociais; 

• a expansão crescente da rede pública, que deverá atender a 
padrões de qualidade que se harmonize com as exigências 
desta sociedade.9 

A reforma curricular do Ensino Médio estabelece a divisão do conhecimento 

escolar em áreas: 

 área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias: Língua Portuguesa e 

Literatura, Língua Estrangeira Moderna e Educação Artística;  

 área de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias: Física, 

Química, Biologia e Matemática;  

 área de Ciências Humanas e suas Tecnologias: História e Geografia.  

Na proposta de reforma curricular do Ensino Médio, outra questão 
presente é a interdisciplinaridade e contextualização, que devem 
ser compreendidas a partir de uma abordagem relacional, em que 
se propõe que, por meio da prática escolar, sejam estabelecidas 
interconexões e passagens entre os conhecimentos através das 
relações de complementaridade, convergência ou divergência.10  

 

A parte diversificada do currículo deverá atender as características regionais e 

locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela(art. 26 da LDB).  

Deverá, ainda, expressar, além das incorporações dos sistemas de ensino, as 

prioridades estabelecidas no projeto da unidade escolar e a inserção do educando 

na construção do seu currículo. 

A formação do aluno deverá ter como alvo principal a aquisição de conhecimentos 

básicos, a preparação científica e a capacidade de utilizar as diferentes 

tecnologias relativas às áreas de atuação. 

                                                 
9 http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/epcn.htm 
10 http://portal.mec.gov.br/ 
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Na perspectiva dessa Lei, o Ensino Médio, como parte da educação escolar, 

”deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social” ( Art.1º, §2º, da Lei nº 

9394/96).  

A proposta curricular para o Ensino Médio é contemporânea e, para tanto, 

incorporou como um dos seus eixos as tendências apontadas para o século XXI.  

Atualmente temos um ciclo permanente de mudanças decorridas da crescente 

presença da ciência e da tecnologia nas atividades produtivas e nas relações 

sociais. 

As velocidades do progresso científico tecnológico e da transformação dos 

processos de produção tornam os conhecimentos rapidamente superados, 

exigindo-se uma atualização contínua e colocando novas exigências para a 

formação do cidadão. 

Desta forma, é essencial investir na formação dos docentes, uma vez que as 

medidas sugeridas exigem mudanças na seleção, tratamento dos conteúdos e 

incorporação de instrumentos tecnológicos modernos, como a informática. 

Assim, retomamos o assunto aqui investigado, qual seja, a necessidade de 

promovermos uma formação inicial consistente, preparando o professor para o 

uso das tecnologias, pois tem-se a constatação, mediante todas as medidas 

tomadas pelo Poder Público para o acesso à tecnologia, que este é um aspecto 

presente e necessário na educação da sociedade contemporânea. 

Não se pode mais adiar uma intervenção para possibilitar o acesso aos 

instrumentos de conhecimento e da comunicação. Ao se manter uma postura de 

resistência e distanciamento do uso da tecnologia provocado pelas mudanças 

sociais, acabar-se-á por marginalizar a escola, o professor, o aluno e, por 

conseqüência, o futuro cidadão.  
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Capitulo III 

Currículo 
 

Para acompanhar e entender os debates atuais no campo do currículo é 

importante fazermos o seu mapeamento, buscando traçar sua evolução ao longo 

das últimas décadas, identificando as origens e suas trajetórias.   

 

A análise da evolução histórica do currículo poderá embasar as reflexões sobre as 

implicações da presença da disciplina, Informática na Educação, no currículo da 

formação de educadores. 

 

3.1 Currículo: Contextualizando 
 

Inicialmente buscou-se uma definição de currículo. Isso não foi tarefa fácil, pois 

são muitas as definições, Ivor Goodson, (1995), cita que:  

 
A palavra currículo vem da palavra latina Scurrere, correr e refere-
se a curso (ou carro de corrida). As implicações etimológicas são 
que, com isso o currículo é definido como um curso a ser seguido, 
ou, mais especificamente, apresentado (pg. 31). 

 

Apple (2000), coloca o currículo no centro das teorias educacionais criticas, 

vendo-o relacionado às estruturas econômicas e sociais mais amplas. O currículo  

não é observado como uma intersecção neutra de conhecimentos, que aparece 

espontaneamente nos textos e nas salas de aula. Ele é parte da seleção de 

alguém, sob o espectro de algum grupo acerca do que seja conhecimento 

legitimo. Ele é o resultado de desavenças e conflitos culturais, políticas e 

econômicas que organizaram ou desorganizaram povos. 
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Outro autor que ajudou a desenvolver uma teoria sobre currículo foi Henry Giroux, 

sua contribuição tem se aproximado da problemática da cultura popular, sempre 

com uma conexão entre pedagogia e currículo. 

 
O currículo envolve a construção de significados e valores culturais.  
O currículo não está simplesmente envolvido com a transmissão de 
“fatos” e conhecimentos “objetivos”. O currículo é um local onde, 
ativamente, se produzem e se criam significados sociais (Silva, 
1996, p.89). 

 

Ainda posso citar Sacristán (2000), pesquisador espanhol, renomado no âmbito de 

estudos relativos a questões curriculares – o currículo deve ser entendido como 

processo, que envolve uma multiplicidade de relações, abertas ou implícitas, em 

diversos âmbitos, que vão da prescrição à ação, das decisões administrativas às 

práticas pedagógicas, na escola como instituição e nas unidades escolares 

especificamente. 
Na escolaridade obrigatória, o currículo costuma refletir um projeto 
educativo globalizador, que agrupa diferentes facetas da cultura, do 
desenvolvimento pessoal e social, das necessidades vitais do 
indivíduo para seu desempenho em sociedade(...) (Sacristán, 2000, 
p.55). 

 

Desponta assim uma educação e um currículo com múltiplos significados, que não 

se fecha nos significados recebidos e dominantes, e sim aponta para uma 

educação indócil e voltada para transgressão de fronteiras de modo a atender as 

necessidades individuais e os interesses sociais, comprometido com a construção 

de significados pelos sujeitos da educação. 
 

O currículo é um dos locais privilegiados onde se entrecruzam saber 
e poder, representação e domínio, discursos e regulação. È 
também no currículo que se condensam relações de poder que são 
cruciais para o processo de formação de subjetividades sociais. Em 
suma, currículo, poder e identidades sociais estão mutuamente 
implicados. O currículo corporifica relações sociais (Tadeu e 
Moreira, 1995, p.201). 

 

A mudança educacional requer, portanto, a discussão de novos referenciais 

curriculares que possibilitem a revisão das propostas pedagógicas e a análise das 
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práticas presentes existentes. Assim, nascem propostas novas de formação, 

coerentes com o novo cenário que nortearão o processo educacional. 

 

O currículo pode ser visto como parte do processo educativo que poderá durar por 

toda a vida. Nesse processo, as experiências vividas afetam o presente, são 

transformadas e irão afetar o futuro. 

 

Essa perspectiva de currículo se concretiza através do relatório para a UNESCO 

da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, Educação: Um 

tesouro a descobrir, coordenada por Jacques Delors,  (1993 e 1996),  enfatiza que 

a escola para o século XXI deverá englobar também todos os processos que 

levem as pessoas, desde a infância até ao fim da vida, a um conhecimento 

dinâmico do mundo, dos outros e de si mesmas, combinando de maneira flexível 

quatro aprendizagens fundamentais: 

 

• Aprender a conhecer-Adquirir os instrumentos da compreensão. Supõe, 

antes de tudo, aprender a aprender, exercitando a atenção, a memória e o 

pensamento. O processo de descoberta implica duração e aprofundamento 

da apreensão. 

 

• Aprender a fazer - Para poder agir sobre o meio envolvente. 

Combina a qualificação técnica e profissional, o comportamento social, a 

aptidão para o trabalho em equipe, a capacidade de iniciativa, o gosto pelo 

risco. Qualidades como a capacidade de comunicar, de trabalhar com os 

outros, de gerir e de resolver conflitos, tornam-se cada vez mais 

importantes. A aptidão para as relações interpessoais, cultivando 

qualidades humanas que as formações tradicionais não transmitem 

necessariamente e que correspondem à capacidade de estabelecer 

relações estáveis e eficazes entre as pessoas. 
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• Aprender a viver juntos - A fim de participar e cooperar com os outros em 

todas as atividades humanas. 

 

• Aprender a viver com os outros desenvolvendo a compreensão do outro e a 

percepção das interdependências - realizar projetos comuns e preparar-se 

para gerir conflitos - no respeito pelos valores do pluralismo, da 

compreensão mútua e da paz. 

 

• Aprender a ser - Via essencial que integra os três precedentes. 

Para o desenvolvimento da personalidade individual e da capacidade de 

autonomia, discernimento e responsabilidade pessoal.  

 

Portanto o currículo não deve negligenciar nenhuma das potencialidades de cada 

indivíduo, tais como memória, raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, 

aptidão para comunicar-se, com vistas à realização completa do ser humano,  

decorrente do seu desenvolvimento, em toda a sua riqueza e na complexidade 

das suas expressões e dos seus compromissos: indivíduo, membro de uma 

família e de uma coletividade, cidadão e produtor. Inventor de técnicas e criador 

de sonhos.  

 
 
3.2 Retomada da história do currículo 
 
 
 
Entre as concepções atuais de currículo e o desenvolvimento da educação 

brasileira, há uma trajetória cuja compreensão pode ajudar a situar as questões 

relacionadas com a inserção da tecnologia na educação e a formação professor. 

 

 A tarefa educativa estava voltada para a catequese e a instrução dos indígenas. 

Os jesuítas, que eram os representantes da igreja, tinham como pressuposto a 

Ratio Studiorum, adotada no Colégio de Coimbra, que formava os jesuítas que 
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para cá vinham. Esse modelo procurava desenvolver todas as “faculdades 

mentais” dos educandos, além de transmitir-lhes valores e atitudes (Paixão, 1993). 

Em 1759, os jesuítas foram expulsos pelo Marquês de Pombal, que tentou 

secularizar a Educação para que fosse assumida pelo Estado. O novo sistema era 

de “aulas régias”, não havia currículo, no sentido de um conjunto de estudos 

ordenados e hierarquizados, nem duração prefixada.   

 

A ação pedagógica era marcada pelos dogmas empregados pelas igrejas, alheias 

ao pensamento crítico, o homem devia servir sem questionar, tudo era organizado 

pela vontade divina e ao homem restava aceitar com resignação.  Os professores 

continuaram a ser guiados por um Senhor, agora introduzidos na hegemonia da 

Filosofia e da Ciência que faziam de seu guia. Permanecem ainda, simples 

mediadores, neutros transmissores (Corazza, 2002), embora se sabe que na 

mediação do mediador havia interferência do pensamento. 

 

Alguns fatos históricos, como a chegada da família real ao Brasil, (1808), o 

sistema de monarquia instalado, a abolição da escravatura (1888), o início da 

República (1889), a chegada dos imigrantes e o crescimento da indústria, 

favoreceram a renovação pedagógica e impulsionaram a Reforma “Benjamin 

Constant”, em 1890. 

 

A Reforma de Benjamin Constant tinha como princípios orientadores a liberdade e 

laicidade do ensino, como também a gratuidade da escola primária. Estes 

princípios seguiam a orientação do que estava estipulado na Constituição 

brasileira.  

 

Uma das intenções desta Reforma era transformar o ensino em formador de 

alunos para os cursos superiores e não apenas preparador. Outra intenção era 

substituir a predominância literária pela científica. Faltou, para a execução da 

reforma, além de infra–estrutura, apoio político das elites, mas teve como 
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característica romper o tradicional ensino humanístico. A reforma também fez uma 

tentativa de substituir o currículo acadêmico por um currículo enciclopédico. 
 

 

Esse é um período de influência das idéias positivistas, essas idéias valorizavam 

as ciências, consideradas formas por excelência do conhecimento humano, 

capazes de superar os mitos e a metafísica. O positivismo deixou sua influência 

nos currículos universitários. 
 

Os primeiros anos de regime republicano (1889) foram marcados pela formação e 

consolidação da pedagogia tradicional, com uma mistura de tendências 

pedagógicas católicas (jesuítas) e concepções pedagógicas modernas de 

Pestalozzi e Herbart. 

 

Novas idéias e novos ideais surgem, conforme evidenciado por Bobbit (1918) que 

escreve o livro, The Curriculum, considerado um marco no estabelecimento do 

currículo como um campo especializado de estudos. O sistema educacional 

deveria ser tão eficiente quanto qualquer outra empresa econômica. A proposta 

era de educação funcionar com os princípios da administração de Frederick Taylor 

(1911), escritor da obra Princípios do Gerenciamento Científico, americano que 

desenvolveu a Escola da Administração Científica, cuja preocupação básica era o 

aumento da produtividade e da eficiência a nível operacional através da 

racionalização do trabalho operário.  

 

O currículo de Bobbitt encontra sua consolidação definitiva no livro de Ralph Tyler, 

publicado em 1949. Tyler estabeleceu um paradigma, que se centrava em 

questões de organização e desenvolvimento, dominando o campo do currículo nos 

Estados Unidos, influenciou diversos países inclusive o Brasil, por quatro décadas 

aproximadamente. Tal como o modelo formulado por Bobbitt, o currículo 

apresentado apenas como uma questão técnica, se transformou numa questão de 
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organização, era simplesmente uma mecânica que deveria funcionar 

precisamente como um relógio. 

 

A Revolução Industrial também trouxe a necessidade, para a burguesia, de um 

tipo de escola mais realista, que se adequasse ao mundo em constante 

transformação. 

 

Nos anos de 1930, um movimento renovador começou a tomar conta do Brasil. 

Esse movimento era o da Escola Nova. Nesse momento da história é importante 

retomarmos as realizações da escola nova. O escolanovismo resultou de uma 

tentativa de superar a escola tradicional excessivamente rígida e voltada para 

memorização dos conteúdos.  

 

É a partir do final do século XIX e início do século XX, que se configura 

definitivamente o movimento escolanovista. A influência da escola nova se 

estendeu até o Brasil, introduzem o pensamento liberal democrático, defendendo 

a escola pública para todos. 

 

O manifesto dos Pioneiros (1932) foi muito importante na história da pedagogia 

brasileira porque representa a tomada de consciência da defasagem entre a 

educação e as exigências do desenvolvimento. 

 

Segundo Silva (2000) surgem questionamentos sobre o pensamento e a estrutura 

educacional tradicionais influenciados pela chamada “nova sociologia da 

educação”, um movimento identificado com o sociólogo Michael Young (1971).Os 

franceses destacaram o papel fundamental, nessa época, de Althusser(1970) 

Bourdieu e Passeron (1970) Baudelot e Establet (1970). Eles formaram a base da 

teoria educacional crítica que se desenvolveu nos anos seguintes. Foram 

amplamente criticados e questionados na explosão da literatura crítica, mas 

promoveram uma radical modificação na teoria curricular.  
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O golpe militar de 1964 marcou o início de uma ditadura de 20 anos, destruiu a 

economia, humilhou a nação e o caráter brasileiro, o clima de repressão, censura 

a todo tipo de informação política e cultural alienou as novas gerações 

incapacitando-os de entender a sociedade em que viviam. Desse modo, impetrou 

a educação, que mantinha resquícios da educação tradicional, continuasse 

trabalhando como repassadora de “saberes” prontos e acabados, negando o 

processo dinâmico. A organização curricular se voltava para questões relativas a 

procedimentos, técnica e métodos e apresentavam-se fragmentados, em termos 

das áreas do conhecimento e, negou-se a possibilidade de a educação contribuir 

com o processo de transformação social. 

 

Portanto, os currículos enfatizavam a racionalidade, a eficiência e a produtividade 

em consonância com interesses das classes dominantes, o que se estabelecia em 

consonância com a pedagogia tecnicista. 

 

Na década de 70, no Brasil, floresceu a Pedagogia Libertadora, calcada nas 

experiências e teorizações de Paulo Freire11, principia um dos grandes pedagogos 

da atualidade não só no Brasil, mas também no mundo. Ele não desenvolve uma 

teoria especifica sobre o currículo, porém, suas obras discutem questões 

relacionadas com as teorias curriculares. Seu esforço de teorização consiste em 

responder a questão curricular fundamental: “o que ensinar?”. *

 

As análises críticas de questões curriculares começaram a reaparecer e se 

fortalecem durante toda a década de oitenta. O conteúdo curricular brasileiro 

contemporâneo é nitidamente dominado pela tendência crítica, orientada pela 

pedagogia crítica dos conteúdos e a educação popular, colocando-se em 

                                                 
11 Paulo Reglus Neves Freire nasceu no dia 19 de setembro de 1921 em Recife, no nordeste do Brasil, e 
faleceu em 2 de maio de 1997 em São Paulo.   

Durante a década de 1950 Paulo Freire acumula experiências no campo da alfabetização de adultos em áreas 
urbanas e rurais próximas a Recife, experimentando novos métodos, técnicas e processos de comunicação.  
( Piletti, 1997) 
*  
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consonância Michael Apple e Henry Giroux, que defendem a possibilidade de 

partir para a transformação via processo intracurricular, utilizando o conhecimento 

como instrumento crítico (Silva, 2001). 

 

Essa linha de apreciação teórica resultou na valorização da escola e de seus 

conteúdos como um espaço de luta para a superação das desigualdades sociais, 

traz questionamentos sobre a existência da escola, associado-a à reprodução do 

sistema de desigualdade da produção capitalista. 

 

Sob essa concepção, o currículo é visto como espaço de luta, espaço de 

contestação, mas também é o currículo a serviço dos interesses das classes 

dominantes, ou, mais exatamente, as atitudes a que se propõe levar os alunos: 

que tipo de homem se espera formar. 

 

A década de 80, conhecida como "década perdida" por seu caráter fortemente 

recessivo, representou um período muito difícil para a população em geral. Ao 

mesmo tempo em que o país reencontrava o caminho da democracia e reformava 

suas instituições sociais, políticas e jurídicas, a economia brasileira, sob presságio 

do desarranjo das contas internas e externas e da alta de juros, entrava em 

intensa recessão e gerava um espiral inflacionário nunca visto até então, faltavam 

recursos para melhorar a qualidade e a eqüidade da educação.Segundo Moreira 

(1990), o pensamento curricular brasileiro desse período nitidamente marcado 

pela tendência crítica, seguia duas tendências: a pedagogia dos conteúdos e a 

educação popular, que buscaram a superação das teorias da reprodução e 

consolidação da importância da escola. 

 

Em 1996, com a promulgação da LDB (Lei 9394/96), essas idéias são 

consubstanciadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais, com as influências 

sofridas por concepções de autores internacionais, tais como: Michael Apple, 

Henri Giroux, Gimeno Sacristán e outros. 
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As especificidades das atividades culturais brasileiras desempenharam um papel 

relevante nas seleções e adaptações das teorias dos modelos estrangeiros. 

 

Foi possível apreciar as lutas travadas por professores e idealizadores na 

demarcação de novos rumos na história da educação brasileira, há idéias e teorias 

que foram transformadas ou rejeitadas por esses mesmos profissionais. 

 

Enfocar idéias, políticas e a legislação educacional brasileira nos ofereceu a 

oportunidade de apreciação de um panorama do conteúdo, das influências e dos 

rumos do currículo. 

 

Entretanto, esse panorama não nos revela o que de fato vem ocorrendo 

atualmente nos inúmeros cursos das universidades e instituições de ensino 

superior deste país, as teorias, as práticas, as resistências, as crenças e as lutas 

não ficam reveladas.  Daí a necessidade de investigarmos como está ocorrendo a 

prática curricular, em especial nos cursos de formação inicial de professores, 

especificamente no curso de Pedagogia.  

 

3.3 Currículo e a Formação de Professores 
 
O currículo pode ser concebido como um elo entre a teoria educacional e a prática 

pedagógica, entre o planejamento e a ação. A sua elaboração deve ser encarada 

como uma prioridade nos processos de reforma educacional. 

 

A mudança educacional demanda, portanto, da discussão de referenciais 

curriculares que possibilitem a averiguação das propostas pedagógicas, a análise 

e reconstrução de práticas existentes.  

 

Entretanto, as iniciativas de mudanças curriculares em instituições escolares, 

devem considerar dimensões: uma relacionada aos interesses administrativos, a 

outra, aos aspectos científicos e às práticas decorrentes da ação. 
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Giroux (1997) diria que os professores precisam saber o que devem ensinar, ou 

que intervenções podem ser obtidas a partir da compreensão do desenvolvimento 

humano e dos processos de aprendizagem. 

 

A reestruturação do processo educacional e da prática pedagógica requer 

repensar certos elementos fundamentais. Não se pode melhorar ou mudar a 

qualidade de ensino sem rever contextos de execução do currículo, ambientes de 

aprendizagens diferenciados, procedimentos metodológicos e processos de 

avaliação formativa, elementos esses ligados especificamente à formação de 

professores, intelectuais transformadores. 

 
 O currículo, com tudo o que implica quanto a seus conteúdos e 
formas de desenvolvê-los, é um ponto central de referência na 
melhora da qualidade do ensino, na mudança das condições da 
prática, no aperfeiçoamento dos professores, na renovação da 
instituição escolar em geral e nos projetos de inovação dos centros 
escolares(Sacristán, 2000, p.32). 

 
 

 As transformações das práticas docentes só se efetivarão se o professor ampliar 

sua consciência sobre a própria prática, a de sala de aula e da escola como um 

todo. O contexto de atuação dos professores é complexo, mas se faz necessário 

ressignificar sua prática. 

 

A análise empreendida neste trabalho busca que o professor possa utilizar a 

tecnologia informatizada na sua prática pedagógica, a união da informática e da 

educação se faz necessária e deverá ser elemento indissociável do processo 

educacional.O professor percebe a necessidade de inovação, a tecnologia é um 

novo instrumento a ser utilizado no seu cotidiano e, assim poderá constituir-se em 

uma ação para o desenvolvimento do currículo conforme concepções delineadas 

no item anterior. 
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Repensar um conjunto de elementos é um requisito para a implementação de 

mudanças estruturais rumo a um currículo transformador, crítico que se 

desenvolve na própria ação com o contexto. Assim, entendo que a formação de 

professores para atuar na escola idealizada pela sociedade do novo milênio é um 

processo complexo, também se deve considerar o significado que o ensino 

assumirá neste contexto. 

 
Na medida em que se atenta para a escola como unidade de 
mudança e a formação do professor como instrumento necessário 
para que ela aconteça, é preciso conhecer profundamente todos os 
condicionantes desse processo, de forma a torná-los coerentes com 
a proposta de mudança almejada (Alonso, 1999, p.43). 
 
 

Os currículos dos cursos de formação de professores, em algumas instituições de 

ensino superior discutem o uso do computador na educação, é preciso que se 

assuma implementar esta competência para usar o computador na sala de aula já 

na formação inicial. A universidade deve ter a responsabilidade de colocar 

pedagogos bem preparados para atuar nas escolas, para quem sabe acelerar o 

uso das tecnologias na educação.  

 

Marinho, (2002) comenta que se houver uma constatação de descompasso entre 

as tecnologias e o currículo o único caminho que se apresenta é o de fazer novos 

currículos, numa nova escola, esse é o grande desafio da escola. As tecnologias 

são uma realidade e agora devem se ajustar às novas propostas da escola, ao 

tempo que a escolas as incorpora em suas práticas e se transforma por meio das 

práticas realizadas com suporte nas tecnologias. 

 

Neste sentido, para melhor compreender os cursos de formação de profissionais 

da educação, passaremos a seguir a conhecer o desenvolvimento dos cursos de 

Pedagogia no Brasil. 
 
 

3.4 O curso de Pedagogia 
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No Brasil a Pedagogia como área de estudos e as pesquisas em educação 

e de formação de professores têm um itinerário diferente. 

 O curso de pedagogia foi instituído por ocasião da organização da Faculdade 

Nacional de Filosofia, da Universidade do Brasil, criado pelo Decreto-Lei nº 1.190 

de 04 de abril de 1939. 

 
...Visando a dupla função de formar bacharéis e licenciados para 
várias áreas, inclusive para o setor pedagógico, ficou instituído, por 
tal documento legal, o chamado “padrão federal” ao qual tiveram, 
que se adaptar os currículos básicos dos cursos oferecidos pelas 
demais instituições do país... (Silva, 2003, p.11). 

 
 

Esta Lei fixa os currículos plenos das Faculdades de Letras, Filosofia, Ciências e 

Pedagogia. O referido curso teria três anos para formar bacharéis e, cursando 

mais um ano de didática...”Formar-se-iam os licenciados, num esquema que 

passou a se conhecido com 3+1”. (op.cit, p.12). 

 

Silva (2003), comenta que um dos focos de tensão deste curso de Pedagogia 

criado nas Faculdades de Filosofia foi para prescrição de um “currículo, no qual 

nem sequer se limitou ao mínimo, para formação de um profissional claramente 

identificável”. Outro foco de tensão é o relativo à separação “bacharelado - 

licenciatura, refletindo a nítida concepção dicotômica que orientava o tratamento 

de dois componentes do processo pedagógico: o conteúdo e o método”(p.13). 

 

A segunda regulamentação do curso de Pedagogia ocorreu em 1962. Esta 

regulamentação ocorreu em decorrência da aprovação, da Lei de Diretrizes e 

Bases nº 4.024/61. Após um ano é lançado o Parecer 251/62, que dá orientação 

para o currículo mínimo e a duração do curso de Pedagogia, algumas 

modificações são introduzidas no currículo do curso, mas essas alterações 

mantiveram problemas fundamentais já existentes. 
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A terceira regulamentação decorre da Reforma Universitária instituída pela Lei 

5.540/68, esta deu uma nova diretriz aos cursos superiores brasileiros e, ao que 

se refere ao curso de Pedagogia, nada fica definido. É neste quadro de 

indefinições, sobre o papel do curso de Pedagogia, que nessa época foi se 

formando professores para as escolas normais de nível médio e especialista da 

educação, conforme o Parecer 252/69, que regulamenta a Lei 5540/68. 

 

O parecer procurou resolver a questão da identidade do pedagogo, na medida em 

que não deixava dúvida quanto ao profissional a que se referia. Um só diploma 

(licenciado) passava a vigorar para a formação de professores para o ensino 

normal e de especialistas para as diversas atividades no âmbito das escolas e dos 

sistemas escolares. Foi estipulada a oferta de cinco habilitações, podendo ser 

cursada apenas duas concomitantes, não havendo empecilhos legais para que o 

formando mantivesse os vínculos com sua faculdade. Dessas cinco habilitações, 

três (orientação, supervisão e administração) só poderiam ser exercidas por quem 

tivesse experiência no magistério. Além disso, havia duas modalidades de curso. 

Uma, de duração curta, que habilitava orientador, administrador e inspetor para 

escolas de 1º grau. A outra, de duração plena, habilitava orientador, administrador, 

supervisor e inspetor para escolas tanto de 1º quanto de 2º graus, além é claro do 

magistério das disciplinas do curso normal.  

Por esse parecer ficava facultado ao portador do diploma de Magistério lecionar 

em escolas primárias, desde que tivesse cursado as disciplinas de Metodologia do 

Ensino de 1º grau e Prática de Ensino do 1º grau. Além de todas essas inovações, 

esse parecer trazia a obrigatoriedade do Estágio de 100 horas e a flexibilidade do 

curso ser computado por horas-aulas e não mais anos, contudo o curso de curta 

duração deveria ter 1100 h/a enquanto o de duração plena 2200 h/a. No caso da 

Pedagogia tivemos o aparecimento das habilitações específicas de Administração, 

Supervisão e Inspeção Escolar e Orientação Educacional. 
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Em 1971, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 5692 apresenta a 

reforma de 1º e 2º Graus, esta lei reestrutura o ensino, ampliando a 

obrigatoriedade escolar de quatro para oito anos, também reestrutura o curso 

supletivo. Há uma malograda tentativa de implantação do ensino profissionalizante 

obrigatório. 

Aranha (1996) confirma: 

A profissionalização não se efetiva. Faltam professores 
especializados, as escolas não oferecem infra-estrutura adequada 
aos cursos (oficinas, laboratórios, materiais)... Sem a adequada 
preparação para o trabalho, é lançado no mercado um “exercito de 
reserva” de mão-de-obra desqualificada e barata...(p.215). 

Outro prejuízo inestimável é a desativação da antiga Escola Normal, destinada à 

formação de professores para o ensino fundamental. Com a denominação de 

“Habilitação Magistério”, a formação dos professores perde sua identidade. 

Atualmente muitos professores não chegam a concluir essa habilitação, embora 

continuem a lecionar em algumas regiões do País, principalmente norte e 

nordeste. Para suprir a demanda por essa formação, o Ministério de Educação 

institui, em 2000, um Programa de Formação de Professores – Proformação um 

curso de nível médio com habilitação em magistério, destinado aos professores 

em formação mínima para atuar com as series iniciais, classes de alfabetização e 

pré-escola. O curso tem a duração de dois anos, funciona na modalidade de 

educação a distância. 

Infelizmente no resgate histórico observa-se que não houve alterações profundas 

nas diretrizes adotada para o curso de Pedagogia, durante os anos que 

antecederam a discussão e promulgação da LDB 9394/96. 

Assim, por mais que se possam valorizar os avanços alcançados no 
processo de discussão, não se pode deixar de lamentar que os 
cursos superiores de educação tenham ficado tanto tempo sob a 
orientação de tal legislação. Não há também como não reconhecer 
que a morosidade em descarta-la seja decorrente das dificuldades 
em se lidar com o assunto. (Silva, 2003,p.65) 
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A Lei 9394/96 alterou o que rezava as leis anteriores, como podemos observar no 

Título VI, que trata dos Profissionais da Educação. Não menciona que a formação 

de professores de qualquer nível se dará via curso de Pedagogia. A nova LDB 

gerou polêmicas em torno do curso de Pedagogia e da formação de professores, 

para as primeiras séries do ensino fundamental e da educação infantil. Ainda há 

ausência das Diretrizes Nacionais, não editada pelo Conselho Nacional de 

Educação, para determinar quais cursos serão responsáveis pela formação dos 

professores especialmente das séries iniciais do ensino fundamental e da 

educação infantil. Uma vez mais se nota o impasse sobre a questão da identidade 

do pedagogo e do curso de Pedagogia; a análise dos documentos não deixa 

dúvidas sobre essa questão.  

 

Necessário se faz alterar os processos de formação. Talvez 
algumas mudanças estruturais se façam necessárias para provocar 
ou abrigar essas mudanças de processos. De qualquer forma, o 
foco inicial de qualquer ação reside, parece na própria formação 
dos formadores. Isto implicará em ações intra–institucionais visando 
auto – intervenções que provoquem reflexões, estudos, discussões 
que causem impactos diretos nas perspectivas de trabalho intra-
cursos. Nenhuma lei ou norma vai mudar as coisas. Quem pode 
mudar uma situação são as pessoas nela envolvidas (Gatti, 2000, 
p.58) 

. 

A formação de educadores hoje está caracterizada em uma área de 

complexidades e diversidades, e sentimos a extensão do conhecimento teórico e 

prático acumulado nos últimos anos e que deve ser levado em consideração na 

elaboração das diretrizes curriculares para o curso de Pedagogia, destaca-se a 

importância da inclusão das novas tecnologias na formação e na prática docente, 

pois os avanços se fazem presentes e continuarão a acontecer e assim necessita-

se que se constitua parte da formação profissional dos professores em todas as 

modalidades de ensino. 
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Capítulo IV 
 
 
 
 
 
Capítulo IV 
 
 

Inovação: caminho para mudanças 
 
 
4.1 MUDANÇA E INOVAÇÃO 
 
O século XXI já é presente, as previsões de futuro feitas para este século 

começam a ser confrontadas, a profissão docente necessita abandonar as 

concepções que predominavam no século passado em que o ensino era uma 

mera transmissão de conhecimento acadêmico, a mudança se faz necessária. A 

renovação da instituição educativa e da forma de educar requer que seja traçado 

um novo perfil para a profissão docente, que assumam novas competências 

profissionais no âmbito do conhecimento pedagógico, científico e cultural. 

 

Observam-se mudanças sócio-político culturais, mudança no perfil do professor, 

mudanças na escola, mudanças no sistema educacional, parece que a palavra de 

ordem do momento é mudança. 

 

Mudança é tomar outra forma, é sofrer alteração ou modificação; modificação é 

alteração sem mudar a essência, modificar também pode ser transformar, é dar 

nova forma. Parece que estamos rodando em círculos, mas o importante do 

sentido da palavra é saber o que de fato ela pode representar: o novo. 

 

Como lembra Maria Cândida Moraes, ao analisar em seu livro “O paradigma 

educacional emergente”, a nova educação exige que o indivíduo faça: 
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a incorporação do novo em suas próprias visões e concepções, o 
que é difícil para a maioria das pessoas, pois estamos acostumados 
(e fomos educados para agir assim) a não inovar, não discordar, a 
manter o status quo, repetindo o velho e o conhecido, para, se 
possível, não transformar, não incomodar. Aquele que inova 
incomoda. Aquele que incomoda tende a ser eliminado do contexto 
(1997, p. 132). 

 

A representação dos fatos comprova que o século XX foi o século das mudanças, 

das transformações, das alterações, das modificações em quase todos os setores 

da sociedade e a escola, como parte dela, começou também a sofrer mudanças, 

não com a mesma rapidez. 

 

Trata-se de mudança sem perder a essência, pois sabemos que embora sejam 

mudanças profundas evidenciam também o conflito com os resquícios de nossa 

formação tradicional que sempre pregou as “verdades únicas”, inquestionáveis, 

não se admitia variações, tudo respeitava um padrão fixo e aqueles que buscavam 

fugir eram banidos, taxados de revolucionários. 

 

Há consciência de um novo paradigma educacional que coloca uma maneira nova 

de pensar a educação: 

 
A matriz educacional que se apresenta com base no novo 
paradigma é muito mais ampla em todos os sentidos, revela o início 
de um período de aprendizado sem fronteiras, limites de idade e 
pré-requisitos burocráticos, traduz uma nova abertura em relação à 
comunidade na qual a escola está inserida. 
(...) no paradigma emergente, a escola é vista como um sistema 
aberto, uma estrutura dissipadora que troca energia com a 
comunidade que a cerca.(...) É uma matriz que implica a ampliação 
dos espaços, a criação de novos espaços de convivência e 
aprendizagem, que pressupõe uma melhor interação e um 
aproveitamento, mais adequado dos recursos humanos, físicos e 
materiais que a comunidade tem a oferecer (Moraes, 1997). 

 

As mudanças marcam a passagem para a sociedade do conhecimento, a 

sociedade do conhecimento propriamente dita foi prevista por Peter Drucker, já em 

1959, em seu livro “The Landmarks of Tomorrowa”. 
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O professor, tomando consciência de que não é do saber, de que não é 

necessário empenhar-se para ser capaz de ensinar, pois “Ninguém educa 

ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam 

em comunhão, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1993, p.9) e de que ele não tem 

mais a autonomia nas tomadas de decisões, mas deve compartilhá-las com os 

alunos, deverá saber, também que cabe a ele professor, criar situações favoráveis 

para o aluno construir seu conhecimento. 

 

Todas estas mudanças paradigmáticas trouxeram muita insegurança e o que 

temos são questionamentos provocados pelas idéias e teorias surgidas neste 

milênio, o que faz com que busquemos uma nova ação. 

 

Alonso (2003, apud Vieira et al 2003) analisa essas mudanças: 

 
Certamente, a educação terá de enfrentar o desafio da mudança se 
quiser sobreviver e, para tanto, deverá rever o significado social do 
trabalho escolar na época atual, euqcionando corretamente as 
novas demandas e avaliando a sua eficácia para proporcionar 
melhor qualidade de vida a todos os homens (p.28). 

 

Para que possam ser efetivadas estas mudanças a ação do professor deverá ser 

repensada. Serão necessárias também mudanças mais amplas, envolvendo 

também as esferas administrativas, que devem favorecer a liberdade para que as 

escolas, desenvolvendo sua autonomia nas decisões e possam buscar a 

democratização do ensino.  

 
 A escola deixa de ser “um lugar”, para ser uma manifestação de 
vida em toda a sua complexidade, em toda sua rede de relações e 
dispositivos com uma comunidade educativa, que mostra um modo 
institucional de conhecer e de querer ser (Imbernón, 2001, p. 102). 

 

Segundo Valente (1999), as mudanças na escola implicam em se fazer da escola 

um ambiente educativo que resgate seu espaço: “deverá ser o espaço na nossa 

sociedade, no qual a informação adquirida das mais diferentes formas, meios e 
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locais, poderá ser convertida em conhecimento” (Paulo Freire, 1996 apud Valente, 

1999, p.42). 

 

A sala de aula será o local para novos experimentos no ensinar e aprender, o 

professor estará ressignificando sua prática buscando novas metodologias e 

outros ambientes, que mesmo fora da sala de aula, estarão envolvidos com o 

processo de aprender. 

 

O currículo também deverá sofrer alterações apresentando um caráter de 

participação da comunidade escolar, envolvendo os problemas do seu cotidiano,  

deverá ser adequado à realidade em que a escola está inserida contando com a 

participação da comunidade escolar; pais, alunos e professores, constituem uma 

equipe, que atua em colaboração. Assim sendo, o currículo construído por toda 

comunidade escolar, no ambiente educacional, será o norteador da ação 

educativa sendo negociado, reformulado e concretizado na própria ação. 

 

As mudanças e inovações até pouco tempo atrás eram conceitos banidos do 

discurso sobre os problemas existentes nas escolas, pois os valores eram únicos 

e indiscutíveis e serviam para preservar e perpetuar estas instituições. 

 

Reporto-me as palavras de Almeida (2000) : 

 
Ser inovador, criativo, é saber e conseguir romper o óbvio. 
É ser capaz de formular a pergunta que ninguém ousa, propor o 
ninguém proporia. Para ser criativo é preciso ter desapego pela 
acomodação, ter a coragem de enfrentar resistências e, 
principalmente, não ter medo de errar (p.20). 
 
 

O talento de um inovador é o de perceber o que precisa ser transformado, e o que 

pode causar a mudança e a de perceber onde vale a pena investir (Altoé, 2001). 

Uma inovação não pode ser imposta por organismos externos à instituição, 

contratar assessorias educacionais, “O espião que veio do frio”, por exemplo, era 

uma expressão usada por uma professora, pois este não era um membro do 
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grupo, não conseguia perceber as implicações do ambiente, e muitas outras 

nuances que normalmente, não evidenciadas ao estranho, é parte das relações e 

se faz presente sempre de uma forma velada. 

 

 

A Unesco (1980) define que “inovar é entrar sempre em conflito mais ou menos 

aberto com o sistema existente, é chocar com as estruturas, os hábitos e os 

preconceitos” (Correia, 1991, p. 33). 

 

Portanto, a necessidade de mudança tem que ser construída entre os membros da 

organização devem ser incorporadas por todos. Em uma organização, como a 

escola, em que os atores são pessoas, estes são determinantes. Esses 

professores “atores” e “autores” não podem aprender individualmente, a 

organização escola também precisa estar aberta para aprender e mudar.  

 

Zeichner (2003), comenta: 

 

 (...) que se há uma conclusão a que se pode chegar, com base nos 
esforços em prol da reforma educacional nos últimos trinta anos, é a 
de que só ocorrerão mudanças qualitativas na prática de sala de 
aula quando os professores as compreenderem e aceitarem como 
suas (p.38). 
 

 

Essa compreensão e aceitação provavelmente serão advindas de um processo de 

formação necessário para as mudanças que os professores irão promover ou pelo 

menos, se encorajar e assiná-las em co-autoria com a comunidade escolar e 

internalizá-las. A formação terá sentido quando resultar de uma ação refletida de 

sua prática. 

 
A reflexão como palavra de ordem da reforma educacional também 
significa o reconhecimento de que o processo de aprendizagem do 
ensino prossegue ao longo de toda a carreira do educador, o 
reconhecimento de que, por mais que façamos com os nosso 
programas de educação de professores e por mais que os 
aperfeiçoemos, na melhor das hipóteses, só conseguiremos 
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preparar os educadores para que comecem a ensinar. Ao adotar o 
conceito de ensino reflexivo, muitas vezes há um compromisso, por 
parte dos formadores de professores de ajudar os educadores 
potenciais a internalizar, durante o treinamento inicial, a disposição 
e a capacidade de estudar o seu ensino e melhorar durante toda a 
carreira ( Korthagen, 1993; Little, 1994 apud Zeichner, 2003, p. 42).  

 

Criar condições que favoreçam as mudanças não é algo fácil, bem sabemos disso, 

pois há algum tempo iniciou-se o processo de incorporação das novas 

tecnologias, e ainda são comuns relatos de resistência de sua utilização. 

Acreditemos que ela é possível, e simultaneamente passemos a investir no 

processo, como indivíduos e como grupos. 

 

Altoé (2001) diz:  
A mudança acontece, primeiro em nós mesmos, para depois atingir 
outras pessoas, em um sentido espiralado, crescente, eficaz, 
efetivo, significativo. Iniciada em nós mesmos e continuada em 
nossos pares espero e acredito que também contagie e mobilize 
outros que passarão a acreditar como eu acredito. (p.262) 
É preciso acreditar..., sonhar..., planejar..., realizar..., agir..., 
reagir..., refletir na ação..., refletir sobre a ação..., promover 
mudanças...,em nossa prática pedagógica, enquanto isto for 
possível aos homens (p.263). 
 

 
Mudanças não é algo fácil de ser realizado, um grupo de professores vêem 

promovendo esse processo, e ele vem ocorrendo num movimento em espiral, 

precisa-se que outros professores participem desse movimento, aceitando o 

desafio. 

 

 

4.2 Computadores na Educação: Novos Desafios 
 
 
O uso dos computadores está se ampliando cada vez mais na sociedade, 

conduzindo a um repensar das atividades sociais e, assim, gradativamente 

chegando à escola pública. Essas tecnologias, embora com uma mudança 

conceitual, provocam um repensar da escola favorecendo algumas mudanças. O 

computador quando utilizado nas escolas incorpora-se às essas reformas, 
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podendo criar condições para uma aprendizagem ativa e interativa, possibilitando 

o acesso a inúmeras fontes de informação.    

                                                              

Falar de tecnologia na educação e de uma reforma da escola é falar em desafios. 

Desafios que estão sendo colocados à escola e a todos que, de alguma forma, 

estejam envolvidos nessa comunidade e também no desenvolvimento de um novo 

ambiente de aprendizagem. 

 

Marinho (1998) esboça algumas possibilidades no âmbito das mudanças citando 

vários desafios colocados para incorporação do computador na escola. O autor 

discorre sobre a dimensão humana, que será quem promoverá a construção de 

novas estratégias para inserção dessa tecnologia. Um desafio é também pensar 

na mudança da concepção de educação, que pressupõe mudança no currículo e 

na relação professor - aluno.  Outra questão é o desafio que se coloca de uma 

construção coletiva, alunos, pais, professores e a gestão da escola na construção 

compartilhada de uma nova proposta de educação, visando à incorporação do 

computador.  
 
A qualidade na educação só será possível como um constructo 
coletivo; não será um ou outro ator da escola que poderá, 
isoladamente assegurá-la. A possibilidade dessa educação 
depende, sem dúvidas, de ação coordenada de todos (ibidem, 
p.212).  

 

O computador é um incitador de mudanças na sociedade, e sua utilização cada 

vez mais disseminada traz mudanças de hábitos que conduzem a alterações nas 

estruturas sociais. 

 

O simples colocar de computadores na escola não resolverá todas as 

problemáticas existentes nas instituições de ensino, pois há necessidade de 

mudanças nas ações educativas; porém, se houver a almejada reflexão sobre as 

necessidades e problemas para buscar-se possíveis soluções, poderemos 

vislumbrar uma nova escola, com uma proposta construída coletivamente. 
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Os computadores estão propiciando uma verdadeira revolução no 
processo ensino-aprendizagem. Uma razão mais óbvia advém dos 
diferentes tipos de abordagens de ensino que podem ser realizados 
através do computador, devido aos inúmeros programas 
desenvolvidos para auxiliar o processo ensino-aprendizagem. 
Entretanto, a maior contribuição do computador como meio 
educacional advém do fato do seu uso ter provocado o 
questionamento dos métodos e processos de ensino utilizados 
(Valente, 1993, p.20). 

 

O uso do computador na escola brasileira sempre motivou acaloradas discussões, 

talvez a utilização deles tenha sido superestimada, tanto por aqueles que 

demonstravam ser favoráveis como por aqueles que se posicionavam contra. 

Alguns educadores acreditavam que as máquinas comandavam os alunos, assim 

o aluno ao utilizá-lo não pensava, era comandado, e como decorrência desta 

mentalidade, por exemplo, durante muito tempo a escola proibiu o uso de 

calculadoras. 

 

A criança ou adolescente em seu ambiente extra-escolar está em contato direto 

com a informática, muitos conhecem os vídeos games, brincam, jogam e se 

divertem com computadores de seus pais ou irmãos.  

 

Mesmo brinquedos antigos tomam novas formas com características modernas, 

influenciadas pelas tecnologias, podemos citar como exemplo os antigos piões de 

madeira com barbantes rústicos que se transformaram em piões de aço com 

cintas plásticas, são os modernos bayblade, tão cobiçados pelas crianças. A 

criança reconfigura seu mundo exterior e interior exploram pistas, criam 

identidades ou hábitos e compartilha. Crianças já se divertem em salas de chat, 

navegam pela Internet, movidas pelo fascínio por essas tecnologias. 

 

A educação ocorre quando se aprende com cada detalhe, idéias que se ouvem e 

se compartilham, sentindo, tocando, experimentando, lendo. Aprendemos nos 

espaços que vivemos com nossas famílias, nas escolas que freqüentamos, no 

trabalho, nos momentos que nos divertimos, etc. O que fazemos é integrar o real 

e, às vezes, até o imaginário, pois também compartilhamos nossos sonhos, 
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integramos o presente, o passado com olhos para o futuro, vislumbrando a 

ciência.  

 

O computador deve ser entendido como uma nova maneira de representar o saber 

provocando uma reelaboração dos conceitos já conhecidos, o que possibilita a 

compreensão de novas idéias e valores. Os alunos têm uma participação 

profunda, coletiva ou individualmente e as tecnologias devem ser usadas como 

uma ferramenta para a educação. 

 

A escola não pode ficar alheia a um novo mundo que se abre e invade a formação 

desses futuros adultos. Atualmente sentimos a necessidade de mudar a forma de 

ensinar que tem como conseqüência uma outra forma de aprender um aprender 

compartilhado, orientado, mediado pelo professor. 

 

O professor é um elemento importante na transformação da escola, pois é o 

provocador da mudança na prática educacional. Para provocar mudanças, o 

professor precisa rever suas posturas, se reestruturar, precisa de formação 

continuamente. 

 
O professor representa a base de todo o trabalho. Sem o seu 
envolvimento, pouco se pode realizar. É preciso estudar, ter 
iniciativa, e aprender-executar-refletir sobre o aprendido. Modificar o 
que for necessário (...) É ele quem orienta as investigações dos 
alunos, incentiva o modo como cada aluno constrói seu 
conhecimento (...)Aprender a atuar com os alunos, analisar sua 
ação pedagógica e modificá-la permite-lhe, com o passar do tempo, 
desenvolver uma metodologia de trabalho própria constantemente 
aberta a novas reformulações (Freire et alii,1998). 

 

 

4.2.1 O Professor e o uso do computador 
 

 

A formação dos professores para atuarem utilizando os computadores é uma 

problemática presente na organização da formação compatível com as demandas 
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atuais da sociedade as novas possibilidades de ensinar e aprender com o uso do 

computador. A grande preocupação é como fazer para se buscar teorias e práticas 

que dêem conta dessa formação. Nesse sentido, assim Almeida (1999) se 

pronuncia: 
(...) é preciso que os formadores de professores favoreçam a 
tomada de consciência dos professores em formação sobre como 
se aprende e como se ensina; que os levem a compreender a 
própria prática e transformá-la em prol de seu desenvolvimento 
pessoal e profissional, e em benefício do desenvolvimento de seus 
alunos (p.110). 
 

 

O professor precisa conhecer e valorizar as novas tecnologias para que seu 

desempenho no trabalho escolar seja eficaz. O processo de ensinar e aprender 

serão renovados com a tecnologia, proporcionando o desenvolvimento integral do 

aluno, o que permitirá a ele a valorização do emocional, da crítica, do imaginário e 

de novas possibilidades para que expresse sua criatividade. 

 

É importante que o professor esteja preparado para o uso do computador, pois os 

alunos atualmente convivem em uma sociedade permeada de recursos 

tecnológicos e demonstram habilidade ao lidar com esses recursos, não 

importando a camada social, pobre ou rica. A diferença é que o aluno terá mais ou 

menos intimidade, mas o fato é que diferem das pessoas que viveram em uma 

época anterior à convivência com a tecnologia. 

  

Esse aluno tem características e necessidades diferenciadas dos alunos no 

passado, e há a necessidade de uma formação de professores para que ele 

estimule os alunos a: 

 
Aprender a aprender; 
Ter autonomia para selecionar as informações pertinentes à sua 
ação; 
Refletir sobre uma situação – problema e escolher a alternativa 
adequada de atuação para resolvê-la; 
Refletir sobre os resultados obtidos e depurar seus procedimentos, 
reformulando suas ações; 
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Buscar compreender os conceitos envolvidos ou levantar e testar 
suas hipóteses (Almeida, 1999, p.110). 

 
Os equipamentos tecnológicos estão chegando às escolas, porém o que se 

observa é que em muitas escolas o computador tem sido usado somente para 

“aulas de computação”. Novos caminhos revelam que são necessárias rupturas 

com as práticas tradicionais avançando para uma ação pedagógica que pressupõe 

a interdisciplinaridade, em que o aluno é o sujeito envolvido percebido 

integralmente, valorizando seu potencial cognitivo, afetivo e social. 

 

Almeida (2000) alerta: 

 
(...) é imprescindível considerar que os novos instrumentos 
computacionais estão sendo associados a outras tecnologias, o que 
introduz novas formas de fazer, interagir, modifica a maneira como 
se pensa e como se aprende e torna necessário refletir sobre os 
mesmos em cada uma das atividades de formação que se pretendia 
realizar (p.181). 

 

Lembramos, ainda, Paulo Freire (1996), em sua obra Pedagogia da Autonomia, 

que nos diz que: “... ensinar exige aceitação do novo, curiosidade, criticidade, 

alegria”; entretanto, o computador precisa ser utilizado, como toda ferramenta, 

dentro de uma metodologia e proposta educacional sólida e bem fundamentada. 

 

 

4.3 Promovendo Mudanças: Instrucionismo e Construcionismo 
 

 

Os educadores e as escolas necessitam ter uma noção clara do papel do 

computador na educação. No processo de formação dos professores é 

fundamental que tenham clara a noção de duas abordagens possíveis do uso do 

computador, sabendo-se que as práticas pedagógicas com o uso do computador 

oscilam entre essas abordagens e tendem a um dos pólos de acordo com as 

concepções educacionais do professor: o instrucionismo e o construcionismo. 
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O construcionismo e o instrucionismo são termos criado por Seymour Papert 

(1994) para designar uma abordagem educacional, segundo a qual é 

indispensável, para a construção do conhecimento, a criação de ambientes de 

aprendizagem que envolvam o aluno, o computador, o professor e demais 

instrumentos do processo de construção do conhecimento. Almeida (1999) 

menciona que o computador favorece a interação propiciando ao aluno o 

desenvolvimento de sua autonomia, pois a sua ação não é direcionada, 

assessorando na construção de conhecimentos em diferentes áreas do 

conhecimento, mediante explorações e descobertas.  

 

Valente (1993) utiliza esta figura para compreensão do instrucionismo e 

construcionismo. 

 

Ensino-Aprendizagem
Através do Computador

Computador
   Software
     Aluno

Computador
  Software

     Aluno

 

             
instrucionismo 

construcionismo 

 

 

A figura ilustra como pode ocorrer a relação do aluno com o computador, 

oscilando entre dois pólos, caracterizados pelos mesmos componentes: 

computadores, software e o aluno; a polaridade é estabelecida pela maneira como 

esses componentes são usados. As setas indicam que, de um lado, o computador, 

por meio de um software, ensina o aluno, configurando-se o instrucionismo; 

quando o computador ensina o aluno, ele assume o papel de máquina de ensinar 

e a abordagem educacional é a instrução auxiliada por computador. Por outro 

lado, o aluno, diante de uma situação-problema, busca o software como possível 

solução, e constrói conhecimento, configurando-se então o construcionismo; neste 
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caso, o computador é visto como uma ferramenta que permite ao aprendiz a 

resolução de problemas, o aluno “ensina” o computador (Valente, 1993). 

 

Estes conceitos são de fundamental importância na formação inicial dos 

professores, pois são eles que alicerçam a maneira como será utilizado o 

computador. O computador como “máquina de ensinar” reproduz a abordagem 

tradicional, hoje tão questionada, pois o aluno assume um papel de passividade, 

sendo comandado pelas instruções do computador e emitindo respostas.  

 

Atualmente, o que se busca são formas de o aluno ser um elemento ativo no seu 

processo de construção de conhecimento, desenvolvendo-se como um elemento 

autônomo intelectualmente, orientado pelo professor.   

 

O professor tem um papel importante, pois ele é o elemento que favorece o 

processo de aprendizagem do aluno: cria uma situação desafiadora e, incita à 

exploração e à reflexão, atuando como um “facilitador da aprendizagem do aluno” 

(Papert, 1988), que terá melhores condições para construir seu conhecimento. 

 

Enfatizando a importância da formação dos professores retomamos Almeida 

(1996): 
A abordagem de utilização dos computadores em educação tem 
como questão fundamental a preparação do professor. Se os 
computadores forem utilizados como tutoriais, se reforçará a prática 
educacional vigente, com conteúdos repassados ao aluno pelo 
computador, perpetuando a situação do aluno como ser passivo 
onde se “deposite” os conhecimentos (p.163). 
 
 

O uso das novas tecnologias em educação não se limita ao instrucionismo, ou aos 

procedimentos técnicos ligados ao manejo da informação; é preciso que sejam 

criadas situações que contribuam para o desenvolvimento de um indivíduo crítico 

e criativo, ou seja, autônomo e comprometido com a melhoria de seu contexto e 

com as mudanças da sociedade.  
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No ambiente pedagógico informatizado, a abordagem educacional necessita ter 

um enfoque completamente diferente daquele que é enfatizado na abordagem 

tradicional. O ponto fundamental que se deve considerar é que o uso do 

computador na educação deve ser um instrumento projetado para auxiliar a 

mudança na concepção do conhecimento, mudando a maneira de falar,  pensar e 

lidar com  o conhecimento. Essas mudanças ocorrem no modo como se fala das 

relações entre professor-aluno e aluno-aluno, e também ocorrem no modo como 

falamos e pensamos sobre aprendizagem. 

 
 A característica fundamental do conceito de construcionismo é o 
emprego do computador na realização de construções que se 
concretizam na tela desse equipamento e torna-se fonte de idéias 
para o desenvolvimento de construções mentais. Estas geram 
novas construções concretas, criando um movimento dialético entre 
o concreto e o abstrato (Papert, 1985 apud Almeida, 2004 p, 40). 
 
                                                                                                                               

O princípio que conduz o construcionismo é de que as pessoas aprendem mais e 

melhor se descobrirem por si mesmas o conhecimento de que precisam. Esta 

idéia se concretiza quando Papert (1994), cita em sua obra um provérbio popular 

africano: se um homem tem fome, você pode dar-lhe um peixe, mas é melhor dar-

lhe uma vara e ensiná-lo a pescar (p.125).

  

A linguagem de Programação Logo viabilizou o construcionismo e com o 

surgimento de outras tecnologias estendeu-se para diferentes ambientes 

educacionais. Essa linguagem foi desenvolvida por Seymor Papert na década de 

80, no Massachusetts Institute of Technology (MIT) tendo como finalidade ser 

utilizada na educação.  

 

Papert foi discípulo de Piaget, com quem trabalhou alguns anos. O Logo foi, 

portanto, fundamentado no construtivismo de Piaget. Através do Logo o aluno 

interage com o computador programando-o, tornando-se um usuário ativo, 

buscando soluções para resolução dos problemas quando constrói seus projetos, 

propondo e implementando programas. O professor, neste processo, tem um 
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papel importante, pois a aprendizagem não ocorre na interação espontânea do 

aluno com o ambiente Logo, mas são as intervenções do professor que levam os 

alunos a refletirem sobre os programas que estão desenvolvendo, explicitando 

seus questionamentos, analisando alternativas e tomando consciência dos 

conceitos que vão se explicitando na relação com os desafios que surgem. 

Portanto: 

 
 A interação aluno - computador precisa ser mediada por um 
profissional que conhece Logo, tanto do ponto de vista 
computacional, como do pedagógico e do psicológico. Esse é o 
papel do mediador no ambiente Logo (Valente, 1993: p.35). 

 

A idéia do construcionismo transcendeu os limites da linguagem, Logo se 

expandindo em função da ampliação do uso e evolução dos computadores. O 

conceito do construcionismo foi ampliado por Valente (1993, 1996, 1999) com a 

especificação dos elementos constitutivos do ciclo descrição – execução – 

reflexão- depuração que, mutuamente, se retro-alimentam, formando uma espiral 

ascendente da evolução do conhecimento ( Almeida, 2000). 

 

Dentro da concepção construtivista, um software para ser educativo deve ser um 

ambiente computacional interativo que proporcione ao aprendiz investigar, 

levantar hipóteses, testá-las e refinar suas idéias iniciais. Dessa forma, o aprendiz 

estará construindo o seu próprio conhecimento. 

 

Para Valente (1998), a realização do ciclo descrição - execução - reflexão - 

depuração - descrição é de extrema importância na aquisição de novos 

conhecimentos por parte do aprendiz: 

- Descrição da resolução do problema: O aprendiz lança mão de todas as 

estruturas de conhecimentos disponíveis (conceitos envolvidos no problema 

sobre o computador e a linguagem de programação, estratégias de 
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aplicação desses conceitos, etc.) para representar e explicitar os passos da 

resolução do problema.  

 

- Execução dessa descrição pelo computador: A execução fornece um 

"feedback" fiel e imediato para o aprendiz. O resultado obtido é fruto 

somente do que foi solicitado à máquina.  

 

- Reflexão sobre o que foi produzido pelo computador - A reflexão sobre o 

que foi executado no computador, nos diversos níveis de abstração, pode 

provocar alterações na estrutura mental do aluno. O nível de abstração 

mais simples é a empírica, que permite a ação do aprendiz sobre o objeto, 

extraindo dele informações como cor, forma, textura, etc. A abstração 

pseudo - empírica permite ao aprendiz deduzir algum conhecimento da sua 

ação ou do objeto. A abstração reflexionante permite ao aprendiz pensar 

sobre suas próprias idéias. Esse processo de reflexão sobre o resultado do 

programa pode provocar o surgimento de uma das alternativas: a resolução 

do problema apresentado pelo computador corresponde às idéias iniciais do 

aprendiz.  

 

- Depuração dos conhecimentos por intermédio da busca de novas 

informações ou do pensar. O processo de depuração dos conhecimentos 

acontece quando o aprendiz busca informações (conceitos, convenção de 

programação, etc.) em outros locais e essa informação é assimilada pela 

estrutura mental, passando a ser conhecimento. Nesse momento, repete-se 

o ciclo descrição - execução - reflexão - depuração - descrição.  

 

A idéia de ciclo foi desenvolvida analisando-se as ações que o aprendiz realiza 

quando programa o computador, mas esta idéia também pode ser ampliada para 

outros tipos de software (Valente, 1999). Porém, como mecanismo para explicar o 
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que acontece com a mente do aprendiz na interação com o computador, o ciclo é 

uma idéia que limita. O ciclo apresenta ações repetitivas, e as construções, a cada 

realização de um ciclo, são crescentes.Independente do sucesso ou mesmo do 

erro, o aprendiz obtém outras informações do computador quando seu programa é 

executado que serão utilizadas na construção do conhecimento. Assim, a cada 

ciclo, o pensamento nunca será exatamente igual ao que se encontrava no início 

da realização do ciclo. A idéia mais adequada para esse processo mental é uma 

espiral. (Valente, 2002) A interação do aprendiz-computador é melhor explicada 

com a idéia de espiral, pois a construção do conhecimento ocorre em um 

crescente contínuo. 

 
 
Inicialmente, o computador foi útil como meio para representar 
conhecimento. Em seguida, foi enfatizada a capacidade de ele 
executar essa representação, dando origem à idéia do ciclo de 
aprendizagem, que serviu como base para a criação de ambientes 
de aprendizagem fica evidente que a idéia de ciclo é limitada. Ela 
convém à noção de movimento contínuo, próprio da aprendizagem, 
mas não à de uma circularidade crescente. Assim, uma 
representação que capta essas caracteristicas é a espiral (Valente, 
2002, p.21). 

 

 
Na formação inicial dos professores deve-se criar condições para que os alunos 

(professorandos) possam experenciar práticas baseadas nos conceitos de 

instrucionismo, construcionismo, do ciclo e da espiral de aprendizagem, pois a 

escolha de novas ferramentas não deve ocorrer apenas para uma atualização 

tecnológica, ela deve ser orientada para as necessidades pedagógicas. Após as 

vivências, é importante refletir sobre elas propiciando aos professores a 

compreensão das concepções subjacentes e as possibilidades de recontextualizar 

essas vivências para suas práticas pedagógicas. 

 

 A reflexão da prática pedagógica é favorecida com a utilização dos 

computadores. As teorias conhecidas pelos professores deverão permitir entender 
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o significado da prática, e desta maneira irá ocorrer um movimento flexível entre a 

teoria e a prática, impulsionando uma ação reflexiva. 

 
Assim tanto a formação contínua com a formação inicial devem ter 
como pressuposto a reflexão como um processo que ocorre antes, 
durante e após a ação, conforme o triplo movimento proposto por 
Schön (Nóvoa, 1992) e que engloba o conhecimento requerido na 
ação, a reflexão na ação e a reflexão sobre a ação, o que equivale 
ao papel do professor no ambiente informatizado 
construcionista.(Almeida, 1996, p. 56). 

 
 

4.4 Tecnologia e formação de professores 

 

O papel social da escola é cada vez mais importante, e sua responsabilidade 

multiplicou-se, bem como as suas atribuições. Os professores do século XXI, 

devido ao grande avanço dessas tecnologias, têm o desafio de saber escolher as 

informações mais significativas, a fim de que possam explorá-las potencializando 

a sua ação pedagógica, bem como ajudar o aluno a desenvolver a capacidade de 

buscar, selecionar e articular informações. 

 

Nesse sentido, é importante que: 

 
Na medida em que faz parte das preocupações do professor formar 
pessoas para viver nessa sociedade, esse exercício poderá 
proporcionar-lhe oportunidade de refletir sobre o assunto e 
descobrir melhores formas de desenvolver tais competências em 
seus alunos (Alonso, 2003, p.103 apud Vieira et al 2003). 

 

Promover a reflexão na prática docente é uma proposta para que os professores 

tenham a oportunidade de se perceberem também como aprendizes, 

possibilitando uma ação pedagógica menos repetitiva, com aprendizagens mais 

criativas. 

 

 Pozo (2002), explica a consciência reflexiva como processo de aprendizagem: 
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Nossa representação de uma tarefa pode mudar porque se 
estabelecem novas conexões, em um nível elementar, entre 
unidades de informação, ou devido a mudanças na organização 
dinâmica de nossa memória, na motivação ou na atenção, como 
conseqüência de mecânica do sistema cognitivo. Além de constituir 
um elaborado mecanismo, o sistema cognitivo humano é parte de 
um organismo sujeito à própria dinâmica de mudança, capaz, entre 
outras coisas, de ter acesso, por processos de reflexão consciente, 
às suas próprias representações e modificá-las (p.83). 

 

A utilização das tecnologias deverá ocorrer acompanhada de uma reflexão sobre a 

necessidade de mudança dos conceitos de aprendizagem que hoje em dia 

vigoram na maioria das escolas do sistema educacional brasileiro. Esse contexto 

fez surgir novas exigências, atualmente há uma nova concepção de homem a se 

construir, essa concepção se amplia para o mundo e para a sociedade, mudaram-

se valores e atitudes, desse modo o professor deverá refletir sobre a sua prática 

para que possa adequá-la, o professor reflexivo é uma questão fundamental no 

seu processo de formação. 

 

Almeida (2000) expressa a atitude do professor como fundamental para favorecer 

uma aprendizagem ativa: 

 
A postura reflexiva não é compatível com o ensino ministrado em 
porções assimiláveis de conhecimentos estanques, conceitos 
descontextualizados e habilidades treináveis - tudo organizado de 
acordo com uma hierarquia estabelecida quando ainda não se 
dispunha das novas tecnologias (p.82).                         

 

O professor precisa conscientemente refletir sobre a sua prática, dedicando 

esforços para atualizar-se e aperfeiçoar-se. Investigar e avaliar sua prática 

pedagógica deve ser um processo constante, desenvolvendo uma atitude 

comprometida e responsável, buscando auxiliar seus alunos a “aprender a 

aprender”, comungando com uma sociedade em constante evolução, requerendo 

ajustamento às mudanças devido à velocidade com que se apresentam 

atualmente.  
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As questões colocadas corroboram em que a formação do professor é de 

fundamental importância, mas existem dificuldades a serem superadas. Evidencia-

se a necessidade de formação do professor para uma prática reflexiva. 

 

A reflexão não é um conceito novo. Desse modo buscou-se recuperar 

historicamente o conceito de reflexão na formação dos professores, recorrendo a 

Almeida (2000): 

 
O precursor da concepção de ensino reflexivo foi John Dewey, que 
se referia à aquisição do saber como fruto da reconstrução da 
atividade humana a partir de um processo de reflexão sobre a 
experiência, continuamente repensada e reconstruída. (p.115)  

 

Donald Schön (1992) é um dos autores da atualidade que trouxe aportes teóricos 

para disseminar o conceito de reflexão na formação dos professores. Ele analisa a 

reflexão como um processo na ação que pode ocorrer antes da ação, que 

denominou de conhecimento na ação, durante a ação, chamando-a de reflexão-

na-ação e após a ação, a reflexão sobre a reflexão-na-ação. 

 

Gómez (1997), esclarece a compreensão desses três processos colocando que o 

conhecimento-na-ação seria o “saber fazer” e o “saber explicar o que faz”, sendo o 

componente inteligente que orienta toda atividade humana e se manifesta no 

“saber fazer”. A reflexão-na-ação é o pensar sobre o que se faz ao mesmo tempo 

em que se atua, um diálogo com a problemática e sobre uma interação particular 

que exige uma intervenção concreta. Os processos de reflexão sobre a ação e 

sobre a reflexão-na-ação supõem um conhecimento de terceira ordem que analisa 

o conhecimento-na-ação e a reflexão-na-ação em relação à sua situação 

problemática e o seu contexto, e realizam-se a posteriori).  

 

Estes processos que constituem o pensamento prático do profissional, não são 

independentes, mas se complementam mutuamente. Assim o conhecimento na 

ação não basta, pois para que se realize avanço é preciso abnegar-se da postura 

de detentor do saber, o que ocorre nos conflitos gerados pela reflexão. A reflexão 
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na ação não é suficiente, embora importante, pois o distanciamento da situação, 

que será a reflexão que ocorre a posteriori (reflexão-sobre-a-ação e sobre-a-

reflexão-na-ação) é que permitirão a análise de valores, sentimentos e atitudes 

para serem ressignificados.  

 

Vários acadêmicos advindos das mais diferentes partes do mundo dedicam-se à 

análise de ensino reflexivo como Zeichner (1993), Nóvoa (1992), Alarcão (2001), 

Garrido (2000), entre outros. Não discutiremos aqui todas as abordagens 

específicas da reflexão, apenas citamos a necessidade de o professor utilizar a 

prática reflexiva em sua ação na busca da qualidade da educação. 

 

Nóvoa (2002), estudioso nas questões sobre a formação dos professores averigua 

o entendimento através do ponto de vista científico: “O aprender contínuo é 

essencial e se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a 

escola, como lugar de crescimento profissional permanente” (p.23). 

 
Durante muito tempo, quando nós falávamos em formação de 
professores, falávamos essencialmente da formação inicial do 
professor do professor. Essa era a referência principal: preparavam-
se os professores que depois iam durante 30, 40 anos exercer essa 
profissão. Hoje em dia, é impensável imaginar esta situação. Isto é, 
formação de professores é algo, como eu costumo dizer, que se 
estabelece num continuum. Que começa nas escolas de formação 
inicial, que continua nos primeiros anos de exercício profissional. Os 
primeiros anos do professor – que, a meu ver, são absolutamente 
decisivos para o futuro de cada um dos professores e para a sua 
integração harmoniosa na profissão – continuam ao longo de toda a 
vida profissional, através de práticas de formação continuada. 
Essas práticas de formação continuada devem ter como pólo de 
referência as escolas. São as escolas e os professores organizados 
nas suas escolas que podem decidir quais são os melhores meios, 
os melhores métodos e as melhores formas de assegurar esta 
formação continuada. Com isto, eu não quero dizer que não seja 
muito importante o trabalho de especialistas, o trabalho de 
universitários nessa colaboração. Mas a lógica da formação 
continuada deve ser centrada nas escolas e deve estar centrada 
numa organização dos próprios professores (Nóvoa, 2002)  
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O uso das tecnologias, não especificando somente as de informação e 

comunicação ou os computadores, faz com que a questão de investimentos na 

formação dos professores para utilizá-las seja de importância fundamental. Há 

necessidade de redimensionamento de conceitos já conhecidos e a formulação de 

novos conceitos, pois a busca é de novas idéias e novos valores. O trabalho com 

o uso das tecnologias na educação tem demonstrado que há um processo em 

constante mudança na busca do aprimoramento, e deve-se reconhecer que a 

formação inicial é importante para iniciar a construção do professor no sentido da 

reflexividade uma que são eles os principais agentes das mudanças. 

 

Esta pesquisa tem como proposta a análise dos cursos de Pedagogia, para tratar 

especificamente das questões pertinentes à formação de professores no que se 

refere à formação inicial para utilização dos computadores na educação. Desse 

modo, a formação inicial dos professores precisa ser analisada, precisamos de  

uma formação que proporcione as experimentações necessárias para uma melhor 

atuação também nos ambientes informatizados. 

 

As dificuldades para alterar o papel do professor muitas vezes estão além de sua 

própria vontade. Em muitos casos, podem advir de uma formação fragilizada, e, 

por isso, seja necessário repensar sua formação para um processo pedagógico 

contínuo e participativo, pois só provocar o docente para uma ação pedagógica 

para a nova era, sem que haja investimentos em uma nova formação, me parece 

inócuo. 

 

Brzezinski (2001) faz referência a uma concepção de educador que deverá ter 

uma formação sólida, científica, técnica e política que lhe possibilite uma ação 

pedagógica crítica e consciente de que a sociedade brasileira necessita, 

participando dos processos de mudanças exigidos pela contemporaneidade. 

 

Torna-se necessário que os cursos de Pedagogia assumam implementar uma 

formação inicial de professores de qualidade, consistente, não só preparando-os 
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para o uso dos computadores, mas que os professores recém-formados sejam 

criativos, articuladores, mediadores, desafiadores para que se aventurem em 

mudar e inovar, mas não simplesmente mobilizados por “modismos”, mas que 

tenham clareza sobre as conseqüências e talvez até “inconseqüências” da sua 

ação pedagógica. Enfim, que saibam que para se ensinar precisamos 

primeiramente saber como se aprende. 

 

No dizer de Altoé (2001, p.83): 

 
Acredito em uma universidade dinâmica e comprometida com a 
modernidade social intelectual e tecnológica, e esperando um 
despertar transformador para a sociedade brasileira com 
professores altamente compromissados com o futuro e capacitados 
a utilizar o computador em sala de aula como uma ferramenta 
educacional eficiente (...). 

 

A formação inicial necessita também ter como premissa a conscientização dos 

futuros professores de que a educação é permanente, que a conclusão de sua 

formação acadêmica não deverá ter um caráter de terminalidade, demandando um 

trabalho de formação continuada, para que os profissionais da educação se 

mantenham atualizados. É necessário que se aprimore o processo de formação 

de professores e que não se fique cobrindo lacunas de uma má formação em 

função da falta de qualidade. 

 

Behrens (1995) observa: 

 
A proposição de capacitação docente que não busque envolvimento 
e participação efetiva e coletiva dos professores está fadada ao 
descomprometimento dos docentes. A perspectiva da formação 
contínua aponta para a busca do equilíbrio entre as necessidades 
educativas das pessoas (professores e alunos) do grupo e das 
exigências do sistema. E, neste caminho coletivo, enfatiza-se a 
construção de saberes, o saber fazer amplia-se no saber ser, 
compartilhando experiências, trocando dificuldades, reconhecendo 
falhas e valorizando os avanços e a mudança (p.152). 
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Zeichner (1992), utiliza-se do termo practicum, que define como momentos 

estruturados da ação pedagógica associada aos programas de formação de 

professores. Inovações e mudanças serão propostas e poderão ocorrer com o 

processo de formação contínua, porém necessitamos também de vontade política 

para transformar o ensino e vislumbrar um processo de formação com qualidade.  

 

Almeida (1996, p.171) aponta algumas diretrizes para formação de professores, 

que não únicas, mas necessárias e que precisam ser ressignificadas: 

“Computador como instrumento de reflexão na ação e de reflexão sobre a ação; 

construcionismo e interdisciplinaridade como prática de todas as disciplinas; 

descrição, implantação, reflexão e depuração de projetos; domínio do computador, 

desenvolvimento da autonomia em sua utilização e de conhecimentos sobre o 

objeto (hardware/software); compreensão das práticas pedagógicas com o 

computador, inter-relacionando teoria e prática; composição do quadro docente 

por profissionais cuja atuação seja coerente com o construcionismo”.  

 

As diretrizes enunciadas indicam possibilidades de caminhos a serem seguidos na 

formação dos professores, não se pode garantir a qualidade da formação tendo 

em vista o olhar e enfoque desenvolvido com cada uma das categorias, mas 

podem ser reconstruídas no contexto de ação dos formadores, essas diretrizes 

não devem ser tomadas como regras, mas poderão ser reelaboradas permitindo o 

surgimento de novas diretrizes, oferecendo outras possibilidades para se adequar 

essa formação (Almeida, 1996). 

  

As atitudes para uma formação inicial consistente deverão ter como eixo a 

reflexão individual, praticada pelo professor reflexivo, e a reflexão coletiva, 

promovida nas ações de formação contínua, resultando efeitos na ação da prática 

pedagógica do professores na “labuta” do  seu dia-a-dia.  
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Capítulo V 
 

 

 

 

Capítulo V 

ANÁLISE DOS DADOS 

 
Neste capítulo, apresento os dados coletados das Instituições selecionadas e faço 

uma análise interpretativa. O problema a ser investigado: Como ocorre a 
formação do professor para o uso das tecnologias mais especificamente o 
computador na sua prática educativa?  
 
Será observado nas disciplinas dos cursos investigados: Ementa, Objetivos, 

Conteúdos e Bibliografia sendo quatro instituições: 

 
A instituição A, com poucos alunos freqüentando o curso, sofre influência nas 

relações que se estabelecem entre professores e alunos e, conseqüentemente, 

nas metodologias utilizadas e na escolha dos conteúdos.  

 

A instituição B localizada em outro município, tem um público alvo com 

características diferenciadas das grandes cidades, mostrando, assim, um 

panorama diferente no desenvolvimento dos conteúdos a serem abordados e na 

relação dos alunos com esse conteúdos. 
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A instituição C é uma grande instituição, localizada no município de São Paulo, 

com vários campus, e grande número de alunos por salas. 

 

A instituição D localiza-se também em São Paulo, capital, zona Oeste. Tem mais 

de 80 anos de fundação e distingue-se pela organização. Não conta com um 

grande número de alunos e possui a peculariedade de oferecer turmas no período 

vespertino, o que caracteriza seu público alvo, formado por donas de casa ou 

professores já atuantes no magistério. 

 

 

 
Procedimentos de investigação 
 
As ementas das disciplinas em questão serão analisadas, por Instituição, com a 

finalidade de verificar se são adequadas à concepção de cada curso, 

considerando-se que a ementa de uma disciplina demonstra, em geral, o motivo 

pelo qual decidiu-se por sua inclusão no currículo. Além disso, analiso a coerência 

entre as ementas, os objetivos anunciados e os conteúdos selecionados, bem 

como as bibliografias indicadas, com o intuito de dar uma visão geral do curso e 

da Instituição escolhidos, sendo utilizada fundamentação teórica adotada para 

articular com os dados buscando legitimar as críticas desenvolvidas. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica são 

utilizadas, também, para verificar se os dados analisados estão de acordo com 

suas orientações. 
Instituição A  

 
Esta instituição apresenta a disciplina em dois módulos, com programas diferentes 

que são analisados a seguir. 

 

 Informática Aplicada à Educação I 

Carga horária – 36 h/a 
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Posição na matriz curricular do curso – 5º semestre 

 

 Informática Aplicada à Educação II 

Carga Horária - 36 h/a 

Posição na matriz curricular do curso – 6º semestre 
 

 

 

Ementas 
 
Informática Aplicada à Educação I 
 

Estudo introdutório entre Educação e Tecnologias da Informação e Comunicação 

através da utilização do instrumental informático; leituras, discussões e vivências 

voltadas à formação específica do professor e do gestor escolar. Elaboração de 

projetos pedagógicos desenvolvidos no Power Point. Integração de tecnologias, 

vivências construcionistas; gestão escolar e tecnologia; pesquisa telemática; 

fundamentos sociológicos, filosóficos, históricos e psicológicos do uso de recursos 

tecnológicos. 

 

 

Informática aplicada à Educação II 
 

Aprofundar a reflexão sobre o uso de computadores como mediadores da 

aprendizagem e da prática pedagógica, aprimorando sua formação para o 

manuseio crítico das tecnologias da informação e comunicação, dentro de uma 

abordagem pedagógica construcionista colaborativa, contemplando a 

aprendizagem autônoma, interativa, reflexiva e criativa. 

 

Análise das ementas a partir da fundamentação teórica. 
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Analisando as ementas dessa Instituição, pode-se perceber que é apresentado um 

texto pautado em traçar objetivamente o trabalho que será desenvolvido, 

transcendendo a utilização do instrumental informático utilizando outras 

metodologias, como leituras, discussões e vivências, finalizando com a descrição 

de uma abordagem ampla em diversas áreas das ciências (filosofia, sociologia, 

história e psicologia). Um aspecto positivo desponta a explicitação de uma 

abordagem pedagógica construcionista. 

 
Perrenoud (2002), menciona que um professor que promove construções de 

saberes e competências é aquele que deve ser organizador de uma pedagogia 

construtivista, que garanta o sentido dos saberes, que seja um estimulador de 

situações de aprendizagem, que saiba administrar a heterogeneidade e ser um 

regulador dos processos e percursos de formação. Complementando a lista de 

características de um professor, agrega-se a necessidade de postura de uma 

prática reflexiva e a implicação crítica. Assim sendo, se pode defender a idéia de 

que “qualidade de uma formação depende, sobretudo, da ‘concepção’ do 

professor”. 

 

 
Análise da Adequação da Ementa as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Formação De Professores 
 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de Professores da Educação 

Básica expressam, em diretrizes, as possibilidades de uma revisão dos modelos 

atuais, entre eles: “atualizar e aperfeiçoar os formatos de preparação e os 

currículos vivenciados considerando as mudanças em curso na organização 

pedagógica e curricular da educação básica”. Assim sendo, essa Instituição, 

quando trata da questão de aprofundar o conhecimento sobre o uso da informática 

valorizando também as leituras, discussões e vivências, demonstra coerência e 
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sintonia com os princípios deste documento norteador de formação de professores 

nas disciplinas citadas.  

 

Entretanto, esta análise está circunscrita no âmbito de duas disciplinas do curso, o 

que não permite inferir pela expansão no curso ou na instituição: “O 

desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em equipe”, é 

uma das características consideradas, atualmente, como inerente à atividade 

docente, citada nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de 

Professores da Educação Básica, e compõe as pretensões de formação descritas 

na ementa das disciplinas. Novamente o motivo da presença da disciplina no 

currículo do curso encontra-se sustentada pelas orientações traçadas pelo 

Ministério da Educação para formação de professores. 

 

As Diretrizes Curriculares advertem, ainda, que a escola necessita integrar 

diversos espaços educacionais que existem na sociedade. A diversificação dos 

espaços educacionais inclui, entre outros, “a televisão e os meios de comunicação 

de massa em geral, as tecnologias, o espaço da produção, o campo científico e o 

da vivência social”. Assim, faz-se necessário satisfazer as demandas sociais e, 

com isso, garantir, na formação dos professores, a análise crítica e o acesso às 

diferentes tecnologias da informação e comunicação, contemplados na ementa 

das disciplinas. Embora as Diretrizes Curriculares possam ser interpretadas pelo 

incentivo à incorporação das tecnologias aos processos de ensino e 

aprendizagem nas diferentes práticas e disciplinas do curso, a análise das 

ementas dessas duas disciplinas não nos dá condições de inferir sobre tais 

práticas no curso. 

 

 

 Palavras expressivas 
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O construcionismo aparece como um dos aspectos presentes na formação dos 

professores, o que evidencia que a formação pretendida é pautada em uma 

abordagem que concebe o aluno como construtor de seu conhecimento, inserido 

em uma sociedade, em uma cultura que determinará o seu conhecimento. Rosa 

(2003) diz que: 

 
(...) o ser que aprende, ou que constrói o conhecimento, transforma 
a realidade, e o faz pela ação e reflexão; não há apropriação 
rigorosa e definitiva entre o ser vivo e o seu meio, mas as relações 
são de transformação mútua. (p.58) 

 
 

O termo “vivência construcionista”, ainda pode ser explorado. Vivência tem como 

sinônimo “experiência” ou “existência”, ou ainda “hábitos de vida”, segundo alguns  

dicionários consultados. Assim, o fato de se promover “vivências construcionistas” 

auxiliará a formação dos professores que terão experimentado uma abordagem 

construcionista. Não pensemos em “receitas prontas”, mas é inegável que a 

educação também ocorre pelos modelos que nos são apresentados, não para 

serem copiados, mas interpretados, re-elaborados, ressignificados. Então, se 

vivermos ou experimentarmos, ou, melhor ainda, se adquirirmos como hábitos de 

vida práticas construcionistas, possivelmente esses educadores formados estarão 

rompendo com o modelo tradicional, no qual a ênfase estava no professor, o 

ensino tinha a função única de transmitir conteúdos, pois se aprendia  

memorizando informações.  

 

Masetto (1997) enfatiza essa idéia da sala de aula como um espaço de vivência, 

pois há a necessidade de integração das atividades escolares com a realidade: 
A vivência nos remete à vida e esta traz consigo a conotação de 
realidade. Então, quando nos referimos à aula como vivência, 
queremos destacar a necessidade de integração das diferentes 
atividades escolares com esta realidade (pg.34) 

 

A realidade traz a abordagem construcionista como favorável para que o aluno 

promova a construção do conhecimento e, se os professores formados forem 
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oriundos desta prática, possivelmente a incorporarão no desenvolvimento das 

futuras atividades que planejarem. 

 

É importante salientar que estamos tratando de práticas construcionistas nas duas 

disciplinas. Para expandir as análises ao curso seria necessário analisar todo o 

projeto pedagógico e respectivas disciplinas do curso, o que não cabe nesta 

dissertação. 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 
 
 
Informática Aplicada à Educação I 
 

Introduzir o aluno do curso de Pedagogia ao uso dos computadores como 

mediador da aprendizagem e da prática pedagógica, possibilitando um manuseio 

crítico das tecnologias da informação e comunicação dentro de uma abordagem 

pedagógica construcionista colaborativa, contemplando a aprendizagem 

autônoma, interativa, reflexiva, colaborativa e criativa. 

 

 

Informática Aplicada à Educação II 
 

Aprofundar a reflexão sobre o uso de computadores como mediadores da 

aprendizagem e da prática pedagógica, aprimorando sua formação para o 

manuseio crítico das tecnologias da informação e comunicação dentro de uma 
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abordagem construcionista colaborativa, contemplando a aprendizagem 

autônoma, interativa, reflexiva e criativa. 

 

Pode-se notar que os objetivos traçados para as duas disciplinas apenas se 

diferem no aprofundamento dos conceitos a serem abordados. Isso denota um 

caráter de continuidade no desenvolvimento da ação educativa. 

 

Análise dos objetivos a partir da fundamentação teórica 
 

Inicialmente em uma análise geral, pode-se verificar que as duas disciplinas 

apresentam objetivos que compactuam com os aportes teóricos atuais relativos à 

utilização da tecnologia na educação, tendo em vista que propõem uma 

abordagem pedagógica construcionista. 

 

Em análise mais específica, na descrição dos objetivos, observa-se o computador 

visto como mediador de aprendizagem. Essa expressão se sobressai em vista 

de sua conotação que vai ao encontro das concepções atuais de aprendizagem. 

 

Busquemos uma conceituação sobre mediador da aprendizagem: é aquele que 

incentiva ou motiva a aprendizagem, segundo Perez e Castillo (1999 p. 10, apud 

Moran, Masetto e Behrens, 2000): “a mediação pedagógica busca abrir caminho a 

novas relações do estudante: com os materiais, com próprio contexto, com outros 

textos, com seus companheiros de aprendizagem, incluído o professor, consigo 

mesmo e com seu futuro”. São características da mediação pedagógica: diálogos 

permanentes, levando–se em conta as circunstâncias do momento; trocas de 

experiências; debates de dúvidas, questões ou problemas; propostas de 

perguntas orientadoras, norteando as deficiências e obstáculos com relação às 

técnicas e ao conhecimento, quando o aluno não consegue conduzir sozinho, 

assegurando a dinâmica do processo de aprendizagem. Também faz parte da 

mediação pedagógica propor situações-problema e desafios, desencadear e 

estimular reflexões, colaborar para que ocorram conexões entre o caminho 
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adquirido e novos conceitos, inserir o aprendiz frente a situações com questões 

éticas, sociais, profissionais, desenvolver crítica com relação às informações 

obtidas, cooperar para que o aprendiz utilize as tecnologias para suas 

aprendizagens, sempre comandando e não comandado por elas. (Moran et all, 

2000). 

 

A mediação da aprendizagem ocorre de acordo com a postura do professor, na 

maneira como trata os conteúdos e nas suas relações com os alunos. Assim, 

mesmo que tratado no âmbito de duas disciplinas, há um movimento que pode 

contribuir para o tratamento desta questão na formação inicial dos futuros 

professores. Alonso (1999) ressalta que: 

 
Para poder dar conta de missão tão importante e complexa, a 
escola precisa de professores e demais colaboradores capazes de 
reinterpretar os seus papéis e ampliar a sua formação, colocando-
as a serviço dos ideais de uma educação democrática. (p.18). 
 
  

A mediação de aprendizagem é um importante aspecto a ser tratado na formação 

inicial, pois deverá nortear as práticas dos futuros professores favorecendo uma 

aprendizagem autônoma e colaborativa para os alunos quando o professor 

desempenha esse novo papel. 

 
 
Análise da adequação dos objetivos às diretrizes curriculares de formação 
de professores. 
 
 
Retomemos a questão, já citada acima, do caráter de aprofundamento nos 

conteúdos a serem desenvolvidos, que se apresenta com uma característica 

importante na elaboração dos currículos, visto que as Diretrizes Curriculares para 

Formação de Professores abordam a mesma questão em suas orientações: “Os 

saberes disciplinares são recortes de uma mesma área e guardam, portanto, 

correlações entre si”. Há necessidade de superação da fragmentação, portanto, 

requer-se que a formação do professor contemple a compreensão do sentido do 
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aprendizado como algo amplo e com inter-relações nas diversas áreas do 

conhecimento.  

 

Furlanetto (apud Fazenda, 2000), usa a metáfora do lago para abordar a idéia de 

que suas margens são suas fronteiras e a possibilidade de comunicação com a 

terra e também, delimitação que estabelece sua identidade de lago. ”Assim como 

o lago é definido por suas margens, os indivíduos e o conhecimento organizado 

em disciplinas também o são. As margens... os fazem únicos, diversos e 

separados dos outros”(p.165). Cada indivíduo, cada área do conhecimento possui 

suas especificidades e dialogar não as deteriora nem as elimina, mas, sim, 

favorece ainda mais, uma relação, caracterizando uma identidade. 
 
 
 
 
Palavras expressivas 
 
 
Como singularidades, nota-se algumas palavras cujos significados perpassam 

características diferenciadas nos aspectos selecionados nas disciplinas 

Informática Aplicada à Educação I e Informática Aplicada à Educação II na 

formação dos professores do curso de Pedagogia analisado: “autônoma, 

interativa, reflexiva, colaborativa e criativa”. 

 

A autonomia, a criatividade e a reflexão são aspectos presentes no panorama 

educacional, pois são os elementos que se busca na formação do aluno 

atualmente. Interatividade e colaboração são aspectos bastante inovadores na 

concepção das novas tecnologias.  

 

A respeito da interatividade diz Silva (1998): 
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(...) disposição ou predisposição para mais interação, para uma 
hiper-interação, para bidirecionalidade - fusão emissão-recepção -, 
para participação e intervenção. Portanto, não é apenas um ato de 
troca, nem se limita à interação digital.  Interatividade é a abertura 
para mais e mais comunicação, mais e mais trocas, mais e mais 
participação (pg.29). 
 

 
A Aprendizagem Colaborativa parece ser um dos objetivos da formação de 

professores, pois, segundo Morán e Masetto (2000): 

 
 

A relação-professor aluno na aprendizagem colaborativa contempla 
a inter-relação e a interdependência dos seres humanos, que 
deverão ser solidários aos buscar seus caminhos felizes para uma 
vida sadia deles próprios e do planeta. Nesse processo, 
empreender projetos que privilegiem uma relação dialógica (Freire, 
1997) e que permitam ao professor e ao aluno aprenderem a 
aprender, num processo coletivo para a produção do conhecimento. 
A relação é de parceiros solidários que enfrentam desafios de 
problematização do mundo contemporâneo e se apropriam da 
colaboração, da cooperação e da criatividade, para tornar a 
aprendizagem colaborativa, significativa, crítica e transformadora. 
(Behrens, 1996, p.78). 

 
 
As palavras analisadas, das duas disciplinas do curso de Pedagogia dessa 

Instituição, vão ao encontro aos conceitos desejáveis no desenvolvimento das 

competências dos professores em formação, que sejam críticos, reflexivos, 

criativos. Desse modo, pode-se considerar que são aspectos positivos nessa 

formação, embora ainda restritos ao âmbito das duas disciplinas analisadas, sem 

que possamos expandir para a totalidade das disciplinas do curso. 

 

 

Conteúdos  
 
 
Informática Aplicada à Educação I  
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• Fundamentos conceituais: Educação e Tecnologias da Informação e 

Comunicação. 

• Aspectos filosóficos, sociológicos e psicológicos do uso de computadores 

em educação. 

• O uso de computadores e a construção do conhecimento: uma abordagem 

construcionista. 

• Vivências construcionistas com o uso de recursos tecnológicos: Power 

Point e Internet. 

• Elaboração de projetos pedagógicos utilizando os recursos tecnológicos. 

• Estudo das demais tecnologias em educação. 

• Reflexão entre os aspectos teóricos e práticos vivenciados na disciplina. 

 

Obs: a seqüência e o grau de aprofundamento das unidades do programa, com 

conseqüente demanda de tempo, prevê certa elasticidade, em função do perfil 

da classe, diagnosticado mediante a avaliação contínua. 

 

Informática Aplicada à Educação II 
 

• Educação e Novas Tecnologias da Informação e Comunicação. 

• A telemática e a construção do conhecimento. 

• O preparo do professor para o uso das novas tecnologias de informação 

e comunicação, numa abordagem pedagógica construcionista 

colaborativa. 

• Elaboração de projetos pedagógicos com recursos tecnológicos. 

• Pesquisa telemática. 

 

Obs: a seqüência e o grau de aprofundamento das unidades do programa, com 

conseqüente demanda de tempo, prevê certa elasticidade, em função do perfil 

da classe, diagnosticado mediante a avaliação contínua 
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Ao final da descrição dos conteúdos ressalta-se a observação, que demonstra a 

flexibilidade necessária à organização dos conteúdos, visto que os planejamentos 

são elaborados antes da recepção dos alunos, portanto a clientela é, previamente, 

desconhecida. Deixar abertura para que se faça um re-planejamento demonstra 

que há respeito aos alunos e coerência entre teorias e a prática.  A reflexão na 

ação caracteriza-se nessa prática educativa, pois há indícios de uma análise 

reflexiva na ação desse formador. 

 

Zeichner (apud Barbosa, 2003) enfatiza a formação reflexiva dos professores e 

para tanto se utiliza da argumentação do filósofo Israel Scheffler (1968, p.11): 

Os professores não podem restringir sua atenção apenas à sala de 
aula, deixando que outros determinem o contexto mais amplo e os 
objetivos do ensino. Eles devem assumir ativamente a 
responsabilidade pelas metas com que estão comprometidos e pelo 
contexto social em que essas metas podem prosperar. Não sendo 
meros agentes de outrem, do Estado, dos militares, da mídia, dos 
expertos e dos burocratas, eles precisam determinar sua própria 
ação por meio de uma avaliação crítica e contínua dos objetivos, 
das conseqüências e do contexto social de sua atividade (p.44). 

 

A ação do professor nesse contexto abrangente deverá dedicar atenção para a 

sua missão central para com os alunos. No desenvolvimento do planejamento do 

professor dessa instituição pode-se verificar que ele pauta para que haja um 

movimento de inter relações entre as diversas áreas da ciência, mas também se 

mantém atento para as necessidades do seu aluno, valorizadas com a promoção 

de “vivências construcionistas”. 

 
 
Análise dos conteúdos a partir da fundamentação teórica 
 

 

Os conteúdos elencados denotam que há uma preocupação para que os 

conhecimentos sobre a utilização dos computadores na educação tenham uma 
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fundamentação teórica abrangendo diversos aspectos da ciência, provendo a 

reflexão crítica.  

 

A descrição dos conteúdos programáticos apresenta implícito o uso dos 

computadores, visto que alguns aspectos como “vivências construcionistas com o 

uso de recursos tecnológicos: Power Point e Internet” e “elaboração de projetos 

pedagógicos com recursos tecnológicos” prevêem a ação do aluno frente à  

atividade proposta como uma característica peculiar, pois nem sempre é visível na 

descrição dos programas das disciplinas a utilização (pelo aluno) dos 

computadores. Outro fato que requer destaque é a prática do trabalho com 

projetos, pois as orientações para formação de professores (MEC) trazem como 

diretriz a necessidade de que se construa junto com os alunos experiências 

significativas, ensinando-os a relacionar teoria e prática. A formação de 

professores deve ser orientada por situações equivalentes de ensino e de 

aprendizagem. 

 

O trabalho por projetos propõe que o docente abandone o papel de "transmissor 

de conteúdos" para se transformar num pesquisador. O aluno, por sua vez, passa 

de receptor passivo a sujeito do processo.  

Reorganizar o currículo por projetos, ao invés das tradicionais disciplinas é a 

principal proposta do educador espanhol Fernando Hernández (1998). Ele se 

baseia nas idéias de John Dewey (1859-1952), filósofo e pedagogo norte-

americano que defendia a relação da vida com a sociedade, dos meios com os 

fins e da teoria com a prática.  

Hernández (1998) explica o trabalho por projetos: 

 
Os projetos de trabalhos constituem um planejamento de ensino e 
aprendizagem vinculado a uma concepção da escolaridade em que 
se dá importância não só à inquisição de estratégias cognitivas de 
ordem superior, mas também ao papel do estudante como 
responsável por sua própria aprendizagem (p.78). 
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Trabalho em equipe e cooperativo, o respeito às pessoas e a diversidade são 

palavras de ordem no início deste século XXI, um dos desafios contemporâneo é 

encontrarmos fontes inspiradoras de mudanças positivas. 

 

O desenvolvimento de projetos na formação dos professores é relevante, pois 

permite “aprender a aprender”; o trabalho com projetos possibilita que se possa 

estabelecer relações entre as informações e, os conhecimentos adquiridos 

anteriormente e que irão fazer conexões com os “novos” conhecimentos, 

desenvolvendo conceitos.  

 

O professor formador deverá incitar a investigação e os questionamentos. Ele 

desempenharão o papel de mediador, orientando os alunos para que possam 

estabelecer as relações com as informações obtidas, podendo resultar em 

construção de conhecimentos. Vivenciando com os alunos a reconstrução de 

conceitos, os professores em formação poderão incorporá-los para a sua ação 

educativa.  

 
 
 
Análise da adequação dos conteúdos às diretrizes curriculares nacionais 
para formação de professores 
 
 
Analisando os conteúdos pode-se verificar que estão colocados adequadamente 

em relação às Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de Professores, 

destacando-se como inerentes, atualmente, para as atividades docentes: 

• Orientar e mediar o ensino aprendizagem dos alunos; 

• Assumir e saber lidar com a diversidade existente entre os alunos; 

• Incentivar atividades de enriquecimento cultural; 

• Desenvolver práticas investigativas; 

• Elaborar e executar projetos para desenvolver conteúdos curriculares; 

• Utilizar novas metodologias, estratégias e materiais de apoio; 
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• Desenvolver hábitos de colaboração e trabalho em equipe. 

 

Incorporando elementos da discussão sobre o papel dos professores no processo 

educativo, expresso nas Diretrizes para uma revisão dos modelos atuais, os 

conteúdos planejados nas disciplinas encontram sustentação no aspecto “atualizar 

e aperfeiçoar os formatos de preparação e os currículos vivenciados considerando 

as mudanças em curso na organização pedagógica e curricular da educação 

básica”. 

 

Desse modo, o confronto dos conteúdos apresentados no programa das 

disciplinas com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de 

Professores mostram que demonstram adequação e pertinência, denotando que a 

proposta, pelo menos segundo as orientações esboçadas nas disciplinas, é 

passível de oferecer uma formação consistente aos professores, desde que a 

vivência dessas disciplinas também se tornem práticas nas demais disciplinas do 

curso. Na formação de professores, atualmente, é fundamental que se possibilite 

experiências em seu próprio processo de aprendizado, o que favorecerá o 

desenvolvimento de competências para atuar nesse novo cenário. 

 

Há que se ressaltar a limitação das análises no âmbito do conteúdo de duas 

disciplinas, Informática Aplicada à Educação I e Informática Aplicada à Educação 

II.  

 

Existe a necessidade de romper com o isolamento das disciplinas, mas não há 

menção a esses aspectos, o que nos leva a supor que a inter-relação entre as 

disciplinas não é usual neste curso, nem mesmo com o uso das tecnologias que 

poderia ser o agente incitador de práticas integradoras e interdisciplinares. 

 

 

Palavras expressivas 
 

 139



 
Ao analisar as palavras expressivas optou-se por um item dos conteúdos descrito 

e ainda não comentado: “O preparo do professor para o uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação, numa abordagem pedagógica 

construcionista colaborativa”, essa é uma questão de suma importância na 

utilização dos computadores, nenhuma instituição fez uma colocação explícita 

sobre o preparo do professor. Não se fala em capacitação do professor, mas que 

ele deverá ser preparado para utilização das tecnologias em uma abordagem 

construcionista. Encontra-se em Almeida (2000) orientações sobre a postura do 

docente formador que confirmam o desenvolvimento desse conteúdo descrito: 

 
Os formadores precisam assumir a prática construcionista e não 
apenas discorrer sobre ela. Cabe ao docente estabelecer a priori 
um esboço dos objetivos e conteúdos da formação. Esse esboço 
deve ser um guia flexível do que se pretende desenvolver, de forma 
a criar situações que se estruturam segundo a própria dinâmica do 
grupo em formação (p. 173-175). 

 
A importância de uma postura construcionista é fundamental para que se 

promovam mudanças, essa postura deverá ocorrer tanto com posturas teóricas 

como com as práticas, elas devem ser associadas. Entretanto, apenas se pode 

falar em novos paradigmas e novos espaços de aprendizagem no âmbito de duas 

disciplinas, cujos professores parecem atuar como mediadores favorecendo aos 

alunos com novas perspectivas no processo de aprendizado, tendo a 

oportunidade de serem autônomos, responsáveis, críticos, criativos e reflexivos. É 

possível que isso ocorra isoladamente em outras disciplinas, mas não temos 

dados para inferir sobre outras ações integradoras. 

 

 

Bibliografias 
 
 
Informática Aplicada à Educação I 
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Na bibliografia citada pelas disciplinas do curso, pode-se notar que as referências 

possibilitam o desenvolvimento do trabalho proposto, há coerência e entrosamento 

com o referencial teórico. A bibliografia complementar oferece uma base 

consistente para que o aluno possa se aprofundar, e até fornece “pistas” para que 

procure outras obras que constantemente editam fatos novos da área. Seria o 

caso, por exemplo, das revistas citadas, que freqüentemente apresentam 

inovações, práticas e teorias para aperfeiçoar essa formação. 
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Análise da coerência entre as ementas, objetivos, conteúdos e bibliografias 
 

 

As Ementas das disciplinas Informática Aplicada à Educação I e II introduzem um 

estudo e aprofundamento do uso das tecnologias de informação e comunicação, 

não se limitando a elas. Leituras, discussões, etc., fazem-se presentes, buscando 

constituir uma formação de professores consistente no âmbito do uso dos 

computadores e das demais tecnologias. Há, também proposta de trabalho por 

projetos, inseridos em abordagens construcionistas. Desse modo, os objetivos 

constituem-se em propostas que permitem ao aluno desenvolver competências 

para dominar o uso da informática e, talvez, outras tecnologias contempladas 

pelas aprendizagens autônoma, interativa, reflexiva e criativa. É nas descrições 

dos conteúdos, integrados com as bibliografias indicadas, que se constata o 

movimento de ter o aluno vivenciando e experimentando o uso do computador na 

elaboração dos projetos. O caráter da valorização da pesquisa dessa forma se faz 

presente e, talvez tenhamos, aqui, aspectos positivos para uma formação de 

professores que irão integrar o cenário educacional atual. As Diretrizes 

Curriculares dizem do “gerir e referir” o sentido para utilização das tecnologias, e é 

com essa formação que os professores podem começar a ter condições de 

identificar as contribuições das tecnologias à prática pedagógica. 

 

Entretanto, há que se ressaltar que os módulos das disciplinas analisados são de 

36 h/a, o que talvez não possa possibilitar o aprofundamento necessário. Ainda 

sente-se a resistência e a falta de conhecimento dos organizadores dos currículos 

que colocam a disciplina apenas como uma forma de diversificar a formação, 

demonstrando desconhecimento de todos os imbricamentos que o uso dos 

computadores tem na educação.  
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Ainda cabe mais uma crítica quanto à posição da disciplina na grade curricular, 5º 

e 6º semestres, demonstrando que há uma fragmentação do uso do conhecimento 

construído no decorrer da disciplina que poderia perfeitamente subsidiar outras 

disciplinas, tais como: Filosofia (1º e 2º semestres), Sociologia (1º e 2º semestres), 

História da Educação (3º e 4º semestres) etc., com produções de textos reflexivos 

elaborados sob a orientação da disciplina de Metodologia do Trabalho Científico 

(1º e 2º semestres). Projetos e Pesquisa na Educação (3º semestre) é uma 

disciplina que também poderia trabalhar integrada com a Informática Aplicada à 

Educação, visto que esta desenvolve projetos.  

 

 
INSTITUIÇÃO B 

 

 Disciplina – Recursos Tecnológicos Aplicados à Educação 

           Carga horária – 40 h/a 

           Posição na matriz curricular – 3º semestre 

 
Ementa 
 
A importância da tecnologia aplicada à Educação. Recursos para um ensino 

dinâmico e eficiente. Aspectos técnicos e de significado das mensagens emitidas 

e características da tecnologia educacional, modificando as práticas pedagógicas. 

O uso do computador no processo ensino-aprendizagem. O uso burocrático do 

computador. 

 

 

Análise da ementa a partir da fundamentação teórica 
 

A apresentação da Ementa traz um enfoque com indícios de utilização do 

computador para instrução do aluno, conforme revelam os termos “dinâmico e 
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eficiente” e “aspectos técnicos e de significado das mensagens emitidas (...)”, 

embora também se reportem à mudanças das práticas pedagógicas, o que pode 

indicar um movimento que tenta ir além do uso burocrático e do ensino com base 

na instrução,  confirmam essa conotação. Portanto, carece que se esclareça a 

abordagem instrucionista e construcionista. 

 

Almeida (2000) refere-se à abordagem instrucionista e construcionista: 

 
Papert (1994) identifica diversos aspectos que distinguem o 
construcionismo do instrucionismo, entre os quais vale salientar: 
 - Para o instrucionismo, a melhor aprendizagem decorre do 
“aperfeiçoamento do ensino”, enquanto o construcionismo não nega 
o valor da instrução, mas coloca a atitude construcionista como um 
paradoxo que tem a meta de “produzir maior aprendizagem a partir 
do mínimo ensino”. Isso não significa que aprendizagem ocorra 
espontaneamente, mas sim que a os professores precisam fomentar 
em sua prática os processos de aprendizagem ditos naturais, que 
ocorrem independentemente dos métodos educativos tradicionais“ 
(Papert, 1994, p. 124, 125). 

 
 
Desse modo, ao observar os aspectos acima, não precisamos negar a instrução, 

mas é necessário que o professor crie ambientes de aprendizagem, nos quais o 

aluno possa construir o seu conhecimento. Utilizar o computador na educação 

requer que o professor assuma um novo papel, o de mediador, incitando e 

motivando a aprendizagem, e considerando que os indivíduos constroem seu 

conhecimento em interação com a realidade, com os demais indivíduos, 

colocando em uso suas capacidades pessoais.  

 

Muitos professores, ainda em formação, vêem o conhecimento como algo que 

deva ser transmitido, persistindo a idéia de transmissão e recepção, como parece 

indicar a Ementa quando se refere à tecnologia educacional de modo semelhante 

ao que se faria nos ano 70 ao se referir aos métodos e técnicas para um ensino 

eficiente. Entretanto, é importante zelar para que formação de professores seja 

coerente entre o que se faz na formação e o que dele se espera como profissional. 
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Finalizando, o uso burocrático do computador não é abolido das concepções de 

utilização na educação, pois não há como se negar a sua eficácia e eficiência em 

determinadas tarefas. Mas, não se pode fazer disso motivo que justifique a 

introdução de uma disciplina no currículo de um curso de formação de 

professores, visto que qualquer curso livre oferece possibilidades para aprender a 

utilizá-lo. Remetemo-nos à idéia do computador como “um meio ou fim”: como um 

meio significa que, através do computador, se possam trabalhar conceitos 

variados; como um fim em si mesmo seria apenas possibilitar ao aluno o domínio 

da máquina, o que é adequado em cursos que têm como objetos de estudos 

essas tecnologias.  

 

Valente (1999) também trata da questão da formação de professores e comenta 

as implicações com compromisso na sua formação mencionando que: 

 
A formação do professor envolve muito mais do que provê-lo com 
conhecimento técnico sobre computadores. Ela deve criar 
condições para o professor construir conhecimento sobre os 
aspectos computacionais; compreender as perspectivas 
educacionais subjacentes aos softwares em uso, isto é, as noções 
de ensino, aprendizagem e conhecimento, implícitas no software, e 
entender por que e como integrar o computador na sua prática 
pedagógica (p.21-23). 
 

A compreensão desse fato evidencia que há a necessidade de se investir para 

que a formação de professores esteja pactuada com a promoção de novas formas 

de ensinar e aprender e se tenha clareza dos modelos que estão sendo 

abdicados,;caminhar para uma formação de professores consistente deveria ser a 

meta de todos os formadores em sua ação pedagógica. 
 
 
Análise da adequação da ementa às diretrizes curriculares de formação de 
professores 
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A Ementa apresentada pelas disciplinas encontra adequação nas orientações 

presentes nas Diretrizes Curriculares no seguinte aspecto: “urge, pois inserir as 

diversas tecnologias da informação e das comunicações no desenvolvimento dos 

cursos de formação de professores (...)”. Desse modo, a inclusão da disciplina no 

currículo do curso é um avanço, mesmo que parta de um equívoco, o de 

acrescentar a disciplina que trata de tecnologias na educação, mas não indicar se 

deve a incorporação de tecnologias nas demais disciplinas do curso, pois se deve 

considerar que é o começo de um novo caminhar.  

 

Outro aspecto é a orientação contida nas Diretrizes Curriculares sobre o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional: é fundamental, portanto 

promover atividades constantes de aprendizagem colaborativa e de interação, de 

comunicação entre os professores em formação e deles com os formadores, uma 

vez que tais aprendizagens necessitam de práticas sistemáticas para se 

efetivarem. Entretanto, no programa da disciplina não é veiculada a possibilidade 

de propiciar um espaço para incorporação de práticas vivenciadas e, 

invertidamente se propõe um trabalho sistemático de domínio do computador.  

 

Concluindo essa análise, as orientações das Diretrizes Curriculares citam: “A 

aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico geral, que pode 

ser traduzido pela ação-reflexão-ação e que aponta a resolução de situações-

problema como uma das estratégias didáticas privilegiadas”. Não são apontadas 

atividades que possam possibilitar reflexões, nem por parte do formador, 

tampouco dos professores em formação; retoma-se a idéia da simetria invertida, 

porque, se vivenciada, uma experiência é mais facilmente incorporada. Situações 

didáticas também podem ser transpostas para outras situações.  

 

A Ementa apresentada é incompatível com as orientações das Diretrizes 

Curriculares. A análise levantou alguns aspectos, mas muitos outros poderiam ser 

discutidos, considerando-se que é necessário uma melhor adequação da ementa 

às Diretrizes Curriculares. 
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Palavras expressivas 
 

As tecnologias como “recursos para um ensino dinâmico e eficiente”, citadas no 

programa da disciplina, especificamente na ementa, reforçam a idéia de que a 

prática educacional nesta entidade está voltada para um caráter mais técnico: os 

termos “dinâmico e eficiente” trazem esta conotação. A “eficiência” traz a 

lembrança da tendência dos anos 70, o tecnicismo, inspirado por teorias 

behavioristas da aprendizagem, quando a prática pedagógica era altamente 

controlada e regida por padrões empresariais e militares. O professor tinha uma 

proposta educacional rígida, desenvolvia atividades mecânicas, programadas para 

memorização, valorizava-se a tecnologia e não o professor, que passou a ser um 

mero especialista na aplicação de técnicas prescritas em manuais e sua 

criatividade era limitada à técnica que utilizava, pois a didática tinha um caráter 

técnico e instrumental. Quanto mais domínio de técnicas e métodos, maior a 

possibilidade de sucesso do professor. 

 

Este enfoque nega as tendências da contemporaneidade que caminha pelas 

trilhas do construcionismo, negando o instrucionismo. Assim, uma abordagem que 

se pauta pela técnica trará como decorrência a formação de professores em um 

modelo inadequado, tendo em vista o panorama delineado para educação atual. 

 

Beherens (1995) elabora a seguinte análise sobre estudos realizados sobre a 

ação docente: 
“Os estudos realizados pelos autores dedicados a pesquisar a ação 
docente tornam-se significativos no momento em que se buscam 
alguns caminhos para a renovação do trabalho docente nas 
Universidades. Numa abordagem projetiva, o futuro apresenta-se 
desenhado sob a influência direta do passado. Não há como apagar 
as raízes tradicionais que vêm desencadeando-se no sistema de 
ensino brasileiro. Há ênfase na permanência de metodologia que 
implique em memorização, repetição dos conhecimentos”.(p.22) 
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Objetivos 
 

 

Preparar os alunos para o atual mercado de trabalho, onde o computador é 

ferramenta essencial na realização de tarefas administrativo-burocráticas e 

importante auxiliar pedagógico no desenvolvimento dos conteúdos das diversas 

disciplinas curriculares, facilitando a integração entre as mesmas. Capacitar os 

alunos na elaboração de materiais de apoio ao trabalho do professor (ex: apostilas 

e textos “atraentes”, gráficos de rendimento escolar, calendários, quadros 

curriculares). 

 

Os objetivos descritos no programa da disciplina evidenciam vários aspectos a 

serem considerados: uso do computador para realização de tarefas burocráticas; 

integração de áreas; capacitação dos alunos para o preparo de materiais 

estruturados (apostilas). São questões que serão analisadas, pois demonstram 

ambigüidades; preocupação com o uso técnico do computador em contraponto ao 

uso de atividades que proporcionam integração de áreas. 

 

 

Análise dos objetivos a partir da fundamentação teórica 

 

 
A análise mostra um aspecto positivo planejado nos objetivos: a Instituição traz a 

possibilidade de práticas educativas nas quais se possam desenvolver 

metodologias para que se promova a integração de disciplinas.  

 

Buscou-se, nos conceitos de Interdisciplinaridade, fundamento para explicar a 

integração de áreas; cita-se então Ferreira (apud Fazenda, 2001): 

 
Para que a sinfonia aconteça, será preciso a participação de todos. 
A integração é importante, mas não é fundamental. Isto porque na 
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execução de uma sinfonia é preciso a harmonia do maestro e a 
expectativa daqueles que assistem”. 
Também na construção do conhecimento a integração das muitas 
ciências não garante a sua perfeita execução. (...)  
Já na idéia de integração, apesar do seu valor, trabalha-se sempre 
com os mesmos pontos, sem possibilidade de serem reinventados. 
Busca-se novas combinações e aprofundamento sempre dentro de 
um mesmo grupo de informações. (p.34) 
 

 
A prática educativa, nas disciplinas em análise desta Instituição, prevê uma 

integração entre as diversas disciplinas. Pode-se dizer que seja um avanço se 

analisarmos os indicativos da possível abordagem dessa Instituição que 

demonstram práticas educativas voltadas para concepções de ensino 

conservadoras de transmissão de conhecimento. Nos objetivos dessa instituição 

cita-se “capacitação de alunos”, o que pode ser qualificado como um indicativo 

dessas práticas conservadoras, visto que todo o indivíduo é dotado de 

capacidades e competências, ele não precisa ser “treinado”. Os fundamentos 

teóricos em educação atualmente trazem citações com relação às competências 

como por exemplo, Perrenoud (1999) que conceitua as competências como a 

forma em que os indivíduos mobilizam seus conhecimentos em uma determinada 

situação; destaca-se  o termo mobilizar, para trazer a noção de que competências 

não são regrinhas aprendidas, mas uma capacidade de lançar mão dos mais 

variados recursos, de forma criativa e inovadora, no momento e de modo 

necessários. “Capacitação” traz uma conotação de que o indivíduo irá “aprender” 

algumas normas básicas, prescrições de como fazer, tal qual um receituário de 

remédios. A competência não é algo restrito ou prescrito, ela abrange um conjunto 

de coisas. 

 

Perrenoud (1999) diz que uma competência orquestra um conjunto de esquemas. 

Envolve diversos esquemas de percepção, pensamento, avaliação e ação, 

enfatizando que a concepção piagetiana apresenta o esquema como uma 

estrutura invariante de uma operação ou de uma ação. Não está condenado a 

uma repetição, mas pode sofrer acomodações, dependendo da situação. 
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Finalizando, Perrenoud (2002) faz uma análise sobre formação de professores: 

 
Por falta de análise das competências e dos recursos que elas 
exigem, algumas formações iniciais de professores levam em 
consideração apenas uma pequena parte dos recursos necessários, 
limitando-se ao domínio dos saberes a serem ensinados e a alguns 
princípios pedagógicos e didáticos gerais (p.19). 

 

Faz-se necessário que se saiba quais são os conjuntos de competências, e não 

de capacidades, escolhidas estrategicamente que irão compor a formação inicial 

dos professores, é preciso uma coerência responsável para que cada instituição 

realize essa formação. 

 

 

 

 

Análise da adequação dos objetivos às diretrizes curriculares de formação 
de professores 
 

 

Um aspecto que demonstra adequação dos objetivos planejados com as 

orientações trazidas nas Diretrizes Curriculares diz respeito às considerações 

sobre a necessidade de se situar os saberes disciplinares em um conjunto do 

conhecimento escolar: os saberes disciplinares devem ser recortes de uma 

mesma área e, portanto, guardam relações entre si. Essas considerações vão ao 

encontro da questão colocada nos objetivos relativos à integração de áreas, pois 

percebe–se que há um movimento de busca de adequação às exigências de uma 

educação que atenda à sociedade contemporânea. Já se vislumbra uma tentativa 

de superação da fragmentação do conhecimento, e encontra-se, aqui, um aspecto 

positivo da formação dos professores e com relação ao próprio formador. 

 

 

Palavras expressivas 
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O programa da disciplina coloca o computador como ferramenta. Assim, vejamos 

Valente (1993) que nos diz: “(...) o computador não é mais um instrumento que 

ensina o aprendiz, mas a ferramenta com a qual o aluno desenvolve algo, e, 

portanto, o aprendizado ocorre pelo fato de estar executando uma tarefa por 

intermédio do computador”. (p.10) 

 

Almeida, 1996 cita: 
 
A abordagem Logo “não é uma linguagem de programação e sim e 
sim um modo de conceber e de usar programação de computador” 
(Barrela & Prado, 1994, p.6) que propicia ao aluno condições de 
explorar o seu potencial intelectual no desenvolvimento de idéias 
sobre diferentes áreas do conhecimento e realizar sucessivas 
ações, reflexões e abstrações, segundo o ciclo descrição-execução-
reflexão-depuração, permitindo ao aluno criar seus próprios 
modelos intelectuais. Nessas condições “o controle do processo é 
do aluno” e o computador é “uma ferramenta tutorada pelo aluno 
que o ensina a” fazer”, cabendo ao aluno a função de “saber fazer-
fazer( p.21). 

 

 Ver o computador como uma ferramenta traz um reducionismo às possibilidades 

que ele oferece. O computador como ferramenta é uma expressão muito utilizada 

e o questionamento aqui feito tem o intuito de provocar reflexões sobre a 

adequação dessa expressão, não se pode dizer que é errada ou certa, mas se 

deve repensar, pois bem sabemos que a Informática em Educação é uma teoria 

viva e que vem sendo construída, reconstruída e  ressignificada através dos 

tempos. 

 

 

Diariamente surgem novas maneiras de usar o computador, pois ele favorece e 

enriquece o processo de aprendizagem, alterando o paradigma educacional, para 

que não seja mais centrado no ensino e sim centrado na aprendizagem (Valente, 

1993), mas vale ressaltar que é preciso uma formação inicial de professores 

consistente para que ele seja usado de modo significativo, já quede outro modo 
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poderia corroborar para práticas educacionais obsoletas, voltadas à 

informatização do ensino, com todas as suas limitações explicitadas na tela do 

computador. 

 
Já que os educadores vão ensinar de modo mais democrático e 
centrado no aluno, os processos de sua própria formação para o 
ensino devem ser congruentes com esses métodos (cf. Zeichner & 
Tabachinick, 1999). Os formadores de educadores devem praticar o 
que pregam (...) (Zeichner apud Barbosa, 2003, p. 40). 

 
 
Conteúdos  
 

 

• Computador: componentes hardware e software, cuidados com o 

equipamento. Sistemas operacionais: DOS e Windows.  

 

• Softwares recomendados para agilização das rotinas administrativas 

escolares e realizações pedagógicas: Microsoft Windows: Microsoft 

Office; Word e Power Point. 

 

Os conteúdos descritos nessa Instituição, reforçam a concepção de ensino que 

tem os computadores e o domínio de suas principais funções e operações como 

objeto de estudo. A abordagem educacional prima exclusivamente para uma 

formação técnica dos professores. Não se pode negar que o professor necessita 

de conhecimento técnico, porém para utilizar o equipamento de modo que ele 

traga contribuições ao ensino e à aprendizagem é necessário, que na formação 

inicial, os professores participem efetivamente de situações práticas de uso do 

computador, reflitam sobre elas e busquem teorias para compreender tais práticas 

e aprimorá-las ou modificá-las. 

 

 

Análise dos conteúdos a partir da fundamentação teórica 
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Os conteúdos apresentados por essa Instituição trazem à tona uma questão: 

como unir a qualidade técnica com a eficácia pedagógica?  Como já foi dito, a 

Informática voltada para a educação é ainda incipiente, é uma teoria viva que está 

sendo construída. Sem um preparo consistente do professor que procura lidar com 

as tecnologias, e incorporá-las ao seu fazer, as atividades terão pouca validade, 

isto é, corre-se o risco de usar o computador pelo computador, com um fim em si 

mesmo, ou seja, sem dominar as funções e operações básicas, o professor não 

tem condições de incorporar o computador às suas práticas de modo a obter 

efetivas contribuições. 

 

Há outra questão: as escolas estão buscando renovar seus métodos didáticos, 

porém é necessário que se esteja atento para que o espaço de sala de aula não 

seja uma reprodução da organização social estratificada. Fazer uso do 

computador para aulas de informática, instrumentalizando e apenas formando 

para o mercado de trabalho, é retomar a abordagem tecnicista da educação. 

Precisamos de pessoas capazes de refletir com consciência crítica sobre a 

realidade para que possam transformá-la. 

 

Os paradigmas pedagógicos modernos vêem o computador comandado pelo 

aluno, o aluno como centro do processo, com um papel ativo, permitindo-lhe 

construir o conhecimento, trazendo-lhe questionamentos, dúvidas, buscando 

soluções para os problemas, o que lhe permitirá formar capacidades de raciocínio 

e criticidade. Também o professor é sujeito do ato educativo, ele não é mais o 

guardião dos saberes construídos historicamente, tem a responsabilidade com o 

tempo presente, não apenas reproduzindo esses saberes, mas construindo junto 

com seus alunos uma visão integral e integradora, dos saberes, espaços e tempos 

que, atualmente, se encontram fragmentados.  
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A escola não pode ser reprodutora de desigualdades, a instalação de aparato 

tecnológico não é garantia de qualidade de ensino se o professor não for bem 

preparado. A escola precisa de um professor que saiba manter coerência entre os 

pressupostos das teorias pedagógicas e a utilização dos recursos didáticos. Uma 

formação voltada apenas para o domínio técnico da máquina só irá reforçar um 

modelo educacional que vem tentando ser superado. É preciso também cobrar 

responsabilidades das Instituições pelos modelos empregados na formação inicial 

oferecida, as escolas-empresa precisam ser reconhecidas e combatidas se o 

almejado é uma formação para qualidade em educação. 

 

Peter Drucker (1993)12

 
 Uma revolução tecnológica – computadores de mesa e transmissão 
via satélite diretamente às salas de aulas – está engolindo nossas 
escolas. Ela transformará a maneira pela qual iremos aprender a 
ensinar dentro de poucas décadas e mudará a economia da 
educação. De quase totalmente intensivas de mão-de-obra, as 
escolas irão se tornar altamente intensivas de capital.  
 
Mas ainda mais drásticas – embora raramente discutidas até agora 
– serão as mudanças na posição social e no papel da escola. 
Embora seja há muito tempo uma instituição fundamental, ela era 
”da sociedade” ao invés de estar “na sociedade”. Ela se preocupava 
com os jovens, que ainda não eram cidadãos, nem responsáveis, 
nem estavam na força de trabalho. Na sociedade do conhecimento, 
a escola passa a ser também a instituição dos adultos, em especial 
dos adultos altamente instruídos. Acima de tudo, na sociedade do 
conhecimento a escola passa a ser responsável pelo desempenho 
e pelos resultados. 

 
 
O professor necessita do conhecimento técnico para que no desenvolvimento de 

sua prática educativa consiga incorporar o computador e explorar as contribuições 

que esta tecnologia pode trazer ao ensino e à aprendizagem; a formação do 

professor para o uso do computador carece do conhecimento técnico, ou seja, que 

saiba utilizar o computador, não como expert, mas com um certo domínio para que 

como conhecedor de sua potencialidade, reverta-o, empregando como recurso 

                                                 
12 < http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/educ40a.htm> Acesso em: 02 fev. 
2005. 
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metodológico em suas aulas. A qualidade em educação será obtida através de 

novas práticas, investigadas incessantemente, sem esmorecer. 

 

 

Análise da adequação dos conteúdos às diretrizes curriculares de formação 
de professores 
 
 
As Diretrizes Curriculares Nacionais orientam para que : 

 
A formação de professores que atuarão nas diferentes etapas e 
modalidades da educação básica observará princípios norteadores 
desse preparo para o exercício profissional específico, que 
considerem: a competência como concepção nuclear na orientação 
do curso; a coerência entre a formação oferecida e a prática 
esperada do futuro professor, tendo em vista: a simetria invertida, 
onde o preparo do professor, por ocorrer em lugar similar àquele em 
que vai atuar, demanda consistência entre o que faz na formação e 
o que dele se espera; aprendizagem como processo de construção 
de conhecimentos, habilidades e valores em interação com a 
realidade e com os demais indivíduos, no qual são colocados em 
uso capacidades pessoais; os conteúdos, como meio e suporte 
para a constituição das competências; a avaliação como parte 
integrante do processo de formação, que possibilita o diagnostico 
de lacunas e aferição dos resultados alcançados, consideradas as 
competências a serem constituídas e a identificação das mudanças 
de percurso eventualmente necessárias(...) 

 
A descrição dos conteúdos nessa Instituição deixa de atender alguns desses 

aspectos destacados nas Diretrizes Curriculares, porque a formação técnica deixa 

uma lacuna com relação à coerência entre a formação e a prática do professor 

formador. Também a questão da simetria invertida é outro aspecto que fica 

comprometido, visto que o que se pretende na formação de professores para o 

uso do computador na educação é a utilização voltada para que o aluno esteja à 

frente no domínio da máquina. Para tanto, a formação dos professores deveria 

oferecer situações que fossem condizentes com sua prática no exercício de sua 

profissão.  
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Sendo assim, a aprendizagem como processo de construção de conhecimentos 

fica afetada, pois o computador é utilizado para aulas de informática, informação e 

manuseio dos softwares. Da forma como estão apresentados, os conteúdos 

apresentados enfatizam a instrumentalização do professor em formação. 

 

As orientações nas Diretrizes Curriculares ao focalizar o acesso às tecnologias da 

informação e comunicação tratam de um aspecto que corresponde aos conteúdos 

apresentados nas disciplinas em análise, porém não há indícios de que tais 

orientações se limitem apenas à questão técnica. O foco deve incidir sobre uma 

prática para o uso pedagógico das TIC. 

 

 

Palavras expressivas 
 

Uma tarefa difícil é analisar os conteúdos apresentados pelas disciplinas, pois, 

como já disse, a questão é colocada de forma técnica, desse modo a análise 

torna-se quase que vazia, porém, ainda assim, destacam-se algumas palavras 

que são: 

cuidados; componentes; equipamentos – a utilização dessas palavras 

constituintes do texto sobre os conteúdos apresentados é muito semelhante às 

instruções de caixas de objetos ou certificados de garantias de produtos, o que 

remete a uma conotação instrucional no programa da disciplina dessa Instituição. 

Assim, essa Instituição tem alguns tímidos prenúncios de mudanças visualizados 

em outros itens dessa análise, mas há que se investir na formação do formador 

para que se prime para uma abordagem mais educacional e menos técnica na 

formação dos professores. 
 

 

Bibliografias 

 
Bibliografia Básica 
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KRAYNAKM, Joe. Internet: rápido e fácil para iniciantes. Rio de Janeiro: Campus, 

1998. 

TAJRA, Sammya Feitosa. Informática na Educação: novas ferramentas 

pedagógicas para o professor da atualidade. São Paulo: Érica, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

 

CASTRO, Cláudio de Moura. O computador na escola. Rio de Janeiro: Campus, 

1998. 

MORAN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: 

Papirus, 2002. 

SILVA, Mario Gomes da. Informática: terminologia básica. São Paulo: Érica, 1999. 

 

 

A Bibliografia citada nas disciplinas do curso trata de assuntos abordados na 

ementa, objetivos e conteúdos, porém outras obras poderiam constituir a 

referência bibliográfica, pois as citadas não dão conta de um aprofundamento 

teórico para os alunos, se faz necessário que haja mais indicações.  

 

 

Análise da coerência entre as ementas, objetivos, conteúdos e bibliografias. 
 

 

A coerência entre os componentes do programa de disciplina dessa instituição fica 

comprometida, pois inicialmente em sua ementa há a descrição de aspectos de 

utilização do computador para uma abordagem educacional; os objetivos 

sinalizam para aspectos importantes no âmbito do ensinar e aprender; o 

computador é descrito como auxiliar no desenvolvimento da ação prática.  
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Entretanto, a possibilidade de integração de áreas apresenta uma divergência com 

os conteúdos apresentados, o que denuncia um discurso contrário à prática. Os 

dados obtidos dos documentos da Instituição apresentam um conflito: o formador 

articulador desse programa de disciplina demonstra nuances de uma abordagem 

mais próxima a das orientações atuais para utilização do computador, no entanto, 

em outros momentos, trata da formação dos professores de uma maneira muita 

técnica, o que certamente irá comprometer a formação que está sendo oferecida. 

 

Na Bibliografia observa-se que são poucas as obras citadas. Se os alunos em 

formação necessitassem de aprofundamento teórico sobre as questões abordadas 

na disciplina, as referências seriam incipientes não servindo de amparo, como se 

pressupõe ao se fazer as indicações bibliográficas. 

 

A Bibliografia básica cita duas obras, uma trata do uso da Internet, instruções 

básicas e de caráter técnico: a outra traz fundamentos que apenas introduzem 

algumas questões da Informática na Educação, que mereciam ser aprofundados 

em outras obras, diversificando e consolidando assuntos importantes para 

reflexões da formação dos professores, tornando possível, assim, vislumbrar 

práticas novas, ressignificadas. 

 

Faz-se necessário que outros elementos sejam orientadores para uma formação 

mais consistente desse formador: colegas profissionais, coordenador pedagógico, 

mantenedores, etc., que o encaminhem para que haja coerência nessa formação, 

pois sem isso, certamente teremos “técnicos” professores no exercício de suas 

práticas profissionais que irão utilizar os computadores como uma máquina de 

ensinar. A responsabilidade de um cidadão se expressa em inúmeros âmbitos, o 

que não se deve é eximir-se.   

 

Finalmente, o que se pode deduzir é que a ementa, os objetivos, os conteúdos e a 

bibliografia selecionados estão incongruentes com o que a fundamentação teórica 

aponta atualmente em relação à introdução do computador na escola, o que se 
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encontra nas diretrizes curriculares nacionais relativas à formação de professores, 

e o que preconizam os Parâmetros Curriculares Nacionais. Isso pode sugerir que, 

embora a Instituição tenha se preocupado em incluir tal disciplina no currículo, 

talvez o significado dessa disciplina não esteja claro para quem elaborou o projeto 

pedagógico. 

 

 
INSTITUIÇÃO C 

 
 Disciplina – Tecnologia da Comunicação e Informação Aplicadas ao Ensino 

           Carga horária – 40 horas 

           Posição na matriz curricular - 5º semestre 
 
Ementa 

• Novas tecnologias da informação e da comunicação no mundo da 

educação, mitos e possíveis verdades. 

• Conotação das mudanças tecnológicas na sociedade em relação à 

globalização. 

• O conhecimento dos novos meios, a compreensão do papel das 

representações visuais na construção de significados. 

• Identificação de teorias de aprendizagem e sua aplicação em contextos 

tecnológicos. 

• Análise de modelos de comunicação educativa como premissa para 

utilização dos novos meios. 

• Concepção de inteligência coletiva como expressão do imaginário 

contemporâneo. 

 

Destaca-se nessa Ementa uma abordagem inovadora, “mitos e possíveis 

verdades na utilização das novas tecnologias”, buscando um vínculo entre as 

“mudanças tecnológicas e a globalização” e essa abordagem se completa com a 
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“compreensão do papel das representações visuais na construção de 

significados”.  

A identificação de teorias de aprendizagem para se estabelecer uma conjuntura 

buscando aplicação em contextos tecnológicos demonstra a busca do “velho” para 

ser incorporado pelo “novo”. A concepção da inteligência coletiva finaliza a 

descrição dessa Ementa, complementando este quadro, pois essa concepção foi 

descrita por Pierre Lévy (1999), um autor contemporâneo que vem trazendo 

grandes contribuições com suas interpretações a respeito do mundo moderno. 

 

 

Análise da matriz curricular a partir da fundamentação teórica 
 

Na ementa dessa disciplina da Instituição C, observa-se que as palavras 

“mudanças” e “novo” são constantemente utilizadas nos itens elencados. O caráter 

inovador se faz presente na proposta de desenvolvimento da ação educativa, a 

presença dessa disciplina no currículo é uma novidade, que não pode se restringir 

ao âmbito de uma disciplina, mas mesmo assim, ainda o é, visto que ainda são 

poucas as Instituições que se aventuram a incluí-la, indica alguma preocupação 

voltada à preparação do professor para uso do computador na prática pedagógica. 

A formação dos professores atualmente carece de um enfoque renovador, pois 

muitos são os espaços que se abrem hoje para atuação dos pedagogos. Para 

tanto, é importante que se avance e se reformule os currículos dos cursos de 

formação de professores. A inclusão de uma disciplina não trará necessariamente 

a incorporação das tecnologias de informação e comunicação, porém há 

necessidade de mudanças que poderão deflagrar em algumas inovações 

aperfeiçoando a preparação dos professores.  Ousadia é o que precisamos na 

área da educação, é preciso que novas propostas sejam articuladas para que 

esse espaço seja ressignificado e que incorpore as tecnologias às práticas das 

diferentes disciplinas. 

 

Bussmann (1995 apud Beherens 1995) reflete sobre as mudanças: 
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As tendências pedagógicas praticadas são conseqüentes de valores 
e princípios acumulados ao longo da experiência vivencial de cada 
profissional. Com isto não quero dizer que seja impossível se alterar 
posturas pedagógicas, mas sem dúvida não serão as novas 
propostas, mesmo que bem elaboradas, e que são produzidas 
pelas instâncias que ‘pensam’ a escola, que promoverão estas 
mudanças (p.55). 

 

Preparar o professor para mudanças deverá ser um dos objetivos na formação 

inicial. Para isso, é necessário repensar a organização dos cursos superiores de 

formação de professores. A educação deve compromissar-se com a sua 

construção e como conseqüência com à prática pedagógica. Destaca-se a 

necessidade de que os professores formados pensem, respeitem, acreditem e 

pesquisem, fazendo prevalecer seus sentimentos com sabedoria, amor ao 

próximo e determinação, conquistando uma personalidade crítica e criativa de um 

novo sujeito histórico. Deste modo estará contemplando a educação como um 

processo amplo e ativo, e que, ao utilizar os computadores ou outra tecnologia em 

suas práticas pedagógicas, deverá questionar o objetivo a atingir, avaliando os 

aspectos positivos e negativos, em uma demonstração de uso consciente.  

 

O professor também deverá despertar-se para a importância de reivindicar 

melhorias no ambiente de seu trabalho, buscando qualificação, entendendo que é 

o responsável pela sua formação dentro da própria escola, o que envolve também 

a disponibilidade de tecnologias. 

 
 
Análise da adequação da ementa às diretrizes curriculares de formação de 
professores 
 

 

Na Ementa dessa Instituição há uma descrição em itens sobre os assuntos a  

serem abordados na disciplina do curso de formação dos professores e, quanto a 

isso, as orientações das Diretrizes mencionam que na concepção e abrangência 

dos cursos é fundamental que se busque um conjunto de competências 
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necessárias à atuação profissional. A competência docente tem muitas exigências: 

técnicas, políticas, profissionais e humanas.  

 

A formação dos professores, no século XXI, deverá atender as demandas 

impostas por esse novo tempo, a tecnologia é algo presente e inegável, a 

formação inicial deve envolver recursos básicos para o desenvolvimento de um 

conjunto de competências, e segue-se a esse conjunto o domínio das tecnologias 

para serem utilizadas na educação, conscientemente.  

 

Desse modo, sem questionar se a formação é técnica ou se oferecem subsídios 

para o uso na educação, a Ementa descreve a possibilidade para uma formação, 

pelo menos, para o desenvolvimento da competência para a utilização das 

tecnologias. 

 

 
 
Palavras expressivas 
 

 

“Concepções de inteligência coletiva” é a expressão analisada na disciplina desse 

curso. Outras palavras expressivas já foram abordadas, se fossem retomadas a 

análise seria redundante.  

 

O termo utilizado, “concepções de inteligência coletiva”, presente na Ementa da 

Instituição, traz nuances de uma abordagem atualizada, pois a concepção de 

inteligência coletiva está presente na obra do filósofo e sociólogo francês Pierre 

Lévy (1999). O filósofo lembra que pensemos, os seres humanos, nunca sozinhos 

e sem ferramentas. O nosso funcionamento intelectual é induzido pelas diferentes 

línguas e linguagens, sistemas lógicos e de signos que foram se desenvolvendo 

com as comunidades que nos antecederam, constituindo uma verdadeira 

inteligência coletiva. Estas comunidades são, de um certo modo, partícipes de 
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nosso pensamento, elas “pensam em nós” e nós fazemos parte deste universo 

complexo produzido por elas e, ao mesmo tempo, contribuímos para a 

continuidade de seu desenvolvimento.  

 

Utilizar para a práxis pedagógica conceitos atuais na formação dos professores 

deve ser uma das finalidades dos formadores, pois é compromisso do professor 

manter-se atualizado para que possa oferecer ao seu alunado uma formação 

consistente, preparando-os para as necessidades da sociedade moderna. O 

educador deve apresentar questões que relacionem o educando, a sociedade, e 

as tecnologias disponíveis respectivas contribuições ao ensinar e aprender. 

 

 

 

 

Objetivos 
 

 

Subsidiar a atuação pedagógica em comunicação escolar com meios de 

comunicação contemporâneos informatizados. 

 

Analisar e refletir sobre as novas tecnologias da comunicação e informação na 

educação em geral e, especialmente na educação básica. 

 

Ampliar a visão acerca do uso e do papel das novas tecnologias no contexto 

educativo, presencial e virtual. 

 

 

Análise dos objetivos a partir da fundamentação teórica 
 

 

 165



Os objetivos dessa Instituição utilizam-se de alguns verbos que destaco: subsidiar, 

analisar e refletir e ampliar, todos relacionados com os meios de comunicação e 

tecnologias de comunicação e informação, conforme Almeida (2004): 

 
Utilizar as tecnologias de comunicação e informação na prática 
pedagógica para a busca, seleção e troca de informações e 
experiências, assim como para a reconstrução contínua do 
conhecimento, a reflexão, a interação e a colaboração implica na 
necessidade de o professor desenvolver a autonomia para 
identificar os recursos tecnológicos mais adequados aos objetivos 
pedagógicos da atividade a realizar, de modo a propiciar a 
aprendizagem significativa dos alunos (p.211). 

 

A autonomia é um aspecto importante na formação dos professores e, para tanto, 

é necessário desenvolver uma análise crítica para que se tenha clareza e 

objetividade quando se optarem por utilizar uma tecnologia. O computador será 

um grande aliado na tarefa de ensinar, mas o professor deverá conhecer, refletir e 

transcender para sua prática, desenvolvendo, também, a atitude de propiciar aos 

alunos possibilidades de aprender a aprender, visto que a sociedade atual está em 

evolução, e em constante mudanças. A importância de uma formação consistente 

para o uso do computador ou de outra tecnologia está nessa atitude consciente. 

 
 
Análise da adequação dos objetivos às diretrizes curriculares de formação 
de professores 
 

 

Algumas orientações com relação às Diretrizes Curriculares estão adequadas aos 

objetivos citados por essa Instituição, destacando-se: orientar e mediar o ensino 

para a aprendizagem dos alunos; diversificar os espaços educacionais, incluindo, 

entre outros, a televisão e os meios de comunicação de massa em geral; as 

tecnologias; ser capaz de desenvolver metodologias apropriadas, conferindo 

significado aos currículos e às práticas de ensino. Desta forma, a formação dos 

professores está dentro das perspectivas desejadas, verificando-se que há uma 
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proposta coerente oferecendo preparo para utilizar-se do computador e das 

demais tecnologias de informação e comunicação.  

 

 

Palavras expressivas 
 

 

Subsidiar a atuação pedagógica com meios informatizados é o que propõe a  

disciplina dessa Instituição. Subsidiar significa auxiliar, coadjuvar, reforçar, ajudar, 

assim há o pressuposto de que existe uma base, um alicerce, um determinado 

conhecimento que pode ser subsidiado, reforçado, ou seja, pressupõe que um 

conhecimento, tanto do aspecto teórico quandodo prático, pode ser construído, 

alicerçado em conhecimentos anteriores. Na formação inicial nem sempre o aluno 

terá conhecimento de um determinado assunto, visto que a sua condição é de 

iniciante, portanto para construir novos conhecimentos, atribuindo significado ao 

uso pedagógico do computador, é importante que participe de vivências de 

práticas pedagógicas com essa tecnologia. 

 

A questão da formação do professor é de fundamental importância. Existem 

dificuldades a serem superadas e a realidade aponta que devemos ter clareza 

sobre a formação necessária. Os cursos de Pedagogia precisam assumir uma 

formação inicial de professores com competência para utilizar o computador em 

sala de aula, pois as escolas que recebem esses professores têm essa 

expectativa dos recém-formados. Segundo Altoé (2001), cabe aos professores em 

exercício nos cursos de Pedagogia atuar com competência, utilizando os 

computadores para a reflexão na ação, buscando novas práticas para aprimorar a 

formação dos futuros pedagogos. 

 
O professor necessita de muito mais do que intuição para proceder 
à reflexão sobre sua prática: ele precisa estar preocupado com o 
aluno mais do que com o conhecimento a ser transmitido, com suas 
reações frente a esse conhecimento, com seus propósitos em 
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termos de ensino e aprendizagem e estar consciente de sua 
responsabilidade nesse processo.(Alonso, 1999, p.15)  

 

Destaca-se “educação em geral e, especialmente na educação básica” e “contexto 

educativo, presencial e virtual”, que merecem uma análise. Concluindo as  

singularidades realçadas, verificamos que esta instituição trata, em seus objetivos 

,de esclarecer que há um enfoque especial para educação básica, o que não fica 

evidenciado em nenhuma das outras instituições, o que poderá esclarecer os 

interessados no curso, e que, na formação, apresentará, certamente, um 

diferencial. 

 

Os contextos educativos, presencial e virtual denotam uma preocupação para 

anunciar uma nova cultura. Sendo assim, nos remetemos a Lévy (1996) para 

conceituarmos “virtual”: 

 
A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado por sua 
vez, força potência (...). O virtual tende a atualizar-se, sem ter 
passado, no entanto, à concretização efetiva ou formal (...) Em 
termos rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real, mas 
ao atual: virtualidade e atualidade são apenas duas maneiras 
diferentes de ser. (p.15) 
 

 

O contexto educativo presencial diz das possibilidades de ensino presencial, ou 

seja, aquele no qual os alunos se encontram no mesmo lugar e espaço que os 

demais alunos; o contexto educativo virtual refere-se a ambientes on-line ou que 

utilizam tecnologia de comunicação, ambientes construídos para que o ensino e a 

aprendizagem ocorram a distância, com a utilização de mídias que possibilitam a 

interação entre os participantes do processo educativo, o registro, a 

disponibilidade de materiais e o desenvolvimento de atividades com suporte na 

tecnologia de informação e comunicação. 

 
Conteúdos  
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• Tecnologia e sociedade; 

• Modelos educativos; 

• Ambientes Interativos 

• Recursos visuais 

• Sistemas integrados de comunicação. 

 

Os dados relativos aos conteúdos da Instituição aparecem como itens de forma 

genérica. A Ementa trouxe dados mais claros sobre a abordagem pedagógica do 

curso, mas, ainda assim, convém comentar que o item que trata dos “modelos 

educativos” é pelo menos, um indicativo de que a questão educacional se 

coaduna com os conteúdos a serem trabalhados. 

 

 

 

 

 

Análise dos conteúdos a partir da fundamentação teórica 
 

 

Ressaltamos nessa análise dos conteúdos o item que trata dos modelos 

pedagógicos, Mancinas (1999) pondera sobre os modelos pedagógicos e as 

tecnologias de informação : 

 

Todo modelo pedagógico, independientemente de su contenido, 
necesita de un soporte teórico general que oriente los programas de 
acción que de él pudieran derivarse. La propuesta de un modelo 
pedagógico de uso de las NTI en educación debe partir 
necesariamente de este precepto. Para ello se retoman los cuatro 
pilares de la educación propuestos en el informe ante la UNESCO 

por la Comisión Internacional sobre la Educación para el Siglo XXI, 
en 1996, por considerar que su contenido es fundamental dentro de 
las corrientes actuales del pensamiento en educación y puede ser 
adaptado al uso de las NTI en la escuela. 
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O objetivo desta citação é o de se aproximar dos quatro pilares da educação 

propostos pela UNESCO na Comissão Internacional sobre a Educação para o 

Século XXI, em 1996, em um relatório elaborado por Jacques Delors. Os quatro 

pilares da educação - aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver 

juntos e aprender a ser - formam parte de uma concepção de desenvolvimento do 

ser humano, sob os aspectos cognitivos, sociais e afetivos. Os pilares da 

educação têm o objetivo de propor um perfil de homem que possibilite ao 

educando adaptar-se às demandas de formação permanente do mercado de 

trabalho, capacitando-o para a convivência em sociedade, buscando o 

desenvolvimento máximo das potencialidades humanas. 

Análise da adequação dos conteúdos às diretrizes curriculares de formação 
de professores 
 

A orientação nas Diretrizes Curriculares de Formação de Professores menciona 

que é na aprendizagem dos conteúdos que se dá a construção e o 

desenvolvimento de competências. Há que se tratar dos conteúdos em diferentes 

dimensões: dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais.  Os conteúdos 

devem ser analisados e abordados de modo a serem uma rede de significados, 

sendo necessário que haja uma articulação entre conteúdo e método de ensino. A 

incoerência entre conteúdo e metodologia utilizada pode acarretar aprendizagens 

distantes do que se pretendia. Dessa forma, tal como são citados, os conteúdos 

dessa Instituição não trazem dados e informações suficientes para identificar sua 

coerência com as Diretrizes Curriculares. 

 
 
Palavras expressivas 
 
 
As palavras contidas no todo do esboço dos conteúdos da disciplina desse curso: 

tecnologia e sociedade, modelos educativos, ambientes interativos, recursos 

visuais e sistemas integrados são expressivas no sentido que são organizadas de 
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modo coerente. Primeiramente trata de uma questão ampla que é tecnologia no 

âmbito da sociedade, reflete sobre os modelos educativos, aborda posteriormente 

os ambientes direcionando-se para o uso das tecnologias em um contexto atual, 

aproxima-se dos recursos visuais para aprofundar as possibilidades da própria 

tecnologia e finaliza com os sistemas integrados de comunicação que é o conjunto 

das tecnologias atuais. 

 

Kensky (1998) comenta: 

 
As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem 
novos ritmos e dimensões à tarefa de ensina e aprender. É preciso 
que se esteja em permanente estado de aprendizagem e de 
adaptação ao novo. 

 

 

A escola é um espaço no qual os professores têm o papel de organizar os 

conceitos para a construção de conhecimento, coerente e abrangente para que 

estejam adequados à realidade; desse modo poderão se transformar as inovações 

e mudanças que vão impondo-se a sua prática educativa.  

 

 

Bibliografia 
 
 
Bibliografia Básica 

 

IANNI, O. Sociedade Global. São Paulo: Civilização Brasileira, 1992. 

 

Bibliografia Complementar 

 

IANNONE, Leila Rentroia. O mundo das histórias em quadrinhos. São Paulo: 

Moderna, 2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido, 32 ed. São Paulo: Paz Terra, 2002. 
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MORAN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação pedagógica. São Paulo: 

Papirus, 2000. 

 

As Bibliografias básica e complementar citadas pela Instituição são diversificadas, 

pautadas em uma visão global, educacional e do uso das tecnologias, mas para 

que se oferecesse possibilidade de aprofundamento teórico sobre a tecnologia na 

educação, outras obras poderiam ser acrescidas a essa bibliografia. 

 

 

Análise da coerência entre a ementa, objetivos, conteúdos e bibliografia 
 

 

A Ementa da Instituição apresenta aspectos atuais sobre o uso das tecnologias. 

Os objetivos têm pertinência pela preocupação expressada com relação a atuação 

pedagógica do professor em formação, a possibilidade de análises e reflexões 

sobre as tecnologias de comunicação e informação, permitindo acesso a questões 

atuais. Estende-se para abordar contextos educativos presencial e virtual, o que 

resulta em que assuntos discutidos atualmente se incorporem nessa formação de 

professores.Os conteúdos desenvolvem-se de maneira a contemplar o que está 

expresso na Ementa, sendo coerente. A Bibliografia citada abrange parte dos 

assuntos apontados, embora pudesse incorporar outras obras.  

 
 

Instituição D 
 
 

 Disciplina – Educação, tecnologia e informática. 

Carga horária – 80 h/a 

Posição matriz curricular-3 º ano 
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Ementa 
 
Sociedade, Educação e Tecnologias da Comunicação e da Informação. Análise 

sócio-pedagógica das tecnologias digitais. Utilização de recursos hipermidiáticos 

(textos, hipertextos, imagens, sons, animações, vídeos, etc.) pelo professor. 

Novos desafios educacionais na sociedade do conhecimento. Educação a 

distância. 

 

A Instituição expressa em sua ementa uma ênfase nas tecnologias sem procurar 

estabelecer vínculo com outras metodologias, mas cita uma análise sócio-

pedagógica do uso das tecnologias, o que indica que pode não haver um 

reducionismo no desenvolvimento das atividades. 

 

 Finaliza citando a Educação a Distância de maneira estanque, não dando 

margem para que se possa antever o que será abordado nessa modalidade de 

ensino, mas explicita os conteúdos a serem desenvolvidos na disciplina do curso. 

 

Análise da ementa a partir da fundamentação teórica 
 

 

A Educação à Distância citada na Ementa, assunto este que ainda não foi tratado 

em análises, evidencia o intensivo trabalho desenvolvido em ambientes digitais 

com formação de professores, tornando relevante a incorporação de alguns 

fundamentos teóricos sobre esse assunto. 

 

 Belloni (1999) não apresenta sugestões específicas para formação de 

professores à distância, mas também não se restringe à listagem de 

características, habilidades e competências ou procedimentos pedagógicos 

desejáveis, aponta áreas de competências a serem desenvolvidas e destaca 

aspectos, como a formação continuada e reflexiva do professor. A autora não 

discute a formação do professor para atuar em Educação a Distância separada da 
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questão desta mesma formação para atuar no ensino presencial, pois as situações 

educativas estão cada vez mais mediatizadas.  

 

Essa abordagem sugere, por um lado, a existência de competências comum à 

atuação do professor no ambiente presencial e a distância e, por outro, a 

expectativa de uma crescente incorporação de novas tecnologias de comunicação 

e informação à modalidade presencial, sugere ainda a efetiva implementação de 

uma de formação “reflexiva” do professor que pesquisa e reflete sobre sua prática. 

 

Assim, torna-se cada vez mais necessário à compreensão da atuação do 

professor, tanto em ambiente presencial como à distância, o estabelecimento de 

diretrizes e parâmetros para sua formação e para a incorporação das tecnologias 

nos processos de formação. 

 

 

Análise da adequação da ementa às diretrizes curriculares de formação de 
professores 
 

 

As Diretrizes Curriculares expressam, em suas orientações preocupação com a 

formação dos professores e a necessidade de diversificar as formas de interagir e 

compartilhar, em tempos e espaços nunca antes imaginados. Dessa forma fica 

explicitado que é preciso, também, que haja uma preocupação com o professor 

em sua formação, tanto inicial como continuada, necessário que ele tenha  acesso 

a outras formas de interação que não seja somente face a face.  

 

Para que o professor chegue ao estágio de utilizar ambientes virtuais como 

extensão de sua sala de aula é necessário que ocorra uma efetiva incorporação 

do computador em seu cotidiano, o formador de professores deverá possibilitar, no 

desenvolvimento de aulas, espaços para que ocorram vivências desses 
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ambientes. É preciso superar o modelo de aulas que, mesmo tratando de 

tecnologias, tenha seus conteúdos desatualizados.  

 

É preciso um esforço concentrado para que as Instituições de ensino superior 

façam investimentos em equipamentos para as aulas que tratam do uso dos 

computadores e de tecnologias da informação e comunicação estejam, assim, 

condizentes com o seu discurso, como ministrar aulas com equipamentos 

sucateados? Também há Instituições nas quais as aulas são desenvolvidas no 

âmbito das teorias, não há laboratórios, tampouco outro tipo de equipamento. 

Discurso e prática devem ser coerentes, do contrário, quais são os “modelos” que 

estamos oferecendo nessa formação? 

 

As orientações das Diretrizes Curriculares tratam também da formação de 

professores da simetria invertida: é indispensável que haja coerência entre a 

formação oferecida e a prática esperada pelo futuro professor. Devemos tornar a 

experiência do futuro professor equivalente à experiência de aprendizagem, o que  

a facilitará junto a seus futuros alunos. 

 

 

Palavras expressivas 
 

 

Finalizando esta análise, temos a expressão “utilização de recursos 

hipermidiáticos” (textos, hipertextos, imagens, sons, animações, vídeos, etc.). 

Oferecer acesso à diversas mídias permite ao professor diversificar sua 

metodologia de trabalho, porém é necessário que passemos a utilizar as diversas 

tecnologias, que já são bastante conhecidas, como televisão, vídeo, gravadores, 

rádio, telefone, computadores conectados à Internet. É necessário que nos 

preocupemos em oferecer, nos cursos de formação de professores, informações 

para o domínio dos recursos tecnológicos, que possam contribuir para a 

atualidade de sua prática pedagógica. 
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Objetivos  
 
O programa da disciplina dessa Instituição é composto por ementa, conteúdo e 

bibliografia, os objetivos não são descritos, desse modo não será possível analisar 

esse aspecto. 

No entanto, será comentada a necessidade da formulação de objetivos para a 

ação pedagógica. 

Haidt (1999) coloca de forma interessante essa necessidade: 
A ação, como sinônimo de atividade, é inerente ao ser humano. O 
homem é um ser que pensa e age (...) E se o homem age, ele o faz 
em função de uma finalidade a ser alcançada. Em geral, o ser 
humano age tendo em vista um propósito, isto é, ele é impulsionado 
para ação visando a consecução de objetivos. É por isso que se diz 
que a atividade humana é finalista, ou seja, supõe fins a atingir 
(p.113). 

 

Formular de maneira explicita os objetivos educacionais dá segurança ao 

educador, pois orienta sua atuação pedagógica, ajudando-o na seleção da 

metodologia mais adequada para realização do seu trabalho. 

 

A importância do planejamento e da definição dos objetivos está, sobretudo, a 

partir da ampliação do conceito de aprender, pois atualmente, aprender é um 

processo de construção, não se trata da memorização de informações.  

 

Os objetivos educacionais são os resultados desejados e previstos para a ação 

educativa, é o que educador espera alcançar com atividade pedagógica. 
 
 
Conteúdos  
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• Introdução geral ao curso. 

• Sociedade, Educação e as Novas Tecnologias: características da 

sociedade tecnológica. Inclusão digital. 

• Tecnologias na educação: mudanças educacionais. Reconceitualização. 

Mitos e realidades. Retroprojetor. Slides. Televisão. Vídeo. CD-ROM. 

Internet. 

• Novas tecnologias da informação e da comunicação: Educomunicação. 

Comunicação, educação e linguagem. 

• Mídias e Educação. 

• Pedagogia Interativa: Internet e hipertexto: Internet na sala de aula. 

Serviços da Internet (E-mail, chat). Comunicação Assícrona (Correio 

eletrônico, lista de discussão, newsletter). Comunicação Síncrona (chat, 

IRC, ICQ). Novas formas de produção, consumo e armazenamento de 

informações. Museus e bibliotecas virtuais. 

• Comunidades virtuais e aprendizagem colaborativa. 

• Criação de redes de conhecimento. 

• Avaliação de software e a avaliação de website. 

• Educação a Distância: Conceitos e História. Contexto atual. 

Desenvolvimento de projetos. Formas de avaliação 

 

A Instituição apresenta os conteúdos necessários para uma formação consistente 

no uso das tecnologias, mas provoca uma questão: seria possível desenvolver 

este conteúdo em uma disciplina de oitenta horas aula? Como fica documentado 

na matriz curricular do curso.  Porém, se o conteúdo de fato for cumprido, a 

formação dos professores terá abordado grande parte dos assuntos discutidos 

atualmente no âmbito do uso das tecnologias, resultando, possivelmente, em uma 

formação consistente. 

 
 
Análise dos conteúdos a partir da fundamentação teórica 
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A utilização dos computadores pela sociedade moderna representa uma etapa na 

evolução histórica das tecnologias. 

 

Lévy (1993), comenta que o homem transforma o mundo através do emprego da 

técnica e, mais que isso, revoluciona as formas culturais. Neste sentido, o autor 

aponta a fala como uma das mais importantes tecnologias (oralidade), a escrita, e 

a informática, que surgiu no século XX, com um alto poder de transformação na 

organização da sociedade. 

 

O computador é uma tecnologia presente, pois é base da maioria dos recursos 

tecnológicos modernos. Entretanto, a possibilidade de conhecimento, acesso e 

utilização dos computadores não são distribuídos igualmente na sociedade.  

 

A inclusão digital, atualmente, é tida como uma barreira que e ao mesmo tempo, 

cria oportunidades de socialização entre as pessoas. Há desafios a serem 

transpostos, um grande número de escolas ainda não tem laboratórios 

efetivamente funcionando, às vezes por falta de recursos, às vezes por falta de 

propostas pedagógicas. O fato presente é que a realidade mostra uma grande 

exclusão digital. 

 

A inclusão digital do professor é analisada por Almeida (2004): 

 
(...) um programa de formação de professores contextualizado, 
realizado na articulação entre três dimensões que se integram e se 
imbricam nas atividades formativas: domínio dos recursos 
tecnológicos, prática pedagógica com o uso do computador e 
teorias educacionais que permitam refletir sobre essas práticas, 
compreendê-las e reconstruí-las, fornece referências  fundamentais 
para a incorporação da tecnologia digital à prática pedagógica em 
diferentes contextos, modalidades e sistemas de ensino (p.29). 

 

A inclusão digital deve abranger o professor em formação, bem como sua 

conscientização que também envolverá seu futuro aluno. A inclusão digital inclui 
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não apenas, ensinar a utilização da tecnologia, é preciso a atenção às demandas 

sociais, utilizar o computador em benefício próprio e da comunidade promovendo 

uma visão crítica para que se diminua o apartheid digital. 

 

Outro aspecto a ser discutido na descrição dos conteúdos desse curso, e 

importante na formação inicial, é a análise software.  

 

O professor tem um papel fundamental no processo de aprendizagem do aluno, 

ao utilizar um software o professor precisa criar condições para que desafie, 

desequilibre o aluno, o software por si só não criará situações para ele aprender. 

O professor precisa ser formado para desempenhar o papel de orientador no 

processo de construção de conhecimento, precisa do domínio do computador e 

dos diferentes softwares e também do aspecto de integrá-los a sua prática 

educativa.  

 

Há diferentes softwares usados na educação: tutoriais, de programação, 

processadores de textos, os softwares de multimídia (mesmo Internet), os 

softwares de construção de multimídia, as simulações e modelagens e os jogos. 

Eles podem favorecer de maneiras diferentes o processo de construção do 

conhecimento. O professor em formação precisa conhecer cada uma delas ao 

fazer uma escolha para ajustar as suas pretensões, isto não se faz 

aleatoriamente. 

 

A fundamentação teórica na formação dos professores sobre os diferentes 

softwares possibilitará que este faça uma real adequação dos softwares às suas 

ações na sala de aula.  

 

Almeida (1996) assinala: 

 
(...) a preparação do professor para usar o computador com seus 
alunos deve ser um processo que o mobilize e o prepare para 
incitar seus alunos para: aprender a aprender, ter autonomia para 
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selecionar as informações pertinentes à sua ação; refletir sobre uma 
situação-problema; escolher a alternativa adequada para resolver o 
problema, refletir sobre os resultados obtidos; depurar seus 
procedimentos, reformulando suas ações, buscando compreender 
os conceitos envolvidos ou levantando e testando outras hipóteses 
(p.57).  

 

O processo de formação do professor deverá lhe possibilitar vivências e reflexões, 

para escolha da abordagem que deseja, instrucionismo ou construcionismo, desse 

modo estarão comprometidos com sua prática pedagógica, que terá uma 

intencionalidade e coerência. 

 

Análise da adequação dos conteúdos às diretrizes curriculares de formação 
de professores 
 

Os conteúdos descritos oferecem possibilidades para contemplar aspectos das 

orientações das Diretrizes Curriculares para a formação de professores que é a de 

ser meio e suporte para constituição de competências, os conteúdos oferecem 

assuntos atuais e coerência no desenvolvimento. A formação de professores terá 

sucesso se souber entrelaçar os diversos aspectos discutidos no âmbito do uso 

das tecnologias, porém se faz necessário que o formador tenha sensibilidade e 

faça adequações ao contexto respeitando as individualidades de cada novo grupo 

de alunos.  

 

Ressalta-se, ainda, mais uma orientação contida nas Diretrizes Curriculares de 

formação de professores:  

 
(...) é também necessário integrar os diversos espaços educacionais 
que existem na sociedade, ajudando a criar um ambiente cientifico 
e cultural que amplie o horizonte do exercício da cidadania.Na 
diversificação dos espaços educacionais, estão incluídos, entre 
outros, a televisão e os meios de comunicação de massa em geral, 
as tecnologias, o espaço da produção, o campo cientifico e o da 
vivência social (...) 
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Esse norteador para a formação dos professores está contemplando também os 

conteúdos descritos na disciplina do curso, pois prezam por tratar de assuntos 

atuais integrados à educação, primando para uma formação técnica e científica no 

uso das tecnologias. 

 

 

Palavras expressivas 
 

“Criação de redes de conhecimento”, a descrição desse conteúdo não deixa claro 

como será desenvolvido esse novo conceito, porém a sociedade contemporânea 

vem sendo permeada por essa idéia. O professor em formação necessita ser 

conscientizado dos movimentos nas diversas áreas do conhecimento, nem 

sempre dará conta de aprofundar-se, mas deverá saber do que se trata.  

Desse modo, a idéia de redes de conhecimento está presente na estrutura do 

conhecimento. Vejamos que Castells (1999) define rede como um conjunto de nós 

interconectados. Nó é o ponto no qual uma curva se entrecorta. Redes são 

estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, integrando novos nós 

desde que consigam comunicar-se dentro da rede, ou seja, desde que 

compartilhem os mesmos códigos de comunicação. No mundo em rede, somos 

forçados a enfrentar o desafio de reconstruir nosso “ser” e “estar-no-mundo”.  

A palavra rede é bem antiga e vem do latim retis, significando o entrelaçamento 

de fios com aberturas regulares que formam uma espécie de tecido. A partir da 

noção de entrelaçamento, malha e estrutura reticulada, a palavra rede foi 

ganhando novos significados ao longo dos tempos, passando a ser empregada 

em diferentes situações. 

Hoje as notícias são divulgadas em uma grande velocidade, a informação está 

disponível permanentemente em livros, revistas, jornais e computadores que são, 

atualmente, um dos maiores veículos de transporte de informações que serão 

difundidas e ampliadas nas diversas tecnologias de comunicação e informação. 
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Esse universo encaminha a nossa reflexão para a compreensão do mundo e da 

apropriação da existência das informações nas redes. 

Kenski ( 2002 apud Severino e Fazenda ) esclarece: 

O espaço globalizado das redes não se constitui também como 
totalidade indiferenciada. Nele funciona uma diversidade de 
elementos (redes e nós) conectados e que compreendem: as redes 
privadas (redes locais e intranets); as semipúblicas, redes fechadas 
como as redes bancárias; e as redes públicas, abertas a Internet 
(Stalder 1998, p.3). Esse espaço de fluxo é constituído pela 
conexão e pela integração entre todas as redes que se remetem, 
por meio de links, umas às outras incessantemente, embora 
mantenham sua independência e sua individualidade. É também 
constituída e determinada pela sua formação técnica (hardware), a 
infra-estrutura da rede; pela sua definição geográfica, pela topologia 
do seu espaço formado por nós e hubs; e pela sua organização 
social definida pela elite que usa a rede (p.134). 

 

O conceito de rede está adequado aos conteúdos esboçados é um conceito que 

não se reduz somente às questões da tecnologia, ele se amplia para o 

entendimento das redes sociais, de comunicação e diálogo entre as pessoas, 

desse modo aprimora a formação dos professores. 

 

 
Bibliografia 
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Bibliografia Complementar 

 

A Instituição não faz a descrição de uma bibliografia complementar, entretanto a 

básica é bastante extensa e cobre todo o espectro do conteúdo da disciplina do 

curso. 
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Diversificada e atendendo aos propósitos descritos, a Instituição demonstra em 

sua bibliografia pertinência às intenções anunciadas e as referências bibliográficas 

fazem jus aos conteúdos programáticos descritos, bem como à Ementa. Alguns 

autores escolhidos tratam de conceitos bastante atuais, como interatividade e  

ciberespaço, expandidos para outras tecnologias com estudos referentes ao 

trabalho, como a televisão. Podemos citar, por exemplo, a obra “Criança e 

televisão: leituras de imagens”, de Analice Dutra Pillar. Autores como José 

Armando Valente, Vani Moreira Kenski, Pierre Lévy, Edith Litwin subsidiam a 

formação dos professores com conceitos avançados sobre o uso das tecnologias. 

Piaget e Vigotsky são autores clássicos que favorecem o entendimento sobre o 

desenvolvimento das construções de conhecimento pretendidas com os alunos. 

Os trabalhos desenvolvidos na Secretaria de Educação a Distância, assim como a 

Revista Pátio, proporcionam leituras críticas e com relatos de experimentos em 

salas de aula recentes, oferecendo ao aluno em formação possibilidades de 

ressignificação e inovações nas práticas educativas.  

 

Análise da coerência entre as ementas, objetivos, conteúdos  e bibliografias 
 

 

A Instituição apresenta uma Ementa que, inicialmente provoca entusiasmo pela 

pertinência e atualização; as abordagens são permeadas por temas discutidos nos 

mais desenvolvidos centros da área das tecnologias e suas implicações. A 

bibliografia do mesmo modo, oferece aos alunos possibilidades de 

aprofundamento nos assuntos tratados com citações de renomados autores e 

obras. Os objetivos, estranhamente, não estão descritos, visto que essa Instituição 

destaca-se pela organização e presteza no atendimento ao fornecimento dos 

documentos analisados. Os conteúdos prevêem um trabalho de qualidade e de 

possibilidade de uma formação de professores consistente sobre o uso do 

computador, somente deixa dúvidas com relação à quantidade apresentada e 

número de horas aula da disciplina. 
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5.2 – Conclusão 
 
 
O quadro abaixo permite que se possa analisar mais claramente as observações 

desenvolvidas no estudo das disciplinas dos cursos de Pedagogia: 

 

 
 

Institui
ção 

 
 

Disciplinas 

 
Posição 

na matriz 
curricular 

 
 

Carga 
horária 

 
 

Aspectos relevantes em cada item analisado 

 
 

Informática 
Aplicada à 
Educação I 

 
 
 

 
 

 
5º 

semestre 

 
 

 
 

36 h/a 

 
 
 
 
 
 

A 

 

Informática 

Aplicada à 

Educação II 

 

 
 

6º 
semestre 

 
 
 

36 h/a 

 

• A prática educativa prevê transcender o uso do 

computador, a abordagem pedagógica 

construcionista e o desenvolvimento de 

Projetos; 

 

• Diversificação dos espaços educacionais; 

• Respeito aos saberes dos educandos; 

• Referência à mediação pedagógica; 

• Prevê-se um trabalho colaborativo/cooperativo; 

• A reflexão na ação; 

• Referencial teórico atualizado. 

 
 
 
 
 
 

B 

 
 
 
 
 

Recursos 
Tecnológicos 
Aplicados à 
Educação 

 
 
 
 
 
 

3º 
semestre 

 
 
 
 
 
 
 

40 h/a 

 

• Aspectos técnicos presentes na intenção da 

prática educativa; proposta de integração de 

áreas no desenvolvimento da ação pedagógica;

• Não adequação |às Diretrizes Curriculares de 
formação de professores; 

• Caminho para mudança, superando a 
fragmentação do conhecimento; 

• O computador como ferramenta de ensinar e 

aprender;  

• Formação inicial coerente, influência na ação 

educativa futura; 

• Qualidade técnica e eficácia pedagógica; 
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• Formação contínua, aperfeiçoando o formador 

de professores. 

 
 

 
C 

 
 
Tecnologia da 
Comunicação 
e Informação 
Aplicadas ao 

Ensino 

   
 

5º 
semestre 

 

 
 

 
40 h/a 

 

 
 

• Ênfase em mudanças; 
• Descrição de conceitos atuais; possibilidade de 

formação de professor consistente; 
• Aprimoramento da atuação pedagógica;  
      ( análise e reflexão); 
• Enfoque para uso do computador na educação; 
• Desenvolvimento coerente dos conteúdos 
 
 

 
 

D 

 
 

Educação, 
tecnologia e 
informática 

 
 

3º 
ano 

 
 
 

80 h/a 

 
• Educação à distancia/ recursos midiáticos/ 

inclusão digital/ redes de conhecimento- 
possibilitando a atualização na formação; 

• Simetria invertida um alerta na formação dos 
professores; 

• Ausência de objetivos na disciplina do curso; 
 
• Os fundamentos teóricos sustentando 

plenamente a ação educativa esboçada; 
• Aponta para uma formação de professores 

consistente. 
 

 
 
O estudo desenvolvido observou Instituições com cursos de Pedagogia; 

considerou-se especificamente as disciplinas com ênfase no uso das tecnologias.   

 

Inicialmente se pode concluir que a inclusão da disciplina na matriz curricular é um 

prenúncio da busca para uma atualização, que tenta contemplar as exigências da 

sociedade contemporânea que coloca um papel importante para o uso das 

tecnologias. 

 

O processo é de construção, como já foi citado, é uma teoria viva que está 
sendo construída, desse modo há elaborações, reelaborações que vão sendo 

ressignificadas ao longo do caminho. 
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Os formadores de professores compreendem o entorno social só que, nitidamente, 

se percebe que há uma necessidade de formação continuada para que a sua ação 

educativa seja coerente e tenha eficácia. A simetria invertida deve ser a linha 

condutora dessa prática, pois se repercutirá no exercício da ação educativa dos 

professores formados. 

 

A atualização dos conceitos propostos na formação dos professores também tem 

uma importante contribuição, principalmente no âmbito do uso das tecnologias, 

devido as mudanças rápidas, assim é importante que se seja cuidadoso na 

escolha dos conceitos a serem estudados, a fundamentação teórica é de grande 

importância na formação. 

 

As Diretrizes Curriculares para formação de professores é um documento que tem 

como princípio, estabelecer norteadores para a escolha dos aspectos relevantes 

em uma formação, o objetivo é o princípio da qualidade e o desenvolvimento de 

competências, no caso da disciplina dos cursos, especificamente no uso das 

tecnologias.  

 

Outro aspecto que se fez presente é a necessidade de superação de práticas 

educativas, as disciplinas dos cursos apresentam a expressão das concepções 

que permeiam a ação educativa do formador de professores. O momento é de 

rompimento com práticas que se pautam em transmissão de conhecimentos, pois 

atualmente a direção pedagógica é para o desenvolvimento de um trabalho 

construído em parceira com o professor, 

 

As mudanças almejadas se evidenciam no mote da reflexão na ação que 

ocorreram em algumas metodologias relatadas nos documentos dos cursos 

observados, dentre elas: a aprendizagem colaborativa e o desenvolvimento de 

projetos na ação educativa. 
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As análises também poderão contribuir como referência para elaboração de 

programa de disciplinas de cursos, visto que a análise interpretativa elaborada 

permite verificar os dados dos conceitos abordados nos cursos de Pedagogia, 

especificamente em disciplinas que enfocam o uso das tecnologias. 

 

Para finalizar, cumpre-se salientar que as disciplinas por si só não serão garantia 

de mudanças e, tampouco de qualidade na educação, muitos fatores interferem na 

formação consistente dos professores e, também, na incorporação das 

tecnologias de informação e comunicação, porém há de valorizar que a 

preocupação de incorporar a disciplina nas matrizes curriculares já é um bom 

presságio. 

. 

 

 

 

 

5.3 Articulação entre as análises 
 
 
Uma leitura, mesmo que rápida dos aspectos das Instituições observadas 

demonstram as concepções que permearam as disciplinas dos cursos de 

Pedagogia. Há um aspecto positivo presente em todas as Instituições, a busca de 

mudança é uma característica, algumas o fazem pautados em uma formação que 

lhes trazem consciência e coerência em suas práticas, outros o fazem mesmo que 

timidamente ou ainda de forma isolada do todo do curso. 

 

Os nomes atribuídos às disciplinas evidenciam o direcionamento dos cursos, 

assim a Instituição A nomeia-as como Informática Aplicada à Educação I e II, que 

é coerente com a descrição da ementa, dos objetivos, conteúdos e bibliografias, 

pois estão voltados para um trabalho relacionado com os aspectos da Informática 

na Educação. Até a organização em dois módulos e em semestres subseqüentes, 
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5° e 6°, é um demonstrativo da intenção da continuidade do curso. A carga horária 

de 72 horas aula no total do curso indica, pelo menos em comparação as outras 

instituições, que nessa instituição há uma valorização do uso da tecnologia, com 

uma abordagem mais inovadora; a proposta é de uma abordagem construcionista. 

 

 A Instituição B denomina a disciplina como Recursos Tecnológicos na Educação. 

A denominação corrobora com o caráter técnico presente no desenvolvimento da 

ação planejada, posicionada no 3º semestre, podendo servir como recurso para  a 

integração com as disciplinas do restante do curso, instrumentalizando o aluno 

para o uso burocrático do computador primeiramente e, posteriormente, para uma 

especulação bastante otimista. Levando em consideração que o curso trata de 

integração de áreas, poderia servir como elemento de coesão para o 

desenvolvimento integrado das outras disciplinas desenvolvidas no curso. Com 

uma carga horária de 40 horas aula, a possibilidade de ações educativas com 

fundamentações teóricas fica comprometida, pois há uma ênfase para o domínio 

do computador pelo aluno, conseqüentemente, há uma dedicação com foco nas 

aulas práticas. 

 

Tecnologia da Comunicação e Informação Aplicadas ao Ensino, esta é a 

denominação da disciplina na Instituição C, coerente à denominação com os 

aspectos selecionados para serem abordados no curso, pois o foco está em 

concepções atuais do uso das tecnologias de informação e comunicação. Está 

posicionada no 5º semestre, ou seja, no penúltimo semestre da conclusão do 

curso, para dar coerência à uma formação pautada em definições conceituais e de 

constituição de saberes. A carga horária de 40 horas aula, praticamente duas 

aulas na semana, corrobora com uma formação mais informativa. 

 

Educação, tecnologia e Informática, com esta denominação a disciplina da 

Instituição D, cumpre o que promete, esboça uma formação de professores com 

possibilidades de uma formação consistente. Aborda as questões educacionais, 

da tecnologia e da informática. Posiciona-se no 3º ano do curso anual, desse 
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modo a formação ocorre no último ano do curso dos alunos, não possibilitando 

que possa se estender para o restante do curso. Possui uma carga horária de 80 

horas, o que também daria duas aulas por semana, como ocorre com as outras 

instituições, porém distribuídas em um ano, o que permite um aprofundamento nas 

questões do uso da tecnologia. 

 

 

5.4 Considerações Gerais 
 

 

O estudo desenvolvido trouxe uma certeza, há atualmente uma preocupação com 

o uso da tecnologia. Muitos são os caminhos para que se possa utilizá-la, a 

educação está investigando, construindo, reconstruindo e ressignificando.  

 

Percorreu-se nessa análise um caminho para que se tenha um desenvolvimento 

coerente para o entendimento da tecnologia, da educação, da tecnologia na 

educação; se há um amparo das políticas públicas para o acesso a elas.  

 

As matrizes curriculares devem sofrer alterações para que se façam a 

incorporação das tecnologias na educação e, para tanto, é preciso que se tenha 

conhecimento do percurso do currículo na educação. Dessa maneira as mudanças 

e inovações propostas serão a comprovação da necessidade de transformação. 

 

 Finalizando deve-se ter a clareza que apenas a incorporação de uma disciplina 

em um curso não proporcionará o uso consciente das tecnologias da comunicação 

e informação e tampouco será a solução dos problemas da educação brasileira. 

Entretanto, a busca de caminhos para o aprimoramento da formação inicial é 

premente, almeja-se a qualidade em educação, mas para que se possa alcançá-la 

é preciso que os professores tenham uma formação consistente, que deve ser 

realimentada com a formação continuada. 
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Os cursos de Pedagogia observados nem sempre oferecem possibilidades de 

construções de conhecimentos no uso dos computadores, e nem sempre fica 

evidente se aluno tem acesso a eles, o enfoque na Informática Educacional nem 

sempre é adequado, entretanto deve-se ressaltar é que há uma busca, 

professores formadores também necessitam de formação consistente. 

 

Os objetivos identificados nos documentos analisados demonstram em grande 

parte, nas instituições observadas, pertinência e atualização, caminhos estão 

sendo percorridos para uma incorporação das tecnologias na educação, a análise 

trouxe expectativas positivas. 

 

A elaboração desse estudo trouxe à conclusão que se está caminhando para a 

busca de uma consistente formação de professores como preocupação. Sabe-se 

que muitas são as dificuldades, muito se tem a fazer ainda, mas me lembro das 

palavras do Profº Mario Sergio Cortella em uma de suas aulas, “quem é professor, 

não desiste nunca”. Tenho em meu “veio” de professora a sensibilidade e o 

respeito ao próximo necessário para o exercício dessa profissão. O professor deve 

ser sensível e profissional ou profissional sensível, não importa, só importa que 

uma não exclui a outra, devem sim é estar sempre juntas. É preciso muito amor. 

 

Encerro este estudo com as palavras sensíveis de uma professora: 

 
  Há várias ‘formas de amar, ou exercer o amor. Pelo olhar, pelos 

gestos de aceitação, indignação, respeito, pelos conhecimentos que 
produzimos e palavra que dizemos. Franco (2003 p.123). 

 
 
O professor precisa ser formado ciente de que o amor também é um dos pilares 

para sua profissão. Foi ele quem me mobilizou a buscar sempre mais, buscar ser 

melhor e ser melhor para os meus alunos, creio que desse modo se possa almejar 

a tão sonhada educação com qualidade.  
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Amar... 

 e não esmorecer... 

                    não desistir...  

                                  acreditar..., assim se faz a educação. 
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ANEXOS 
Matriz Curricular 

 
Instituição A 
 
1º Semestre 
 

H/a  

Filosofia da Educação I 
 

72  

Sociologia Geral I 
 

36 

Lingua Português I 
 

36 

Psicologia da Educação I 
 

72 

Didática I 
 

36 

Metodologia do Trabalho Científico I 
 

36 

Fundamentos da Arte na Educação I 
 

36 

Prática Pedagógica em Arte – Educação – Artes Visuais I 
 

36 

Processos Formativos Externos I 
 

100 

  
2º Semestre 
 

 

Filosofia da Educação II 
 

72 

Sociologia Geral II 
 

36 

Língua Português II 
 

36 

Psicologia da Educação II 
 

72 

Didática II 
 

36 

Metodologia do trabalho Científico II 
 

36 

Fundamentos da Arte na Educação II 
 

36 

Prática Pedagógica em arte – Educação – Artes Visuais 36 
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3º Semestre 
 

 

Metodologia do Ensino Fundamental e Médio I 
 

72 

Sociologia da Educação I 
 

72 

História da Educação I 
 

72 

Fundamentos da Educação Infantil I 
 

36 

Projeto e Pesquisa  em Educação I 
 

36 

Técnica de Expressão Vocal I 
 

36 

Prática Pedagógica em Arte – Educação – Música I 
 

36 

Prática Pedagógica em Arte – Educação – Corpo e Movimento I 
 

36 

Estágio Curricular ( Magistério) 
 

90 

 
  

486 

4º Semestre 
 

 

 
Metodologia do Ensino Fundamental e Médio II 

72 

 
Sociologia da Educação II 

72 

 
História da Educação II 

72 

 
Fundamentos da Educação Infantil II 

36 

 
Projeto e Pesquisa em Educação II 

36 

 
Técnica de Expressão Vocal II 

36 

 
Prática Pedagógica em Arte – Educação – Música II 

36 

 
Prática Pedagógica em Arte – Educação – Corpo e Movimento II 

36 

 
Estágio Curricular ( Magistério) 

90 
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5º Semestre 
 

 

 
Metodologia do Ensino Fundamental e Médio III 

72 

 
Princípios e MéTodos de Supervisão Escolar I 

72 

 
Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio I 

72 

 
Currículos e Programas I 

72 

 
Informática Aplicada à Educação I 

36 

 
Prática de Ensino de Supervisão Escolar I 

36 

 
Trabalho de Conclusão de Curso I 

36 

 
Estágio Curricular ( Magistério) 

60 

 
Estágio Curricular (Supervisão) 

60 

 
 

 

 
6º Semestre 

 

 
Metodologia do Ensino Fundamental e Médio IV 

36 

 
Princípios e Métodos de Supervisão Escolar II 

72 

 
Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio II 

72 

 
Currículos e Programs II 

72 

 
Informática Aplicada à Educação II 

36 

 
Prática de Supervisão Escolar II 

36 

 
Trabalho de Conclusão de Curso II 

36 

 
Estágio Curricular ( Magistério) 

60 

 
Estágio Curricular ( Supervisão) 

60 
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Instituição B 
 
 
1º Semestre 

 

 
Técnicas de Leitura e Produção de Textos I  

38 

 
Políticas Públicas e Organização da Educação Brasileira I 

38 

 
Processos Didáticos e Organização do Trabalho Pedagógico I 

38 

 
Metodologia do Trabalho  e da Pesquisa I 

38 

 
Bases Sócio Culturais de Educação I 

38 

 
Bases Psicológicas da Educação I 

38 

 
Fundamentos da Educação Especial I 

38 

 
História da Educação I  

57 

 
Filosofia da Educação I 

38 

 
Práticas Pedagógicas I 

120 

 
Atividades Acadêmico Científico Culturais I 

20 

  
 501 
  
 
2º Semestre 

 

 
Técnicas de Leitura e Produção de Textos II  

38 

 
Políticas Públicas e Organização da Educação Brasileira II 

38 

 
Processos Didáticos e Organização do Trabalho Pedagógico I 

38 

 
Metodologia do Trabalho  e da Pesquisa II 

38 

 
Bases Sócio Culturais de Educação I 

57 

 
Bases Psicológicas da Educação I 

38 

 38 
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Fundamentos da Educação Especial I 
 
 
História da Educação I I 

 
38 

 
Filosofia da Educação I 

 
38 

 
Práticas Pedagógicas II 

 
120 

 
Atividades Acadêmico Científico Culturais II 

 
20 

 
 

 

 
3º Semestre 

 

 
Processos Didáticos e Organização do Trabalho Pedagógico I 

57 

 
Recursos Tecnológicos Aplicados à Educação 

38 

 
Metodologia do Trabalho  e da Pesquisa I 

38 

 
Processos de Avaliação e Intervenção I 

38 

 
Currículos e Programas I 

38 

 
Educação e Trabalho I 

38 

 
Fundamentos Econômicos da Educação I 

38 

 
Estatística Aplicada à Educação I 

38 

 
Biologia Educacional I 

38 

 
Artes e Desenvolvimento Afetivo I 

38 

 
Práticas Pedagógicas III 

120 

 
Atividades Acadêmico Científico Culturais III 

50 

 
 

 

 
4º Semestre 

 

 
Processos Didáticos e Organização do Trabalho Pedagógico I 

57 

 
Metodologia do Trabalho e da Pesquisa I 

38 
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Processos de Avaliação e Intervenção II 

38 

 
 
Currículos e Programas II 

38 

 
Educação e Trabalho II 

38 

 
Fundamentos Econômicos da Educação II 

38 

 
Estatística Aplicada à Educação II 

38 

 
Biologia Educacional II 

38 

 
Artes e Desenvolvimento Afetivo II 

38 

 
Práticas Pedagógicas IV 

40 

 
Atividades Acadêmico Científico Culturais IV 

50 

 
Estágio supervisionado 

180 

 
 

 

 
5º Semestre 

 

 
Metodologia do Trabalho  e da Pesquisa I 

38 

 
Organização e Gestão do espaço Escolar I 

38 

 
Direito Educacional I 

38 

 
Gestão Financeira I 

38 

 
Fundamentos Econômicos da Educação I 

38 

 
Gestão Administrativa e Supervisão Escolar I 

76 

 
Bases Psicológicas da Aprendizagem I 

38 

 
Princípios e Métodos de Orientação Educacional I 

76 

 
Conteúdo Metodológico I 

38 

 
Pedagogia do Movimento I  

38 

 38 
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Dinâmica de Grupo e Arte II 
 
Práticas Pedagógicas V 

40 

 
Atividades Acadêmico Científico Culturais V 

50 

 
Estágio Supervisionado 

180 

 
 

 

 
6º Semestre 

 

 
Organização e Gestão do espaço Escolar I 

38 

 
Direito Educacional I 

38 

 
Gestão Financeira II 

38 

 
Fundamentos Econômicos da Educação II 

38 

 
Gestão Administrativa e Supervisão Escolar I 

76 

 
Bases Psicológicas da Aprendizagem II 

38 

 
Princípios e Métodos de Orientação Educacional II 

76 

 
Conteúdo Metodológico II 

38 

 
Pedagogia do Movimento I I 

38 

 
Dinâmica de Grupo e Arte II 

38 

 
Práticas Pedagógicas VI 

40 

 
Atividades Acadêmico Científico Culturais VI 

50 

 
Estágio Supervisionado 

120 
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Instituição C 
 
 
1º Semestre 

 

 
Antropologia e Sociologia da Educação I  

80 

 
Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais I  

35 

 
Bases históricas e filosóficas da Educação I 

80 

 
Estudos da Realidade Brasileira 

80 

 
Iniciação à Produção Acadêmica I 

40 

 
Leitura e Produção Textual I  

40 

 
Psicologia da Educação I 

80 

 
Prática de Ensino em Antropologia e Sociologia da Educação I 

20 

 
Prática de Ensino Bases históricas e filosóficas da Educação  

20 

 
Prática de Ensino em Psicologia da Educação I 

20 

 
2º Semestre 

 

 
Antropologia e Sociologia da Educação II 

80 

 
Bases históricas e filosóficas da Educação  II 

60 

 
Didática I 

80 

 
Psicologia da Educação II 

80 

 
Leitura e Produção textual II 

40 

 
Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais II 

35 

 
Iniciação à Produção Acadêmica II 

40 

 
Prática de Ensino Antropologia e Sociologia da Educação II  

20 

 20 
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Prática de Ensino Bases históricas e filosóficas da Educação  II 
 
 
Prática de Ensino Didática I 

20 

 
Prática de Ensino Psicologia da Educação II 

20 

 
3º Semestre 

 

 
Coordenação do trabalho Educacional 

60 

 
Didática II 

80 

 
História do Pensamento Pedagógico 

80 

 
Metodologia Ensino na Educação Básica I 

60 

 
Política Educacional e Organização da Educação Básica I 

80 

 
Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais III 

35 

 
Prática de Ensino de Coordenação do trabalho Educacional 

20 

 
Prática de Ensino de Didática II 

20 

 
Prática de Ensino de Metodologia Ensino na Educação Básica I 

20 

 
Prática de Ensino da Política Educacional e Org. da Educação Básica I 

20 

 
4º Semestre 

 

 
Currículos e Programas 

80 

 
Metodologia Ensino Educação Básica II 

60 

 
Políticas Educacional e Organização da Educação Básica II 

60 

 
Problemas Sociais e Educacionais 

60 

 
Tecnologia da Comunicação e Informação Aplicada Ao Ensino  

40 

 
Educação Inclusiva 

40 

 
Estágio Supervisionado de Ensino I 

140 

 
Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais IV 

35 
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Prática de Ensino Currículos e Programas 

20 

 
Prática de Ensino Metodologia Ensino Educação Básica II 

20 

 
Prática de Ensino Problemas Sociais e Educacionais 

20 

 
Prática de Ensino Tecnologia da Com. e Informação Aplicada Ao Ensino  

20 

 
 

 

 
5º Semestre 

 

 
Administração Escolar I 

80 

 
Legislação e Normas 

60 

 
Planejamento Educacional 

60 

 
Psicologia das Relações Humanas 

60 

 
Disciplina Eletiva 

40 

 
Educação Não Formal 

40 

 
Estágio Supervisionado de Ensino II 

130 

 
Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais V 

30 

 
Prática de Ensino Administração Escolar I 

20 

 
Prática de Ensino Legislação e Normas 

20 

 
Prática de Ensino Planejamento Educacional 

20 

 
Prática de Ensino Psicologia das Relações Humanas 

20 

 
Trabalho de Conclusão de Curso I 

40 

 
6º Semestre 

 

 
Administração Escolar II 

80 

 
Gestão Estratégia de Recursos Humanos 

60 

 
Gestão de Projetos 

60 
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Ètica e Política na Educação 

60 

 
Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais VI 

30 

 
Desenvolvimento de Recursos Humanos 

40 

 
Tópicos Avançados em Educação 

60 

 
Prática de Ensino Administração Escolar II 

20 

 
Prática de Ensino Gestão Estratégia de Recursos Humanos 

20 

 
Prática de Ensino Gestão de Projetos 

20 

 
Prática de Ensino Ètica e Política na Educação 

20 

 
Estágio Supervisionado de Ensino III 

130 

 
Trabalho de Conclusão de Curso II 

40 
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INSTITUIÇÃO D  
 
 

 
Habilitação Magistério 

Educação Fundamental e 

Médio 

 
Carga 
Horária

 

 
Habilitação  Magistério 

Educação Infantil 

 
 
 

1º Ano  1º Ano  

Língua Portuguesa 80 Língua Portuguesa 80 

Met. Trab. Cientfico 80 Met. Trab. Cientfico 80 

Sociologia Geral 80 Sociologia Geral 80 

Filosofia da Educação I 80 Filosofia da Educação I 80 

História da Educação I 80 História da Educação I 80 

Psicologia da Educação I 80 Psicologia da Educação I 80 

Didática I 80 Didática I 80 

Biologia Educacional 80 Biologia Educacional 80 

Fundamentos Educ. Infantil 80 Fundamentos Educ. Infantil 80 

Introd. à Educç Especial 80 Introd. à Educç Especial 80 

Estágio Supervisionado 60 Estágio Supervisionado 60 

2º Ano  2º Ano  

Sociologia da Educação I 80 Sociologia da Educação I 80 

Filosofia da Educação II 80 Filosofia da Educação II 80 

História da Educação II 80 História da Educação II 80 

Psicologia da Educação II 80 Psicologia da Educação II 80 

Didática II 80 Didática II 80 
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Estr. Func. Ens. Fund. 80 Estr. Func. Ens. Fund. 80 

Estatística Apl. à Educação 80 Estatística Apl. à Educação 80 

Pesquisa em Educação 80 Pesquisa em Educação 80 

Metodologia Ens. Fund. 80 Aspectos Evolutivos da Criança de 
0 a 6 anos 

80 

Prática de Ensino 80 Puericultura, Nutrição, Higiene e 
Saúde 

80 

Estágio Supervisionado 80 Estágio Supervisionado 80 

3º Ano  3º Ano  

Educação Tecnologia e 
Informática 

80 Educação Tecnologia e 
Informática 

80 

Prática do Ensino e 
Pesquisa em Educç ( TCC) 

80 Prática do Ensino e Pesquisa em 
Educç ( TCC) 

80 

Didática III  
80 

Currículos e Propostas 
Pedagógicas para Educç. Infantil 

 
80 

Medidas Educacionais  
80 

Linguagem, Arte e Expressão 
Corporal na Educação Infantil. 

 
80 

Metodologia Mat. 
Pedagógicas 

 
80 

Jogos na Ed. Infantil e a Constr. 
Do Conhecimento 

 
80 

Prática Ensino Mat. 
Pedagógicas 

 
80 

Noções Matemáticas e estudos do 
ambiente na Educç Infantil 

 
80 

Seminários Avançados 80 Seminários Avançados 80 

Estágio Supervisionado 160 Estágio Supervisionado 160 
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PROGRAMAS DISCIPLINAS 
 
Instituição A – 
 

Curso: Pedagogia 

Disciplina: Informática Aplicada à Educação I 

Posição na matriz curricular: 5º semestre 

Carga horária: 36 h/a 

 

Ementa: 
 

Estudo introdutório da relação entre educação e tecnologias da informação e 

comunicação através da utilização do instrumental informático, leituras, 

discussões e vivências, voltados a formação especifica do professor e do gestor 

escolar. Elaboração de projetos pedagógicos desenvolvidos no power point, 

integração de tecnologias, vivências construcionistas, gestão escolar e tecnologia, 

pesquisa telemática, fundamentos sociológicos, filosóficos, históricos e 

psicológicos do uso de recursos tecnológicos. 

 

Objetivos da Disciplina: 
 
Geral: 
 

Introduzir o aluno do curso de pedagogia ao uso dos computadores como 

mediador da aprendizagem e da pratica  pedagógica, possibilitando um manuseio 

críticos das tecnologias da informação e comunicação, dentro de uma abordagem 

pedagógica construcionista colaborativa, contemplando a aprendizagem 

autônoma, interativa, flexiva, colaborativa e criativa. 

 

 

 218



 

 

 

 

Específicos:  
 

O aluno devera ser capaz de: 

 

• Enxergar as diversas abordagens pedagógicas existentes no uso das novas 

tecnologias da informação e comunicação. 

• Perceber a informática como instrumental mediador e potencializador do 

processo de construção de conhecimento, pelo aprendiz e pelo educador. 

• Utilizar o potencial tecnológico na gestão escolar. 

• Compreender os aspectos que fundamentam a prática construcionista. 

• Perceber a importância das demais tecnologias nos processos de ensino e de 

aprendizagem. 

• Construir um projeto pedagógico utilizando diversos recursos oferecidos pela 

tecnologia. 

• Ser autônomo no uso dos computadores em educação. 

• Refletir sobre a pratica pedagógica com o uso dos computadores. 

 

Programa: 
 

• Fundamentos conceituais: Educação e Tecnologias da Informação e 

Comunicação. 

• Aspectos filosóficos, sociológicos, históricos e psicológicos do uso de 

computadores em educação. 

• O uso de computadores e a construção do conhecimento: Uma abordagem 

construcionista. 

• Vivências construcionistas com o uso de recursos tecnológicos: Power Point e 

Internet. 
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• Elaboração dos projetos pedagógicos utilizando os recursos tecnológicos. 

• Estudo das demais tecnologias em educação. 

• Reflexão entre os aspectos teóricos e práticos vivenciados na disciplina. 

 

 

Observação: a seqüência e o grau de aprofundamento das unidades do programa, 

com conseqüente demanda de tempo, prevê certa elasticidade, em função do 

perfil da classe, diagnosticando a mediante avaliação continua. 

 

Metodologia: 
 

• Apresentação e discussão com o grupo-classe sobre os objetivos, conteúdo 

programático, bibliografia sugerida e critérios de avaliação. 

 

• Discussão acerca dos textos e contextualização na pratica pedagógica, 

com intermediação do professor. 

 

• Vivências construcionistas desenvolvidas no laboratório, envolvendo:  

 

- Desenvolvimento de projeto pedagógico sobre as diversas tecnologias em 

educação; 

 

- Construção do projeto com o uso da Internet e do power point, bem como 

seus recursos específicos. 

 

- Reflexão sobre os processos estudados e vivenciados. 

 

Observação:  
 
As estratégias, procedimentos e instrumentos de avaliação serão determinados 

em função do perfil da classe. 
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Critério de Avaliação: 
 
Formativa-diagnóstica, incluindo-se ai os aspectos cognitivos, afetivos e sociais  

 

Atribuição de notas resultantes de conceitos conferidos a:  

- Apresentação das atividades subsidiadas pelos textos e aulas expositivas 

e praticas, tendo como instrumento formal de avaliação e relatório escrito. 

     - Estudo dirigido 

     - Provas dissertativas acerca dos textos e da pratica reflexiva desenvolvida 

em classe. 
Desenvolvimentos de projetos elaborados no laboratório de informática 

 

Bibliografia 
 

Básica: 

 
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência : o futuro do 
pensamento na era da informática. 4° edição Rio de Janeiro: editora 
34, 1997. 

 

PAPERT, Seymour. A máquina das crianças- repensando a 

escola na era da informática. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1994. 

 

SANDHOLTZ, Judith H, RINGSTAFF, Canthy e DWYER, 
David C. Ensinando com tecnologia: criando salas de aula 
centradas nos alunos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
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VALENTE, José Armando (org.). Computadores e 

Conhecimento: repensando a Educação. Campinas/SP: 

Gráfica Central da UNICAMP,1993. 

 

MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T., BEHERENS, 

Marilda Ap. Novas Tecnologias e mediação Pedagógica –

Campinas, SP: Papirus, 2000. 

 

Complementar: 

 
LEITE, Lígia (org.). Tecnologia educacional: descubra suas 
possibilidades na sala de aula. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

 

MACHADO, Nilson José (1996). Informática na escola: 

Significado do computador no processo educacional. In: 

Epistemologia e Didática.  SP: Cortez, 1995. 

 

_____. (1997). Cidadania e Educação (ensaios transversais). 

São Paulo. Escrituras. 

 

MORAES, Maria Cândida. O paradigma educacional 

emergente. Campinas Papirus,1997. 

 
OLIVEIRA, Vera Barros de. (org.) IInformática em Psicopedagogia. 
São Paulo: SENAC,1996. 

 
PIAGET, Jean. A equilibração das estruturas cognitivas.Rio de 
Janeiro: Zahar, 1997. 

 

PROINFO): Informática e formação de professores –Secretaria 

da educação a distancia. Brasília: Ministério da Educação, 

Seed. Vol. I e II. 2000. 
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REVISTA PÁTIO. Educação a distancia. Seção Ponto de 

Vista: O computador é prejudicial as crianças? Ano V, n.18, 

agosto/outubro 2001. P. 59-62 

 

VALENTE,  José Armando. O computador na educação: 

como, para que e por quê? In: computadores e conhecimento: 

repensando a educação. Campinas: Gráfica da 

UNICAMP,1993. 

 

VIGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fonte. 1991. 

 

Instituição A  

 

Curso: Pedagogia 

Disciplina: Informática Aplicada à Educação I 

Posição na matriz curricular: 6º semestre 

Carga horária: 36 h/a 

 

Ementa: 
 
Aprofundamento dos fundamentos conceituais para a elaboração de projetos 

pedagógicos desenvolvidos com recursos tecnológicos e da gestão das 

tecnologias na escola. 

 

Geral: 
Aprofundar a reflexão sobre o uso de computadores como mediadores da 

aprendizagem e da prática pedagógica, aprimorando sua formação para o 

manuseio críticos das tecnologias da informação e comunicação dentro de uma 

abordagem pedagógica construcionista colaborativa, contemplando a 

aprendizagem autônoma, interativa, reflexiva e criativa. 
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Específicos: 
 
O aluno deverá ser capaz: 

• Aprofundar-se nas diversas abordagens pedagógicas existentes no uso das 

novas tecnologias da informação e comunicação. 

 

• Perceber a possibilidade de aprendizagem compartilhada, mediante projetos 

telemáticos colaborativos. 

• Discutir acerca da ética do uso das tecnologias da comunicação e informação, 

no âmbito educacional. 

 

• Ter uma visão analítica da informática na educação, focando a questão da 

formação do professor. 

 

 

• Construir um projeto pedagógico utilizandoos recursos tecnológicos. 

 
Programa: 

• Educação e novas tecnologias da Informação e Comunicação. 

 

• A telemática e a construção do conhecimento. 

 

 

• O preparo do professor para o uso das novas tecnologias de informação e 

comunicação, numa abordagem pedagógica construcionista colaborativa. 

 

• Elaboração de projetos pedagógicos com recursos tecnológicos. 

 

 

• Pesquisa telemática. 
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Obervação.: A seqüência e o grau de aprofundamento das unidades do programa, 

com conseqüente demanda de tempo, prevê certa elasticidade, em função do 

perfil da classe, diagnosticado mediante avaliação contínua. 

 

 
 
 
 
Metodologia:  
 

• Pesquisa orientada e estudo dirigido. 

• Seminários/apresentação de painéis/discussão e debates acerca de textos 

específicos, previamente lidos pelo grupo-classe. 

• Discussão acerca dos textos, com a intermediação do professor. 

• Oficinas desenvolvidas no laboratório, envolvendo: 

• Utilização da Internet. 

• Desenvolvimento de projeto pedagógico multimídico no power point, com 

telemática integrada aos conceitos trabalhados nas demais disciplinas. 

 

Critérios de avaliação:  
 

• Continua e processual, incluindo-se ai a participação, assiduidade e 

desempenho do aluno. 

• Atribuição de notas resultantes de conceitos conferidos a: 

• Apresentação das atividades subsidiadas pelos textos e aula expositiva e 

prática, tendo como instrumento formal de avaliação o relatório escrito. 

• Questões dissertativas sobre os textos trabalhados em classe. 

• Provas dissertativas acerca dos textos e da pratica reflexiva desenvolvida em 

classe. 

• Desenvolvimentos de projetos elaborados no laboratório de informática. 
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• Pesquisa de campo: observação do trabalho desenvolvido em informática 

aplicada a educação, em escola de ensino fundamental, com analise realizada 

à luz dos conceitos estudados nos textos teóricos. 

• Trabalho de conclusão de curso, com enfoque reflexivo acerca da 

informática na arte-educação. 

 

Observação: as estratégias, procedimentos e instrumentos de avaliação serão 

determinados em função do perfil da classe. 

 

 

Básica: 

 

LÉVY Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 

informática. 4° edição Rio de Janeiro: editora 34, 1997. 

 
PAPERT, Seymour A máquina das crianças- repensando a escola na era da 
informática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 
 

SANDHOLTZ, Judith H, RINGSTAFF, Canthy e DWYER, David C. Ensinando com 

tecnologia: criando salas de aula centradas nos alunos. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1997. 

 

VALENTE, José Armando (org.). Computadores e Conhecimento: repensando a 
Educação. Campinas/SP: Gráfica Central da UNICAMP, 1993. 
 

MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T., BEHERENS, Marilda Ap. “Novas 

Tecnologias e mediação Pedagógica” –Campinas, SP Papirus, 2000. 

 

Complementar: 

 

CORTELAZZO, Iolanda B. de C. e OLIVEIRA, Vera Maria Barros de “Telemática: 

proposta e desafio à educação e comunicação”. In: informática em 

psicopedagogia SP. SENAC Editora,1996. 
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MACHADO, Nilson José (1996). “Informática na escola: 

Significado do computador no processo educacional”. In: 

Epistemologia e Didática.  SP: Cortez, 1995. 

 

_____. Cidadania e Educação (ensaios transversais). São Paulo. Escrituras,1997. 

 

MORAES, Maria Cândida. O paradigma educacional emergente. Campinas 

Papirus,1997. 

 
OLIVEIRA, Vera Barros de. (org.) Informática em Psicopedagogia. São Paulo: SENAC, 
1996. 
 

PROINFO Informática e formação de professores –Secretaria da educação a 

distancia. Brasília: Ministério da Educação/ Seed, 2000 Vol. I e II. 

 

VALENTE,  José Armando. O computador na educação: como, para que e por 

quê? In: computadores e conhecimento: repensando a educação. Campinas: 

Gráfica da UNICAMP, 1993. 
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  Instituição B 
 
Disciplina: Recursos Tecnológicos aplicados a educação 

Carga horária: 40 h/a 

Posição na matriz curricular: 3º semestre 

 

Ementa 
 

A importância da tecnologia aplicada à educação. Recursos para um ensino 

dinâmico e eficiente. Aspectos técnicos e de significado das mensagens emitidas e 

características da tecnologia educacional, modificando as práticas pedagógicas. O 

uso do computador, no processo ensino-aprendizagem. O uso burocrático do 

computador 

 

Objetivos 
 

Preparar os alunos para o atual mercado de trabalho, onde o computador é 

ferramenta essencial na realização de tarefas administativo-burocráticas e 

importante auxiliar pedagógico no desenvolvimento dos conteúdos das diversas 

disciplinas curriculares, facilitando a integração entre as mesmas. 

 

Conteúdo 
 
Computador: componentes hardware e software, cuidados com o equipamento. 

Sistemas Operacionais: DOS e Windows. Softwares recomendados para agilização 

das rotinas administrativas escolares e realização de atividades pedagógicas: 

Microsoft Windows, Microsoft Office: Word e Power Point. 

 



 
 
 
Metodologia 
 

Aulas teóricas associadas à prática no uso dos diversos softwares a serem 

abordados durante o ano letivo. Uso de textos explicativos “passo a passo” e dos 

equipamentos de informática dos laboratórios de informática. 

 

Avaliação 
Contínua: exercícios práticos, desenvolvidos em aula – salvos na estação de 

trabalho do aluno e através da LAN disponível no laboratório. 

Semestral: provas práticas individuais. 

Critérios : De  0 a 10,0, mediante resultados obtidos e participação nas aulas 

práticas (avaliada de acordo com exercícios práticos realizados e salvos). A média 

será obtida aritmeticamente. 

Observação: A avaliação da participação de discentes que trabalham em dupla 

será verificada, também, proporcionalmente pela participação de cada um nas 

aulas práticas. 

 

Bibliografia 
 
Bibliografia Básica 

 

KRAYNAKM, Joe. Internet: rápido e fácil para iniciantes. Rio de Janeiro: Campus, 

1998. 

TAJRA, Sammya Feitosa. Informática na Educação: novas ferramentas 

pedagógicas para o professor da atualidade. São Paulo: Érica, 2000. 
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Bibliografia Complementar 

 

CASTRO, Cláudio de Moura. O computador na escola. Rio de Janeiro: Campus, 

1998. 

MORAN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: 

Papirus, 2002. 

SILVA, Mario Gomes da. Informática: terminologia básica. São Paulo: Érica, 1999. 
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Instituição C 
 
Disciplina: Tecnologia da Comunicação e Informação Aplicada ao ensino 

Carga horária: 40 horas 

Posição na matriz curricular: 5º semestre 

 
Ementa 
 
 
Novas tecnologias da informação e da comunicação no mundo da educação, mitos 

e possíveis verdades. 

 

Conotação das mudanças tecnológicas na sociedade em relação a globalização. 

 

O conhecimento das audiências e dos novos meios, a compreensão do papel das 

representações visuais na construção de significados. 

 

Identificação de teorias de aprendizagem e sua aplicação em contextos 

tecnológicos. 

 

Analise de modelos de comunicação educativa como premissa para utilização dos 

novos meios. 

 

Concepção de inteligência coletiva como expressão do imaginário contemporâneo. 

 

Conteúdo  
 
Tecnologia e sociedade 

Modelos educativos e comunicação 

Ambientes interativos  

Recursos audiovisuais 

Teoria da representação 
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Sistema integrados de comunicação 

 

Objetivos- 
 

Subsidiar a atuação pedagógica em comunicação escolar com meios de 

comunicação contemporâneos informatizados. 

 

Analisar e refletir sobre as novas tecnologias da comunicação e informação na 

educação em geral e, especialmente na educação básica. 

 

Ampliar a visão acerca do uso e do papel das novas tecnologias no contexto 

educativo presencial e virtual. 

 

Metodologia 

 

Aulas expositivas 

 

Trabalhos em grupos e/ou individual, debates, 

 

Analise e discussão de temas específicos, vídeo, leituras e discussão de obras 

literárias, 

 

Pesquisas; 

 

Aulas interativas: dinâmica a partir de musicas e vídeos; 

 

Debates e exposição de idéias para desenvolver a argumentação e o espirito 

analítico. 
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Bibliografia 

 
Bibliografia Básica 
 

IANNI,O. Sociedade Global. São Paulo: Civilização Brasileira,1992 

 

Bibliografia Complementar 
 

IANNONE, Leila Rentroia. O mundo das historias em quadrinhos. São Paulo: 
     Moderna, 2000. 

 

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido, 32 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

 

MORÁN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação 

pedagógica. São Paulo: Ed.   Papirus, 2000. 
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Instituição D 

 

Disciplina: Educação, tecnologia e informática 

Posição na matriz curricular: 3º ano 

Carga Horária: 80 h/a 

 

Ementa 
 
Sociedade, educação e Tecnologia da Comunicação e da Informação. Análise 

sócio-pedagógica das tecnologias digitais. Utilização de recursos hipermidiáticos 

(textos, hipertextos, imagens, sons, animações, vídeos, etc.) pelo professor. Novos 

desafios educacionais na sociedade do conhecimento. Educação a distância. 

 

Objetivos: a Instituição não apresenta em seu programa a descrição dos objetivos. 

 

Conteúdos  
 

• Introdução geral ao curso. 

 

• Sociedade, Educação e as Novas Tecnologias: características da sociedade 

tecnológica. Inclusão digital. 

 

 

• Tecnologias na educação: mudanças educacionais. Reconceitualização. 

Mitos e realidades. Retroprojetor. Slides. Televisão. Vídeo. CD-ROM. 

Internet. 

 

• Novas tecnologias da informação e da comunicação: Educomunicação. 

Comunicação, educação e linguagem. 
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• Mídias e Educação. 

 

• Pedagogia Interativa: Internet e hipertexto: Internet na sala de aula. Serviços 

da Internet (E-mail, chat). Comunicação Assícrona (Correio eletrônico, lista 

de discussão, newsletter). Comunicação Síncrona (chat, IRC, ICQ). Novas 

formas de produção, consumo e armazenamento de informações. Museus e 

bibliotecas virtuais. 

 

 

• Comunidades virtuais e aprendizagem colaborativa. 

 

• Criação de redes de conhecimento. 

 

 

• Avaliação de software e a avaliação de website. 

 

• Educação a Distância: Conceitos e História. Contexto atual. 

Desenvolvimento de projetos. Formas de avaliação 

 

Bibliografia 
 
Bibliografia Básica 

 

CORTELLA, Mario Sergio. Informatofobia e Informatolatria: equívocos em 

educação. In: revista de Educação e Informática ACESSO – ano 5, nº 11, 

dezembro, 1995. 

 

KENSKI, Vani Moreira. Novas tecnologias: o redimensionamento do espaço e do 

tempo e os impactos no trabalho docente. In: revista Brasileira de Educação, 

São Paulo: ANPED, nº 8, maio/junho/julho/agosto, 1998, p. 58-71. 
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LÉVY, Pierre. A inteligência coletiva por uma antropología do ciberespaço. São 

Paulo: Edições Loyola, 1998. 

 

___________. As tecnologias da inteligência: O futuro do pensamento na era da 

informática. Rio de Janeiro: Editora 34, 1997 (Coleção Trans) 

 

LITWIN, Edith. Tecnologia Educacional: política, histórias e propostas. Porto   

Alegre: Artes Médicas, 1997. 

 

PILLAR, Analice Dutra. Criança e televisão: leituras de imagens. Porto Alegre. 

    Editora Mediação, 2001. 

 

SILVA, Marco. Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet, 2000. 
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